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RESUMO 

 
Esta pesquisa tem como objetivo investigar as configurações familiares que se 
constroem no contexto da paternidade na adolescência. Localiza-se no campo dos 
estudos de família e baseia-se na abordagem teórico-metodológica das práticas 
discursivas e produção de sentidos, afiliada à perspectiva construcionista, que 
enfatiza a linguagem verbal como forma de construção do conhecimento, rejeitando 
concepções essencialistas, naturalistas e dualistas. Considera que a realidade é co-
construída ativa e dinamicamente entre as pessoas em relações histórica e 
culturalmente situadas. A revisão de literatura enfatiza a crítica a leituras alarmistas 
e patologizantes sobre paternidade e maternidade na adolescência, que considera 
tais eventos sempre e a priori indesejáveis. A gravidez neste período da vida pode 
ser vista como uma alternativa de alcance de um outro status social e instrumento 
de reorganização dos projetos de vida e das relações, em especial as familiares. A 
família é compreendida dentro de uma visão dinâmica, fortemente marcada pela 
literatura antropológica, segundo a qual as relações se estendem para além da casa, 
incluindo ou não consangüíneos, parentes por casamento, padrinhos, comadres, 
vizinhos e amigos. No desenvolvimento da pesquisa, privilegiou-se a abordagem 
qualitativa, sendo realizadas entrevistas com 12 jovens que se tornaram pais com 
idades até 19 anos. Tais jovens foram acessados via Programa Centro da 
Juventude, sede do bairro de Peixinhos, Recife, e são moradores de comunidades 
pobres da cidade. A sistematização das informações construídas com os jovens pais 
seguiu os seguintes passos: 1) transcrição na íntegra das entrevistas; 2) leituras 
flutuantes das entrevistas com a finalidade de apreensão dos principais eixos 
trabalhados e possíveis categorias; 3) identificação dos eixos temáticos; 4) 
elaboração de um quadro de análise para cada um dos jovens pais entrevistados; e, 
5) categorização. Destacaram-se como relevantes os seguintes aspectos: 1) 
repertórios sobre adolescência (caracterização, idade inadequada para a 
paternidade e posicionamentos do jovem em relação à adolescência); 2) repertórios 
sobre paternidade (exercício da paternidade, sentimentos e posicionamentos dos 
jovens em relação à paternidade); 3) repertórios sobre família (adjetivos atribuídos à 
família e configurações familiares); 4) interlocutores e rede de apoio social; 5) 
relação dos jovens pais com as mães de seus filhos (permanências e rupturas nas 
relações afetivo-sexuais e a circulação de paternidades), e; 6) projetos de vida. 
Reconhecer a diversidade de sentidos que caracterizam as construções das 
configurações familiares e de paternidades trata-se de uma possibilidade de 
questionar a reprodução de noções descontextualizadas e preconceituosas sobre a 
tão vulgarizada ausência paterna, sobre a inadequação da paternidade na 
adolescência, sobre a primazia da família nuclear, dentre outras. Além de contribuir 
como produção acadêmica, esta dissertação pode auxiliar para a formulação, o 
monitoramento e a avaliação de políticas públicas em sexualidade e saúde 
reprodutiva que sejam capazes de abarcar a pluralidade de circunstâncias nas quais 
são engendradas situações de gravidezes, paternidades, nascimentos e 
desenvolvimento de crianças. Ademais, pode servir de subsídio para a elaboração 
de trabalhos sociais e educativos voltados para jovens pais de comunidades pobres, 
dentro de uma perspectiva comprometida ética e politicamente com a transformação 
social. 
 
Palavras-chave: configurações familiares; paternidade; adolescência; práticas 
discursivas e produção de sentidos  



 

ABSTRACT 
 

This work has the objective of investigate familiar configurations that are constructed 
in the context of paternity during adolescence. The family is the field of the study and 
is based on a methodological theoretical approach of discussable practices and 
production of sense linked to perspective of the constructionism that enphatizes the 
verbal langages as a way of building knowledge, rejecting essentialist, naturalist and 
dualist conceptions. Considering that reality actively and dynamically constructed 
among people in cultural and historical situated relationship. The literature review 
enphatizes criticism on alarmist and pathologizing stories on paternity end maternity 
during adolescence, that considers such events always and a priori undesirable. 
Pregnancy during this period of the life can be viewed as an alternative for reaching 
another social status and as an instrument for reorganizing relationships and life 
projects, especially in families. The family is understood as in a dynamic vision firmily 
marked by anthropological literature according to which the relationships are 
extended further from house including or not parenthood, neighbors and friends. In 
the development of the research the qualitative approach was preferred, interviewing 
being carried out with 12 young people who became fathers ate the age of 19. such 
young people had access to Programa Centro da Juventude, in the suburbs of 
Peixinhos, Recife and they are residents in poor communites. The information 
systematization constrcted with the young fathers followed the steps: 1) the interview 
were transcribed at the full; 2) fluctuating reading of the interviews with the aim of 
apprehending the principal worked axes and the possible categories; 3) 
identifications of the thematicaxes; 4) elaboration of an analysis chart for each one of 
the yong fathers interviewed and; 5) cathegorization. The following aspects being 
enphastized are: 1) repertories on adolescence (characterization, inadequate age for 
paternity and positioning of young people in relation to adolescence); 2) repertories 
on paternity (exercising paternity, feelings and yong people positioning in relation to 
paternity); 3) repertories on the familie (adjectives a to the family and family 
configurations); 4) interlocutors and social aid network; 5) relation of young fathers 
with the mothers of their children (permanence and ruptures in affective-sexual 
relations and circulation of paternities); and, 6) life project. To recognize  the feelings 
diversity that characterize construction of family configuration and paternities means 
the possibility of questioning the reproduction of ideas that are non-constitualized 
prejucing on such vulgar paternal absence and about the inadequacy of paternity 
curing adolescence, and on primacy of the nuclear family, among others. Besides 
contributing as academic production, the dissertation can aid for formulation 
monitoring and evaluation of public policies and sexuality and reproductive health 
that are able to include plurality of circumstances in which they are engendred 
situations of pregnancy, paternities, births and the children development.  In addition, 
it can give support for elaboration of social works and education works directed to 
young fathers in poor communities, in a perspective of compromise ethic and 
politically with social transformation.  
 
Key words: family configurations; paternity; adolescence; discursive practices and 
production of meanings. 



 

 

 

 

 

 

 

 

CARTA AO(À) LEITOR(A) 

 

 

A pesquisa aqui relatada teve o objetivo de investigar as configurações 

familiares que se constroem com o advento da paternidade na adolescência. O 

desejo de estudar paternidade na adolescência e configurações familiares em 

contextos de pobreza não surgiu de repente nem ao acaso. Ele foi se configurando 

junto com a minha formação profissional, com o meu tornar-me psicóloga. Neste 

percurso, povoado por pessoas e suas idéias, (re)conhecia, a cada passo, o 

compromisso social, político e ético que devia permear toda atuação, entre reflexões 

teóricas e práticas. O olhar a ser estimulado e aprimorado era aquele que questiona, 

que se inquieta, mantendo a curiosidade e a capacidade de não se acostumar ou se 

acomodar com aquilo que é tido como dado ou natural.  

Seguindo este princípio, realizei meu estágio curricular em uma maternidade 

pública de Salvador-BA, na qual, mesmo efetuando mais especificamente o 

acompanhamento de mães e familiares de bebês internados no berçário de alto-

risco, pude circular entre enfermarias de diferentes características, ambulatório e 

sala de pré-parto. A partir desta convivência, pude observar o lugar atribuído à 

mulher/mãe e o não-lugar destinado ao homem/pai, para usar uma expressão de 

Jorge Lyra-da-Fonseca (1997)1. Tal dissonância no lidar com estes personagens 

estava presente tanto entre os profissionais, quanto entre as pessoas que 

procuravam a maternidade, seja para atendimento próprio, seja como 

acompanhantes.  

No decorrer deste processo, passei a perceber que a tão criticada falta de 

participação masculina no que diz respeito à gravidez e ao cuidado com o bebê, 

                                                 
1 Optou-se por incluir o primeiro nome dos autores referenciados apenas na primeira vez em que são 
citados. 
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passava, muito mais, pela interdição feminina e profissional. Isto é, independente de 

seu desejo ou não, de seus esforços ou não para serem mais ativos durante a 

gravidez e após o nascimento do filho, os homens eram quase sempre e a priori 

considerados incompetentes, desinteressados e desnecessários dentro da ampla 

gama de exigências que era feita à mãe – inclusive por ela mesma, como afirma 

Renata Orlandi (2006).   

Concomitante a este período, estava construindo meu trabalho de conclusão 

de curso, cujo tema versava sobre a reação do bebê ao pediatra, tendo a mãe como 

intermediária desta relação (RODRIGUES, 2003). As situações de observação me 

permitiram perceber o quão era importante nesta dinâmica, não só a presença 

materna, mas também a do pai da criança e de um irmão mais velho, de modo a 

reorganizar as reações e as relações em foco. 

Além disto, passei a me dedicar ao estudo das questões de gênero, família, 

bem como a uma Psicologia crítica e questionadora, de forma a me aproximar cada 

vez mais da idéia da construção social da realidade e da necessidade de 

problematização de noções fixas e limitantes. Esta aproximação, bem como a 

realização de grupos com gestantes – e em alguns, com os companheiros também – 

de diferentes classes sociais e idades, fomentaram o desenvolvimento de 

inquietações e críticas que culminaram na escolha por realizar um estudo 

exploratório com jovens pais e mães para a monografia apresentada a uma pós-

graduação lato sensu (RODRIGUES, 2006). Neste estudo, tentei conhecer como a 

paternidade era vivenciada pelos jovens, como eles se avaliavam como pais e 

também a experiência das jovens mães com os pais de seus filhos.   

Nesta linha de pensamento, se, de acordo com Peter Spink (2003), não há 

uma diferença fundamental entre curiosidade e ciência e a aproximação com o 

campo acontece por meio de vivências cotidianas do pesquisador com o tema, as 

leituras, conversas, situações planejadas ou inusitadas que possam remeter àquilo 

que se deseja pesquisar, foi no percurso exposto acima que se configurou, e 

continua a se configurar minha aproximação com o que o Peter Spink denomina 

campo-tema. E é neste campo-tema que novas questões são formuladas e outras 

curiosidades são suscitadas, levando-se em conta que “a pesquisa nasce da 

curiosidade e da experiência tomados como processos sociais e intersubjetivos” 

(SPINK, P. 2003, p. 22). 
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Nesta perspectiva, tendo em vista as particularidades conferidas em nossa 

sociedade tanto às adolescências, quanto às paternidades, quase como conceitos 

antagônicos em princípio, bem como os tabus e ideais que envolvem as idéias sobre 

família, torna-se imprescindível investigar as dimensões que estes elementos 

assumem quando estão envolvidos concomitantemente. Ou seja, levando-se em 

consideração a localização dos jovens pais em seus contextos, suas vivências em 

relação ao exercício da paternidade e à adolescência, as possíveis continuidades e 

descontinuidades precipitadas a partir de suas experiências e as (re)organizações 

familiares  implicadas, pergunta-se: que configurações familiares se constroem a 

partir do advento da paternidade na adolescência? 

Esta questão foi formulada a partir da crença na necessidade e na 

possibilidade de revisão dos olhares comumente lançados sobre a paternidade na 

adolescência. Crença esta pautada em um fazer profissional, de psicóloga e 

pesquisadora, que reconhece a construção de informações como parte fundamental 

do processo de transformação social. Desejo que esta dissertação seja útil neste 

sentido, a ponto de contribuir para a reconfiguração de práticas direcionadas às 

famílias, às adolescências e às paternidades, gerando aproximações mais 

congruentes com a pluralidade de contextos e experiências.  

Depois de descrever, brevemente, minha trajetória pessoal e profissional que 

fez com que o interesse pelo tema a que me proponho pesquisar fosse despertado, 

gostaria de fazer mais uma observação. Esta se refere à minha opção por construir 

o texto fazendo uso do sujeito indeterminado. Fiz esta escolha, diferente do uso da 

primeira pessoa do singular que faço por ora, por considerá-la uma forma de 

reconhecer que esta produção contou com diversas contribuições, impossíveis de 

serem explicitadas, desde aquelas mais diretas, constituídas pelos jovens pais 

participantes, os colegas, professores, orientador, até as mais distantes e indiretas, 

como as referências bibliográficas, as conversas ouvidas por acaso, os episódios 

que vivenciei que, de algum modo, me suscitaram questionamentos e 

(in)compreensões, dentre outras. Embora assuma total responsabilidade sobre a 

forma como foram organizados os argumentos aqui expostos, peço licença para, a 

partir de agora, não deixar expresso o sujeito da oração, numa tentativa de 

reconhecer sua diversidade e, às vezes, impossibilidade de identificação. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

Ao se propor abordar as configurações familiares construídas a partir do 

advento da paternidade na adolescência em comunidades pobres, esta pesquisa 

pode ser localizada na interface entre diferentes áreas de estudo que englobam as 

temáticas de família, juventude, gênero, classe social, direitos reprodutivos, dentre 

outras. Entretanto, os direcionamentos e enfoques adotados durante a sua 

confecção fazem com que ela se configure como uma dissertação pertencente ao 

campo dos estudos de família. As outras áreas se constituem em temáticas 

transversais, que, por conseguinte, não serão aprofundadas nem centralizadas, mas 

é fundamental elucidar o modo como são compreendidas aqui. 

Para iniciar, pode-se esclarecer que a opção por utilizar os termos famílias 

pobres e comunidades pobres ao invés de carentes, classe popular, trabalhadora, 

etc., encontra-se embasada nos argumentos de Cynthia Sarti (2007) e Márcia 

Longhi (2001). Para estas autoras, deve-se evitar qualquer terminologia que acople 

ao pobre uma noção de carência, que pode ultrapassar o que diz respeito ao 

econômico e material, atingindo dimensões sociais e simbólicas. Além disto, não se 

nota indiscriminadamente qualquer espécie de organização em classes, como o uso 

de alguns termos poderia sugerir.  

Deste modo, as autoras avaliam como apropriada a utilização da palavra 

pobreza, na medida em que se constitui em uma categoria relativa, não 

comportando classificações ou registros únicos, de modo a preservar seu significado 

social e simbólico. “A pobreza tem, portanto, uma dimensão social e simbólica que 

define os ‘pobres’. Dissociando-se da carência material o critério exclusivo pelo qual 

ela se delimita, é possível defini-la por eixos distintos” (SARTI, 2007, p. 42). 
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  Quanto à idéia de gênero, a disciplina cursada pela pesquisadora 

responsável por esta dissertação, intitulada “Teorias feministas, políticas e diálogos 

com a Antropologia”2, foi de fundamental importância para o reconhecimento da 

amplitude do campo, da existência de diferentes linhas de discussões e para que 

fossem vislumbrados alguns dos principais autores e autoras. Assim, dentro desta 

imensidão, optou-se por estar em consonância com a perspectiva que acredita ser 

necessário “desconstruir/desestabilizar o gênero enquanto categoria fixa e imutável” 

(MACEDO, 2006, p. 01). 

Para trazer à tona estas questões, apoiou-se em Rosely Costa (1998) e suas 

discussões sobre direitos reprodutivos dentro dos embates entre 

naturalização/essencialização X espaços de problematização e transformações. 

Para esta autora, o conceito de gênero poderia ser adotado para produzir 

questionamentos, tendo em vista que “gênero não se refere apenas a homens e 

mulheres, mas também a artefatos, eventos, seqüências, ações, espaços” (COSTA, 

1998, p. 169), de modo a legitimar a ordem social. Desta forma, é salientado o 

caráter relacional do gênero, uma vez que mudanças relativas à feminilidade dão 

origem a questionamentos sobre masculinidade por meio de circunstâncias que 

desestabilizam as performances apresentadas por homens e mulheres. Ademais, 

gênero não se refere apenas a homens e mulheres e nem as associações entre 

mulher e feminino, homem e masculino são inexoráveis. 

Costa (1998) enfatiza que são os relacionamentos e as atribuições resultantes 

deles que definem a paternidade e a maternidade, não sendo estas, portanto, 

constituídas naturalmente, como comumente se tenta afirmar fazendo uso destas 

duas instituições como componentes da masculinidade e da feminilidade, 

respectivamente. Bem como a masculinidade é construída nas relações entre 

homens e mulheres, homens e homens e mulheres e mulheres, assim também o é 

com a paternidade, à luz da pluralidade de homens e mulheres. As concepções 

sobre paternidade são, portanto, perpassadas pelas noções de gênero.  

Tendo em vista o caráter relacional de gênero, não são necessários estudos 

nesta área que englobem simultaneamente homens e mulheres, na medida em que 

percepções sobre masculino e feminino são dependentes e constitutivas das 

relações sociais. Então, é possível “estudar as categorizações cujos referentes falam 

                                                 
2 Esta disciplina foi oferecida pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia da UFPE durante o 
primeiro semestre de 2008 e ministrada pelas professoras Marion Quadros e Lady Selma Albernaz.    
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da distinção sexual, mesmo onde os sujeitos não estão presentes” (COSTA, 1998, p. 

187), uma vez que o sexo excluído sempre será presentificado.  

Como auxílio a este argumento para justificar a opção por pesquisar com 

pais3, pode-se recorrer a Marion Quadros (1996) quando afirma que a análise dos 

discursos dos homens revela também expectativas, práticas, conflitos e contradições 

presentes em toda vivência familiar. Isto porque as relações de gênero são vistas 

como uma totalidade relacional a partir da qual são distribuídas responsabilidades e 

direitos.  

Por fim, faz-se relevante esclarecer que nesta dissertação a juventude é 

compreendida como um conceito polissêmico, como destacado por Benedito 

Medrado-Dantas (2002), adequado ao caráter histórico-social da classificação da 

vida em etapas. Trata-se de uma noção plural, atravessada por diversas dimensões, 

sejam elas sociais, de gênero, raça, dentre outras. Nesta mesma direção, Lyra-da-

Fonseca (1997) aponta a existência de indicadores diferentes relacionados à 

demarcação do período, desde biológicos até jurídicos, acenando para a 

complexidade do assunto e diversidade de elementos que pode englobar. 

Alguns autores, como por exemplo Lyra-da-Fonseca (1997), Gabriela 

Calazans (2000) e Medrado-Dantas (2002), remetendo-se às idéias de Marilia 

Sposito e Helena Abramo, trazem à tona as diferentes possibilidades de emprego 

das palavras adolescência e juventude, denunciando a impossibilidade de 

demarcação precisa e questionando a naturalização destas ditas etapas da vida. 

Neste estudo, optou-se por utilizar os termos como sinônimos. 

Dentro deste panorama, em um apanhado sobre o tema, Érika Mendonça 

(2008) recupera os principais estudiosos e traz à tona a inexistência de unanimidade 

em relação à adolescência e à juventude. Há uma tendência a atribuir a primeira 

como área de interesse da Psicologia, tendo aspectos ligados ao desenvolvimento 

como os principais assuntos, e a segunda como pertencente à Sociologia, dando 

enfoque a aspectos sociais e culturais4. Divergências também são observadas 

quanto à demarcação da adolescência: OMS – Organização Mundial de Saúde –, 

                                                 
3 Nesta dissertação, o uso do termo pais refere-se apenas ao plural do masculino, quando houver 
referência também às mães, isto será especificado.  
4 Como localizado por Mendonça (2008), esta foi uma orientação desenvolvida por Sposito, como 
modo de facilitar a compreensão das abordagens elaboradas sobre a juventude e a adolescência. 
Contudo, faz-se pertinente esclarecer que esta dissertação não concorda com a idéia de que a 
Psicologia não enfoca aspectos sociais e culturais. Pelo contrário, acredita-se aqui numa Psicologia 
crítica e contextualizada.     
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ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente e CONJUVE – Conselho Nacional de 

Juventude – estabelecem delimitações diferentes para a dita fase. Uma vez mais, 

pode-se perceber que diferentes conceitos convivem, apontando para a pluralidade 

de concepções e experiências. 

Assim, contrastando com a visão tradicional da Psicologia sobre a 

adolescência, que a toma de maneira natural, universal e patologizante, a presente 

pesquisa se alinha à noção segundo a qual o adolescente é, antes de tudo, um ser 

social, definido pelas relações sociais e pela condição de ser histórico (CONTINI, 

2002). Neste sentido, a adolescência não é uma etapa natural e universal do 

desenvolvimento humano, ela é criada historicamente pelos indivíduos, “enquanto 

representação e enquanto fato social e psicológico. É construída como significado 

na cultura, na linguagem que permeia as relações sociais” (OZELLA, 2002, p. 21).  

Esta dissertação compactua com a perspectiva que  

concebe a juventude como processo, o que permite argumentar em 
favor das idades socialmente construídas, bem como sobre os modos 
de transição para a vida adulta. Esta concepção é, assim, congruente 
com a ênfase no caráter heterogêneo e diversificado da juventude, 
uma vez que esta guarda suas especificidades em termos de gênero, 
classe e etnia (CABRAL, 2002, p. 180). 
 

A adolescência é percebida, então, como um processo, segundo uma visão 

longitudinal e histórica, e como resultado de uma construção social, dependente de 

fatores econômicos, sociais, educacionais, políticos, culturais, etc. Assim sendo, não 

há uma adolescência universal, mas diversos jovens com suas adolescências. Os 

diferentes adolescentes, dentro dos diferentes contextos, significam e vivenciam 

este período de maneiras distintas. Ou seja, são os sentidos produzidos socialmente 

que servem de modelo para a construção pessoal dos jovens (OZELLA, 2003). 

Tais sentidos também determinam os pensamentos e práticas pessoais, 

políticas, sociais e profissionais em relação à adolescência (LIEBESNY; OZELLA, 

2002). Portanto, se a visão ainda predominante é aquela que conceitua a 

adolescência de maneira universal, natural e patologizante, tendo como base uma 

perspectiva adultocêntrica (MEDRADO-DANTAS, 2002), pode-se verificar uma 

inadequação no que se refere ao trato de tal população.  

Mendonça (2008) refere que há uma variedade de pesquisas que abordam 

temas relacionados à juventude, entretanto, há uma predominância de 

posicionamentos da juventude como problema social. Desta forma, se são as 
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produções coletivas que definem a gravidez, paternidade e maternidade na 

adolescência como apropriadas ou não para a época (BARKER; CASTRO, 2002), o 

enfoque adotado sobre tais elementos neste período pode ser citado como um 

exemplo de inadequação, uma vez que prevalece a noção de risco e desvio.  

Neste sentido, é importante frisar que, como anunciado por Daniela 

Levandowski e César Piccinini (2006), apesar de ainda predominarem os estudos 

sobre maternidade, há um aumento daqueles que enfocam a paternidade. Contudo, 

os que abordam a paternidade na adolescência ainda são muito escassos. Uma 

revisão da literatura internacional aponta que a maior parte dos estudos realizados 

versa sobre possíveis causalidades e fatores de risco da paternidade na 

adolescência, seguido de temas como conseqüências e resultados. A discussão 

sobre a paternidade como fenômeno abstrato e impessoal também pode ser 

encontrada. No entanto, a investigação sobre as expectativas e sentimentos dos 

jovens pais, bem como sobre sua relação com a mãe do bebê, com sua família de 

origem e com o próprio filho ainda é parca (LEVANDOWSKI, 2001).   

Sandra Unbehaum (2008), em exposição oral no Seminário Homens, Gênero 

e Políticas Públicas, ilustra tais assertivas por meio de uma pesquisa nas principais 

bases de dados disponíveis na internet. De acordo com a autora, ainda são poucas 

as publicações sobre paternidade e, excluindo todas aquelas ligadas às áreas da 

biologia, veterinária, agronomia, dentre outras, a maioria delas versa sobre questões 

de reconhecimento da paternidade com ênfase para as questões do direito e sobre a 

função paterna com ênfase para a abordagem psicanalítica, ou seja, como também 

salientado por Lyra-da-Fonseca (1997) e Longhi (2001), geralmente há um foco nos 

aspectos negativos.  

Ora, se há uma escassez de estudos sobre paternidade na adolescência e se 

os estudos sobre arranjos familiares de pobres tomam como ponto de referência a 

mulher (LONGHI, 2001), as condições para a não legitimação do jovem pai estão 

mantidas. Soma-se a isto a tendência à patologização da gravidez, paternidade e 

maternidade na adolescência, de modo a contribuir para que quando tais fatores são 

abordados, seja de uma maneira inadequada e eivada de pré-conceitos. 

De acordo com Longhi (2001),  

quando nos reportamos às famílias, tanto a literatura, como a mídia 
não se aprofundam no conhecimento do cotidiano destes homens-
pais, ficando uma lacuna na compreensão de sua real inserção no 
cotidiano e na vida de seus filhos. Os estudos sobre masculinidade 
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trazem grandes contribuições, mas ainda são tímidos no que diz 
respeito ao esmiuçamento da vivência da paternidade. Acredito que 
esta dificuldade existe por não conseguirmos nos desvincular do olhar 
que foi construído em torno do modelo de família nuclear. Acredito 
que é um desafio pensarmos a paternidade sem confrontá-la com a 
maternidade e sem nos prendermos ao provimento econômico, ou 
confundi-la com a relação marido/mulher (p. 56).  

 

 Assim sendo, cabe perguntar que configurações familiares se constroem a 

partir do advento da paternidade na adolescência. Para tanto, a compreensão dos 

sentidos de paternidade, adolescência e também de família são fundamentais, bem 

como informações sobre as pessoas que fazem parte desta rede. (Re)conhecer tais 

configurações  trata-se de uma possibilidade de questionar a reprodução de sentidos 

sobre a tão vulgarizada ausência paterna, sobre a inadequação da paternidade na 

adolescência, sobre a primazia da família nuclear etc. 

 Além de contribuir como produção acadêmica, esta dissertação pode auxiliar 

para a reflexão e construção de políticas públicas de saúde que sejam capazes de 

abarcar a pluralidade de circunstâncias nas quais são engendradas situações de 

gravidezes, paternidades, nascimentos e desenvolvimento de crianças. Ademais, 

pode servir de subsídio para a elaboração de trabalhos sociais e educativos voltados 

para jovens pais de comunidades pobres. 

 Posto isto, em consonância com as idéias desenvolvidas por Maria Luiza 

Heilborn (2004), deve-se considerar que não se vive atualmente uma condição, 

como se costuma dizer, de crise da família, ao invés disto há o surgimento, ou 

melhor, o reconhecimento de outras configurações familiares. Não há o 

enfraquecimento da instituição familiar, mas a proliferação de outros modelos. Nesta 

mesma direção, Michel Bozon (2004) afirma que, ao contrário do que se pensa, não 

se vive atualmente um contexto de liberação sexual, mas sim de normatização da 

sexualidade expressa na construção e disseminação de regras e padrões ligados 

aos sentidos e às práticas sexuais, como também discutido por Michel Foucault 

(2007). 

Tais diretrizes, juntamente com as expostas mais acima, se constituem em 

elos importantes para a compreensão dos percursos adotados nesta dissertação 

que foi orientada segundo o seguinte objetivo geral: investigar nas práticas 

discursivas de jovens pais de comunidades pobres do Recife os arranjos familiares 

que se constroem a partir do advento da paternidade na adolescência. 
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Tendo ainda como objetivos específicos:  

• pesquisar repertórios sobre paternidade, sobre adolescência e sobre 

família entre jovens pais residentes em comunidades pobres do Recife; 

• identificar os interlocutores presentes nas práticas discursivas desses 

jovens; 

• compreender as redes de apoio social referidas por estes jovens, 

especialmente no que se refere ao exercício da paternidade; 

• analisar como o adolescente se posiciona diante das concepções de 

paternidade e de família produzidas. 

Para tanto, esta dissertação é composta por cinco capítulos organizados com 

a intenção de tornar a leitura mais fluida. O primeiro deles é dedicado à localização 

da abordagem teórico-metodológica que pautou a construção da pesquisa – desde 

as leituras até as análises das informações processadas no campo – incluindo os 

principais conceitos utilizados. O segundo versa sobre as concepções de família 

discutidas aqui, tendo em vista a diversidade de arranjos e outras dimensões a ela 

associadas, tais como as redes de apoio social e a sexualidade. O terceiro capítulo 

trata de questões relacionadas à paternidade e, mais especificamente, à paternidade 

na adolescência. O quarto traz o percurso metodológico, discorrendo desde as 

primeiras escolhas até os caminhos da análise. E, por fim, o quinto capítulo traz à 

tona as informações acessadas e as reflexões construídas. 



 
 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

1. ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA: PRESSUPOSTOS E 

OPÇÕES 

 

 

 Este capítulo tem a intenção de situar a abordagem teórico-metodológica que 

orientou a construção desta dissertação, levando-se em conta que a adoção de um 

determinado referencial é um dos guias principais para a realização de uma 

pesquisa. É a partir desta definição que se vislumbra o olhar que será lançado sobre 

os elementos que a compõem, desde as leituras até a análise das informações.  

 A perspectiva escolhida para este estudo foi o construcionismo, tendo como 

viés a linha de pensamento a ele filiado denominada práticas discursivas e produção 

de sentidos. Tal perspectiva privilegia a linguagem verbal como forma de construção 

do conhecimento e foi considerada adequada para a investigação sobre as 

configurações familiares que se constroem com o advento da paternidade, na 

medida em que busca problematizar noções naturalizantes e essencializantes – 

comumente norteadoras de estudos sobre adolescência, maternidade e paternidade 

(REIS, 1993; LYRA-DA-FONSECA, 1997; CALAZANS, 2000) – e promover 

transformações nos discursos e práticas. 

 As principais referências utilizadas são as advindas do Núcleo de Pesquisa 

em Práticas Discursivas e Produção de Sentidos da Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo – PUC-SP e alguns autores que contribuíram e contribuem para o 

embasamento das discussões desenvolvidas por este grupo. Inicialmente, tenta-se 

situar o contexto no qual as idéias construcionistas foram elaboradas, as 

características que assumiu, para, posteriormente, explorar a perspectiva das 

práticas discursivas e produção de sentidos, bem como os conceitos que se 

encontram em seu bojo e que foram utilizados para a construção desta dissertação.
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1.1. Precedentes  

 

 Para Thomas Schwandt (2006), o construcionismo tem precedentes em um 

movimento que buscava se distanciar “do relato empírico, lógico atomístico, 

designativo, representacional do significado e do conhecimento” (SCHWANDT, 

2006, p. 200), estabelecendo uma série de críticas a qualquer epistemologia 

fundacionista. Seguindo esta linha de pensamento, Gustavo Castanõn (2004) situa o 

construcionismo como uma crítica epistemológica e Tomás Ibañez (2003) defende 

que a própria perspectiva construcionista é um movimento.  

 Dentro deste panorama, pode-se dizer que são as construções sociais, 

pautadas em um contexto político, econômico, histórico e cultural, que definem os 

conceitos de útil e bom para um determinado período. Assim são formuladas as 

diferentes noções de verdade, realidade, mundo, objeto, sujeito, conhecimento, 

dentre outros, que servem como guia para as práticas de uma época e apontam 

implicações quanto à epistemologia e metodologia adotada na aproximação a 

diversas e distintas questões. 

Passou-se a conjeturar que explicar a natureza pelos números, como 

sugerido por Galileu (ALVES, 2006), e tentar expandir este tipo de explicação para 

as ciências humanas e sociais, poderia dar origem a uma imensa redução dos 

eventos relacionados a estes segmentos de estudos e a conseqüente transformação 

destes em fatos brutos, na medida em que a matemática proporciona uma 

manipulação dos objetos, sempre passível de esgotamento. Tal esgotamento se 

constituiria na negação da diversidade humana, suas particularidades e capacidade 

de constante transformação. Incidem sobre o mesmo equívoco as produções que, 

mesmo usando como justificativa a utilização de métodos qualitativos, acabam 

buscando regularidades e generalizações, bem como outros aspectos 

característicos de uma ciência tradicional.  

O movimento de críticas busca dignificar a linguagem cotidiana, 

considerando-a apta para explicar o mundo e a vida real (IÑIGUEZ, 2005), numa 

tentativa de superação da dicotomia entre conhecimento científico e senso comum, 

levando-se em consideração a noção de que o primeiro também é uma prática social 

como qualquer outra. Esta ênfase dada à linguagem encontra-se pautada na idéia 

de que tal elemento se constitui numa prática social, sendo, portanto, uma ação que 

produz realidades. Neste sentido, em toda pesquisa, a noção de realidade deve ser 
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problematizada, tendo em vista que os elementos considerados parte dela são 

construções sócio-históricas. 

Um aspecto de fundamental importância para a expansão da perspectiva 

construcionista e seus desdobramentos, que merece ser destacado aqui, é o giro 

lingüístico. A partir dele, a ação científica teve a possibilidade de ser vista como uma 

prática social equivalente a qualquer outra. Passa-se a questionar a supremacia da 

linguagem científica em relação à cotidiana e a vislumbrar a possibilidade desta 

última dar conta de explicar o mundo, de modo a legitimar a linguagem cotidiana e 

depor as linguagens formais do posto de melhores meios de relatar a realidade. “O 

giro lingüístico trouxe a possibilidade de pensar toda ação humana no mesmo plano” 

(IÑIGUEZ, 2005, p. 57).      

Além deste elemento, faz-se necessário trazer, superficialmente, outros 

fatores que configuraram a ênfase na linguagem assumida pelo movimento. Dentre 

eles: 1) a teoria dos atos de fala, que afasta a visão representacionista e afirma que 

falar é uma ação como qualquer outra e produz realidades; 2) a Pragmática, que se 

interessa pelos princípios que regulam o uso da linguagem, pautado na premissa de 

que é a contextualização quem fornece a possibilidade de compreensão; e, 3) o 

enfoque discursivo de Foucault a partir do qual o discurso passa a ser visto como, 

mais do que uma fala, uma prática social situada histórica e socialmente.  

Nesta direção, tem-se que a crítica à concepção positivo-empirista afetou 

imensamente a visão tradicional de ciência, considerada descontextualizada. E é no 

bojo destes questionamentos que o construcionismo se fortalece, duvidando do 

“mundo dado”, das categorias garantidas pela observação e atuando como uma 

espécie de crítica social.  

De acordo com Lupicinio Iñiguez (2003), pode-se considerar como 

antecedentes da perspectiva construcionista o Interacionismo Simbólico de Mead, a 

Etnometodologia de Garfinkel e Heritage, a obra “A Construção Social da Realidade” 

de Berger e Luckmann e o trabalho “A Psicologia Social como História” de Gergen. 

Segundo o autor, é na década de 80 que o construcionismo penetra nas Ciências 

Sociais e, mais especificamente, na Psicologia Social.  

De acordo com Jefferson Bernardes (1998), este campo passava por um 

período de reformulações na América Latina, denominado “crise na Psicologia 

Social”, iniciado no final da década de 70. A partir de então, questiona-se a 

descontextualização dos temas abordados, a superficialidade das análises, a 
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individualização do social e a despreocupação política com as relações sociais. 

Várias associações começam a surgir com uma nova proposta em Psicologia Social, 

como, por exemplo, a ABRAPSO – Associação Brasileira de Psicologia Social.  

A produção passa a ser contextualizada, histórica, preocupada com a cultura, 

valores etc e as temáticas mais importantes giravam em torno da linguagem, 

ideologia, representações sociais, comunicação, identidade, gênero, dentre outros. 

Origina-se a abordagem da Psicologia Sócio-histórica, tendo como base o 

materialismo histórico-dialético. Mais recentemente, por volta da década de 90, 

inicia-se um outro movimento dentro da Psicologia Social, ainda incipiente, pautado 

na perspectiva construcionista, que segue a linha de conhecimento das práticas 

discursivas e produção de sentidos, dando especial ênfase à linguagem como 

prática social e re-configurando a abordagem dada aos temas supracitados. 

Apesar das muitas afinidades que alguns profissionais creditam hoje entre a 

Psicologia Social e o construcionismo, faz-se importante situar que as origens deste 

último não remontam a primeira e que, mesmo sendo considerado um movimento 

contemporâneo, ao contrário do que muitos pensam, suas idéias não são tão 

recentes assim. Kenneth Gergen (1985) explica como estas idéias foram ganhando 

força, de modo a evidenciar novas implicações para sustentação dos fundamentos 

dos conhecimentos, tendo na investigação social as bases para a elucidação dos 

processos sociais.  

 

1.2. Construcionismo 

 

A perspectiva construcionista “pode ser vinculada às recentes explorações na 

crítica ideológica, processos literários e retóricos e à base social do conhecimento 

científico” (GRANDESSO, 2000, p. 79). Pode-se dizer, então, como destacado no 

item anterior, que o construcionismo é um movimento de crítica epistemológica que 

assume suas dimensões teóricas como ainda em desenvolvimento, abertas e de 

contornos imprecisos, passíveis de mudanças, porém, fortemente coerentes e fiéis 

ao seu caráter de processo em desenvolvimento, ao invés de produto acabado 

(IBÁÑEZ, 2003).  

 O construcionismo pode ser situado como uma das perspectivas que busca 

assumir uma postura crítica diante da ciência moderna, classificando esta como um 

produto de seu tempo. Neste ponto, o Construcionismo afasta-se tanto de 
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concepções positivistas/empiristas, quanto de concepções essencialistas, 

considerando que estas lidam com a realidade de uma maneira descontextualizada. 

Ao tratar do mundo como algo dado, reificado, estas concepções refletem uma 

compreensão sobre a realidade pautada apenas em observações empíricas ou 

percepções internas. Opondo-se a tais idéias, o construcionismo preocupa-se em 

“explicar os processos pelos quais as pessoas descrevem, explicam, ou, de alguma 

forma, dão conta do mundo em que vivem (incluindo a si mesmas)” (GERGEN, 

1985, p. 267). 

A perspectiva construcionista busca ultrapassar a lacuna detectada entre 

abordagens dualistas, que separam mente-corpo, sujeito-objeto, dentre outros, bem 

como se afastar do representacionismo, assumindo como principais pressupostos o 

anti-essencialismo, o anti-naturalismo e o anti-dualismo. Assim sendo, o 

conhecimento é localizado nos processos de interação social estabelecidos entre as 

pessoas. Ou seja, o construcionismo considera que a realidade é co-construída ativa 

e dinamicamente entre as pessoas em relação, tratando-se, portanto, de uma 

produção histórica e cultural. Para tanto, leva-se em conta a compreensão dos 

processos através dos quais as pessoas explicam suas realidades,  

alia-se, portanto, por um lado, aos estudos que levam à 
desmistificação progressiva do fazer-em-ciência, e por outro às 
perspectivas políticas de ressignificação da diferença e da denúncia 
sobre relações opressivas (MEDRADO; LYRA, 2000).   
 

Emerson Rasera e Marisa Japur (2005) organizam da seguinte maneira as 

descrições centrais da perspectiva construcionista: 

1) A especificidade cultural e histórica das formas de se conhecer o mundo – 

isto implica em dizer que “as descrições do mundo não guardam correspondência 

com uma realidade situada para além das formas de dizê-la, mas são, elas próprias, 

maneiras de construção desta realidade” (RASERA; JAPUR, 2005, p. 3). Desta 

forma, a linguagem constrói constantemente o mundo – que não existe 

independente dela – a partir de sistemas de significação pertencentes a condições 

sócio-históricas. 

2) A primazia dos relacionamentos humanos na produção e sustentação do 

conhecimento – são os significados construídos, sempre em relação, que 

configuram as explicações sobre o mundo. Estes significados são decorrentes de 

seu uso social, isto é, da maneira como são utilizados nas situações de 

relacionamentos. 
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3) A interligação entre conhecimento e ação – os modos de viver e agir no 

mundo são pautados pelas descrições e explicações compartilhadas como 

verdadeiras. 

4) A valorização de uma postura crítica e reflexiva – aquilo que é dado como 

certo deve ser questionado para que sejam compreendidos os mecanismos que a 

constroem e sustentam, tendo em vista a que e para quem servem. 

Os autores afirmam que a adoção de tais diretrizes subentendem uma 

postura antiessencialista e anti-realista, bem como a noção de linguagem como 

forma de ação social, cujo foco é na interação, nas práticas sociais e no processo. 

Neste sentido, o Construcionismo rompe com a noção de verdade absoluta e postula 

que as coisas adquirem “o estatuto de objeto a partir do processo de construção 

lingüístico-conceitual” (SPINK; FREZZA, 2004, p. 33).  

Este olhar sobre os sentidos da vida cotidiana contrasta com o “afã de definir 

conceitos e mecanismos universais de demonstração empírica de cunho 

experimental” (SPINK; FREZZA, 2004, p. 18). O debate epistemológico é, então, 

deslocado das noções de quantidade versus qualidade para as posturas de realismo 

versus construcionismo, por conta da revisão em relação à dicotomia entre as 

práticas científicas e o senso comum. Ocorre uma transferência de processos 

internos para as interações humanas no que se refere à produção de conhecimentos 

e à realização de pesquisas. A ciência passa a ser concebida como um fazer 

reflexivo e crítico, como uma prática social.  

A visão representacionista do conhecimento, referida por Richard Rorty, 

segundo a qual a mente pode ser comparada a um espelho da natureza, é 

abandonada em prol de uma concepção ativa, dinâmica e co-produzida do 

conhecimento. É através do confronto e do estranhamento que há a possibilidade de 

ruptura com noções que foram naturalizadas (SPINK; FREZZA, 2004). Nestes 

termos, uma pesquisa de cunho construcionista opta por localizar sujeitos e objetos 

como construções sócio-históricas, que devem ser problematizadas, bem como a 

noção de realidade. Esta última seria, portanto, dependente de quem a acessa e do 

modo como isto é feito – o que é apreendido está subordinado às categorias, 

convenções, práticas e linguagens das pessoas.  

Mary Jane Spink (2004) localiza no âmbito de uma teoria do conhecimento a 

discussão fomentada pelo construcionismo. Nesta discussão, além de haver o 

distanciamento do representacionismo, tem-se a noção de que o conhecimento é co-
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construído pelas pessoas por meio de suas práticas sociais. Ou seja, trata-se de 

uma teoria social do conhecimento. De acordo com Spink (2004), esta poderia ser a 

explicação do interesse suscitado na Psicologia Social pelo construcionismo.  

E assim a autora retoma, utilizando Ibáñez, os pressupostos listados para 

uma Psicologia Social de cunho construcionista: desconstrução da dicotomia sujeito-

objeto levando-se em conta que ambos se constroem simultaneamente. Não 

existem, portanto, objetos naturais nem independentes, bem como não existem 

sujeitos independentes dos objetos que criam; o conhecimento não representa a 

realidade; o conhecimento é tomado como prática social; e, por último, o 

construcionismo assume uma postura desreificante, desnaturalizante e 

desessencializadora em pesquisa.  

De acordo com Neuza Guareschi (2004), é o construcionismo quem inicia na 

Psicologia Social uma virada lingüística, na qual a linguagem não se detém a 

explicar a realidade, uma vez que ela a constitui. Essa virada se dá em consonância 

com a postura, pode-se dizer recém-adotada, da Psicologia Social Crítica. Uma 

postura que prioriza aqueles que não se enquadram no perfil cultuado pela cultura 

hegemônica, comprometida, portanto, com uma atuação de cunho político, social e 

ético, onde a produção do conhecimento possua um caráter transformador e 

libertador.  

 

1.3. Práticas discursivas e produção de sentidos 

 

De acordo com Iñiguez (2005), é a partir de Foucault que não se falará mais 

em discurso, mas sim em práticas discursivas, já que o discurso passa a ser 

compreendido como uma ação social.  

Por práticas discursivas Foucault compreende regras anônimas, 
constituídas no processo histórico, ou seja, determinadas no tempo e 
delimitadas no espaço, que, em uma época concreta e em grupos ou 
comunidades específicas e concretas, vão definindo as condições que 
possibilitam qualquer enunciação (IÑIGUEZ, 2005, p. 92).  

 

Levando em conta tal conceituação, Spink (2004) enfatiza que um dos 

grandes interesses da Psicologia Social é o papel da linguagem na interação social, 

justificando assim a adoção do termo práticas discursivas. Tal termo se diferencia de 

´discurso` na medida em que este remete às regularidades lingüísticas, ao uso 

institucionalizado da linguagem, enquanto aquele remete a momentos de 
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ressignificações, rupturas e produção de sentidos, quando convivem a ordem e a 

diversidade (SPINK; MEDRADO, 2004).  

Já quanto à expressão produção de sentidos, a autora explica salientando o 

processo interativo que o constitui, uma vez que ninguém produz sentidos 

individualmente. 

O sentido é uma construção social, um empreendimento coletivo 
mais precisamente interativo, por meio do qual as pessoas, na 
dinâmica das relações sociais, historicamente datadas e 
culturalmente localizadas, constroem os termos a partir dos quais 
compreendem e lidam com as situações e fenômenos a sua volta 
(SPINK, 2004, p. 48). 

 

Nesta perspectiva, o estudo da produção de sentidos se dá por meio da 

análise das práticas discursivas. Para tanto, a produção de sentidos é tomada como 

uma prática social, dialógica, tendo em vista que por meio da linguagem tais práticas 

são sustentadas e dão origem aos sentidos (SPINK; MEDRADO, 2004). Como 

prática social, a linguagem deve ser trabalhada em suas dimensões performáticas e 

condições de produção. O primeiro aspecto abarca o momento, as condições, a 

intenção e o modo em que e como se apresenta e o segundo inclui o contexto 

social, interacional e histórico (SPINK, 2004).  

Como sustentáculo da ênfase dada à linguagem nesta perspectiva, um 

importante autor utilizado é Mikhail Bakhtin e seus conceitos de enunciação, 

interlocutores ou vozes e interanimação dialógica (SPINK; MEDRADO, 2004). Este 

autor enfatiza o processo de interação intersubjetiva para a emergência dos signos, 

sempre pautada por uma ordem sociológica (BAKHTIN, 2006). 

A enunciação é compreendida como uma réplica do diálogo social, sendo 

considerada a unidade de base da língua. Podendo ser um discurso interior ou 

exterior, ela remete sempre à existência de um interlocutor, mesmo que seja em 

potencial. A interanimação dialógica é constituída por enunciados e interlocutores, 

caracterizando-se como um processo que estabelece a conversação. Ou seja, os 

enunciados de uma pessoa são endereçados a outra ou outras pessoas, de modo a 

interanimarem-se de maneira recíproca. Os interlocutores são as pessoas presentes 

e/ou presentificadas no diálogo.  

Logo, como importante indicativo desta perspectiva teórico-metodológica, 

pode-se observar a relação estabelecida entre pesquisadores e participantes. Assim, 

a escolha de utilizar o termo pessoa, e não sujeito ou indivíduo, está pautada na 
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intenção de enfatizar a dialogia, ao invés de privilegiar a individualidade ou a 

condição de sujeito (SPINK; MEDRADO, 2004). 

Desta forma, reconhecer as configurações familiares que se formam a partir 

da paternidade na adolescência permite compreender os processos envolvidos na 

produção de sentidos e nas práticas ligadas ao tema numa determinada sociedade. 

Para isto, acredita-se que os conceitos de posicionamento, interlocutores e 

repertórios lingüísticos podem auxiliar no entendimento destes sentidos.  

De acordo com Bronwin Davies e Rom Harré (1997), posicionamento é “o 

processo discursivo através do qual os selves são situados nas conversações como 

participantes observáveis e subjetivamente coerentes em linhas de história 

conjuntamente produzidas” (p. 47). Há o posicionamento interativo, que ocorre 

quando o que uma pessoa diz posiciona a outra, e o posicionamento reflexivo, no 

qual a pessoa se auto-posiciona, numa dinâmica nem sempre intencional. A idéia 

sobre posicionamentos tende a superar os conceitos de identidade e papéis, na 

medida em que estes se caracterizam por atribuições fixas e, por vezes, 

descontextualizadas. Posicionamento se constitui em uma noção fluída e contextual, 

que implica em múltiplas narrativas que se articulam nas práticas discursivas 

(SPINK, 2004).  

Segundo Rasera e Japur (2001), os posicionamentos são produzidos 

discursivamente na conversação e demonstram a possibilidade de, através da 

interação social, as pessoas emergirem como seres em transformação, 

constantemente constituídos e reconstituídos por meio das práticas discursivas 

estabelecidas. Os posicionamentos apontam, assim, para uma multiplicidade de 

selves, coerentes e contraditórios, configurados a partir das necessidades 

apresentadas pela conversação.  

Para esta dissertação, faz-se relevante destacar que os posicionamentos 

assumidos pelos jovens pais dependem das posições disponíveis nas práticas 

discursivas presentes nas histórias por meio das quais os sentidos de paternidade, 

de juventude e de família foram produzidos em suas vidas. Há também os processos 

de socialização que possibilitaram a construção de suas narrativas sobre o tema, 

sem perder de vista que o conteúdo destas narrativas é orientado para o contexto 

argumentativo, configurado durante a dialogia.  

Nesta mesma direção, os interlocutores são vozes que sustentam as práticas 

discursivas, embasando a construção de argumentos e orientando posicionamentos 
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(SPINK; MEDRADO, 2004). Ou seja, as pessoas, grupos e instituições evocados 

pelos jovens pais podem ser considerados referências em relação aos sentidos 

produzidos sobre a paternidade, família e juventude e, por conseguinte, como 

possíveis interferências sobre a vivência destas dimensões.  

Por fim, os repertórios lingüísticos “são as unidades de construção das 

práticas discursivas – o conjunto de termos, descrições, lugares comuns e figuras de 

linguagem – que demarcam o rol de possibilidades de construções discursivas” 

(SPINK; MEDRADO, 2004, p. 47). Os repertórios podem ser considerados conceitos 

aprendidos junto com a aprendizagem da linguagem, de modo a guiar a produção de 

sentidos. Esta aprendizagem acontece de diferentes maneiras, por meio de 

diferentes veículos. Ademais, há uma variedade de repertórios sobre um mesmo 

tema que convive, nem sempre de maneira harmônica, expressando épocas 

históricas diversas ou situações sociais distintas, gerando uma diversidade de 

conteúdos e usos (SPINK, 2004). 

Aqui, faz-se importante introduzir a noção dos três tempos formulada por 

Spink (2004), como matriz para a abordagem dos repertórios lingüísticos. O primeiro 

deles, o tempo longo , tem como foco a longa história da circulação dos repertórios 

na sociedade, a sua permanência nas produções culturais e a possibilidade de ainda 

produzirem sentidos. Eles caracterizam os discursos de uma época e expressam os 

conhecimentos produzidos e reinterpretados por vários domínios de saber, de modo 

que são anteriores à vivência das pessoas, mas se fazem presentes por meio da 

reprodução social engendrada por instituições, modelos, normas etc. (SPINK; 

MEDRADO, 2004). 

Para ilustrar este tipo de produção no que se refere à paternidade, pode-se 

citar a pesquisa empreendida por Alberto Reis (1993) em sua tese, na qual o autor 

analisou os discursos dos artigos de comunicação científica de Saúde Pública sobre 

a gravidez na adolescência da década de 30 até a de 80. Levando-se em conta a 

legitimação social do discurso dos especialistas para a construção de repertórios 

lingüísticos, pode-se observar a propagação das idéias de riscos fisiológicos e 

psicossociais, necessidade de prevenção, bem como concepções de imaturidade e 

irresponsabilidade dos jovens que desaconselham a ocorrência da gravidez neste 

período. 

O segundo tempo destacado por Spink (2004) é o tempo vivido , que versa 

basicamente sobre a socialização, a aprendizagem de repertórios e seus usos, num 
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processo de ressignificação dos conteúdos históricos. Assim, a experiência pessoal 

do jovem pai com seu próprio pai, com a família, com outras pessoas significativas 

com quem tenha convivido, bem como a socialização na escola e outras instituições, 

se constituem em importantes fontes de circulação de repertórios, de produção de 

sentidos sobre a família, a paternidade, a juventude e o fato de serem jovens pais.  

O último tempo trazido por Spink (2004), o tempo curto , se refere às 

interações sociais face-a-face, à interaminação dialógica, a partir das quais se pode 

compreender a dinâmica da produção de sentidos. Pautado na dialogia, há a 

concorrência de múltiplos repertórios que são utilizados para dar sentido à 

experiência. As interações entre pai e filho podem, por exemplo, ser consideradas 

parte do tempo curto, onde se dá a processualidade e a produção de repertórios 

sobre a paternidade, com a possibilidade de inúmeras versões e contradições. Um 

outro exemplo importante foi a interação entre pesquisadora e jovens pais durante a 

pesquisa. 

 

1.4. Dimensões éticas 

 

 A realização de pesquisas, como refere Peter Spink (2003), é um processo 

contínuo e multi-temático, no qual pessoas e eventos são variáveis (não no sentido 

experimental do termo), podendo apresentar diversas versões, mas todas sempre 

em diálogo. Para o autor, o contato com o campo se configura desde relatos, 

conversas, leituras e situações planejadas ou não que possam remeter ao que se 

deseja pesquisar, constituindo-se no que ele denominou de campo-tema. Estar 

atento a estes aspectos é um importante guia para a seleção de abordagens e 

métodos, que devem ser criados e negociados na medida em que o pesquisador se 

insere no campo-tema. 

Ainda de acordo com o mesmo autor, não há uma diferença fundamental 

entre curiosidade e ciência, e entre esta e outros saberes presentes no mundo 

social. A pesquisa pode ser tomada como uma maneira de relatar o mundo, bem 

como de produzi-lo. Tendo em vista tal responsabilidade, o pesquisador deve estar 

atento para o que, como e onde está fazendo, suas implicações com o campo-tema 

e as contribuições que pode trazer. Enfim, o pesquisador deve estar ciente de que 

faz parte do campo-tema e de que elegeu uma determinada pesquisa porque julgou 

que podia ser útil. Portanto, ele encontra-se vinculado ao campo-tema. 
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Esta concepção de pesquisa exige uma profunda reflexão ética sobre o poder 

na relação entre os dois protagonistas da pesquisa, bem como o redimensionamento 

do rigor e da validade. Mary Jane Spink (2007) traz à baila a importância desta 

reflexão pelo fato de que a pesquisa se dá no cotidiano, se desenrola nos espaços 

de convivência de uma determinada comunidade, onde o pesquisador deve 

compartilhar com suas normas e expectativas.  

A postura ética a ser adotada preza pela idéia de competência ética trazida 

pela ética dialógica (Spink, 2000), de acordo com a qual se deve agir segundo a 

responsabilidade concernente ao fato de estar com outros. Ou seja, há que se dar 

ênfase à relação consigo mesmo e com os outros, exercitando a competência 

interacional exigida pelo processo de coexistência, pela intersubjetividade que se dá 

em qualquer relação humana, inclusive na realização de pesquisas. Deve haver 

resguardo do uso abusivo do poder na relação entre pesquisador e participante, 

buscando estabelecer uma relação de confiança e tendo sensibilidade quanto aos 

limites desta relação e da própria investigação. Além disto, o estudo deve ter o 

intento de estar aberto ao debate do conhecimento gerado. 

A noção de rigor encontra-se associada à noção de visibilidade. Ou seja, 

neste tipo de pesquisa, o rigor passa pela possibilidade de estabelecimento de 

diálogo, através da explicitação de todos os passos da realização da investigação, 

desde as escolhas metodológicas, até a análise e interpretação das informações. 

Nesta mesma direção, a noção de objetividade encontra-se perpassada pela 

dialogia, na medida em que está ligada à intersubjetividade, numa dinâmica que 

desencadeia autoprodução e reconstrução ao mobilizar as pessoas, a sociedade, a 

cultura (SPINK; LIMA, 2004). 

Há que se considerar, portanto, que a ética em pesquisa deveria estar 

pautada na sensibilidade e abertura para com o outro, o dito objeto, sem que este 

possa ser reduzido simplesmente a isto. Tal sensibilidade atrelada à criatividade 

poderia abrir caminhos para a realização de pesquisas não tão subordinadas às 

regras apenas internas, mas também condizente com a imensidão de possibilidades 

que lhe é oferecida, e esta sim deveria ser a regra. Esta ética estaria pautada no 

princípio de solidariedade sobre o qual não apenas o olhar é lançado para os 

diferentes segmentos, mas principalmente, o objetivo final seria o viver e o conviver 

melhor. 



 
 

 
 
 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

2. FAMÍLIAS E CONFIGURAÇÕES 

 

 

Sentidos sobre a infância, a família, a mulher, o homem, o casamento, o lar, 

dentre outros, são constantemente produzidos e reformulados. No entanto, estas 

elaborações nem sempre são realizadas de maneira harmônica, na medida em que 

a dinamicidade e origem sócio-histórica-cultural a elas inerentes são pouco 

reconhecidas. As idéias acerca das instituições sociais parecem assumir uma 

realidade com características naturais, como se estivessem na base das estruturas 

biológicas dos seres humanos (QUINTAS, 2000). 

A família foi e continua a ser uma destas instituições categorizadas como 

fenômeno natural. De acordo com Fátima Quintas (2000), o reconhecimento de sua 

multiplicidade foi um passo fundamental para o avanço nos estudos relacionados ao 

tema. Todavia, ainda são encontradas fortes reminiscências do que se julga ser o 

protótipo correto de família. Ainda segundo a mesma autora, pesquisas em 

diferentes culturas permitiram detectar que nem sempre os princípios familiares, o 

grupo conjugal, a divisão sexual do trabalho, a rede de parentescos e a unidade 

doméstica/residencial característica de outras civilizações corresponde ao modelo 

ocidental. A pluralidade de famílias que se constroem encontra-se em consonância 

com as necessidades apresentadas pelos contextos aos quais pertencem, sem que, 

com isto, possam deixar de ser consideradas como tal. 

Dentro de uma visão histórica, Philippe Ariès (1981) argumenta que a 

mudança dos sentidos de família e criança encontram-se atrelados a um movimento 

religioso/moralizador e de educação/escolarização. Servindo como refúgio e 

proteção, a família passou a estar envolta por um sentimento, praticamente 
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desconhecido anteriormente, advindo da intimidade conquistada: a construção do 

afeto entre seus membros. 

De acordo com Jurandir Freire Costa (1983), no Brasil esta transformação 

não se deu de maneira muito diferente. Antes, a família era grande, “cheia de filhos, 

os legítimos e os naturais, todos sob o mesmo teto, cheia de agregados, de 

moleques e de meninas ‘do serviço’, de parentes velhos e encostados” (COSTA, 

1983, p. 81), convivendo sem grandes diferenciações, num ambiente de atividades e 

barulhos. Depois, foi condenado o costume de manter sob o mesmo teto um número 

elevado de pessoas, principalmente os escravos, com a justificativa de eliminar 

grande parte das causas das doenças físicas e da alma, de modo que foram criadas 

novas normas de convivência.  

Tal providência propiciou o desenvolvimento da família reduzida a pai, mãe e 

filhos e, conseqüentemente, a intimidade e concepção de responsabilidade diante de 

seus membros, especialmente em relação ao futuro das crianças. Desta forma, pode 

ser percebido um dos contextos que contribuiu para o delineamento do que ainda 

hoje circula de sentidos sobre a família, pai, mãe, filhos e as atribuições de cada um 

deles. 

De acordo com Sarti (2003), mais recentemente, alguns aspectos 

contribuíram para o questionamento de concepções naturalizadas de família. Estes 

aspectos estão relacionados à introdução nesta instituição do que a autora chamou 

de dimensão da escolha, expressa pela difusão da pílula anticoncepcional e das 

tecnologias reprodutivas.  Destaca-se também a formulação da Constituição Federal 

de 1988 e do ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente – de 1990. A partir 

destes documentos, o relacionamento conjugal tornou-se uma sociedade de direitos 

e deveres entre homens e mulheres (rompendo com a chefia masculina) e deu-se 

fim à diferença entre filhos legítimos e ilegítimos (todos foram definidos como 

sujeitos de direitos). 

Ainda segundo Sarti (2003), tais fatores dão origem a um movimento de 

“desidealização” do mundo familiar, precipitado pela resolução do ECA de acordo 

com a qual qualquer criança deve ser protegida legalmente contra seus próprios 

familiares. Entretanto, esta dessacralização da família é acompanhada pela 

reiteração do direito da criança à convivência familiar. Trata-se de tensões que 

refletem a permanência desta instituição como objeto de idealizações e a 
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impossibilidade de sustentação da idéia sobre a existência de um modelo adequado 

de família. 

Neste mesmo cenário discursivo, a difusão do exame de DNA apresenta-se 

como mais um ponto a contribuir no processo de mudanças familiares (FONSECA, 

2004). Neste caso, mais diretamente ligado aos homens. O exame fez com que 

fossem revisadas questões ligadas à identificação biológica, antes atribuídas apenas 

às mães, e, por conseguinte, redimensionou os laços e responsabilidades familiares. 

A comprovação biológica da paternidade abre caminhos para reivindicações que 

causam impactos sobre as atitudes dos homens em relação à reprodução, às 

mulheres e às crianças. No entanto, estes impactos e reformas quanto às 

responsabilidades não necessariamente se traduzem em um compromisso afetivo e 

em uma participação voluntária.   

Cláudia Fonseca (2005) afirma que em todas as camadas da população 

brasileira, a família possui um valor que depende da categoria social, sempre 

comportando uma enorme elasticidade. Segundo a autora, para os pobres, os 

sentidos de família encontram-se atrelados às tarefas domésticas do cotidiano e às 

redes de ajuda mútua. São estas redes, geralmente extensas, que facilitam a 

sobrevivência, tendo em vista a situação de precariedade econômica. Assim, a 

família se estende nesta partilha de recursos a pais, mães, filhos, tios, primas, avós, 

comadres, amigos e assim por diante. Cada um freqüentando a casa de todos. 

Aqui cabe trazer a distinção do conceito de unidade doméstica e família. A 

primeira se refere à moradia, incluindo e limitando-se a considerar como membros 

da família aqueles que moram na mesma residência. Já o segundo apresenta uma 

visão mais dinâmica das relações familiares, estendendo-se para além da casa, 

incluindo ou não consangüíneos, parentes por casamento, padrinhos, comadres e 

amigos. Nestes termos, a autora salienta que “hoje em dia, o ciclo familiar baseado 

na nuclearização das famílias não é nada evidente” (FONSECA, 2005, p. 6). 

Neste ínterim, de acordo com Quintas (2000), a família pode ser conceituada 

como: 

Um grupo de indivíduos ligados por elos de sangue – 
consangüinidade – e/ou de aliança – afetividade –, organizados 
socialmente, visando à procriação/reprodução e a divisão sexual do 
trabalho. (...) A família é uma construção ideológica, plena de 
símbolos, e jamais poderá se afastar do contorno de representações 
culturais e sociais (QUINTAS, 2000, p. 33).  
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 E Fonseca (2005), ressaltando a supremacia das dinâmicas e relações 

familiares em detrimento de um modelo ou unidade familiar, define “o laço familiar 

como uma relação marcada pela identificação estreita e duradoura entre 

determinadas pessoas que reconhecem entre elas certos direitos e obrigações 

mútuos” (FONSECA, 2005, p. 7). Neste contexto, o que menos se observa são 

famílias nucleares dentro dos moldes tão propagados, uma vez que esta 

identificação de laços familiares, como já exposto acima, não suporta apenas, nem 

irremediavelmente os consangüíneos.  

 Aqui cabe introduzir a noção de rede de apoio social discutida por Maria 

Auxiliadora Dessen e Marcela Braz (2000) segundo a qual a rede de apoio se 

constitui em um sistema formado por objetos, funções e situações que podem 

oferecer apoio instrumental e emocional à pessoa em casos de necessidade. Pode-

se destacar que ela se altera em função do contexto sócio-cultural, tempo histórico e 

momento da vida da pessoa. A rede é de fundamental importância para o 

enfrentamento de situações de transição, como é o caso do nascimento de um filho. 

Nestas circunstâncias, o auxílio oferecido pode englobar aspectos financeiros e 

materiais, realização de atividades domésticas e de cuidado da criança, até o 

suporte emocional. 

Outra noção a ser tocada neste cenário é a de circulação de crianças, 

desenvolvida por Fonseca (1995), e que mantém estreita relação com a organização 

de rede de apoio social. A circulação de crianças é considerada uma prática familiar 

que se caracteriza por um trânsito das crianças por diferentes casas, sejam elas de 

avós, pais e tias, como também de vizinhas e comadres. Esta circulação dá origem a 

uma série de obrigações e gratidões que configuram um sistema de suporte que 

pode atingir uma ampla rede. Para algumas crianças ela gera uma situação de 

diversidades de mães e casas. 

Assim, como salientam Fonseca (2005) e Sarti (2007), a família entre os 

pobres estabelece uma ordem moral que os dignifica como pessoas e organiza os 

meios pelos quais as relações e comportamentos devem ser construídos. O valor 

atribuído à família, ao trabalho e à casa é fundamental para embasar o modo como 

se posicionam no mundo e, mais especificamente, na comunidade onde vivem. 

Entretanto, apesar da relevância que assume para as práticas do cotidiano, 

Fonseca (2007) considera que a família tem sido pouco enfocada como assunto de 

análise. Nesta perspectiva, a tendência atual dos estudos sobre família engloba dois 
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aspectos: 1) a reificação das chamadas estruturas familiares consideradas 

determinantes para cada um de seus membros; e, 2) a análise psicológica centrada 

no indivíduo considerando a coletividade como elemento de apoio ou obstáculo à 

realização pessoal. Esta observação traz uma proximidade com as conclusões 

construídas pelos autores que se dedicaram a uma revisão da bibliografia produzida 

sobre paternidade (LEVANDOWSKI, 2001; LEVANDOWSKI; PICCININI, 2006; 

UNBEHAUM, 2008): geralmente as produções encontradas versam sobre 

função/ausência paterna ou questões legais. Estas são tendências passíveis de 

críticas, especialmente à luz de um pensamento que desconsidera a existência de 

famílias que sigam uma narrativa linear padrão. 

Nesta perspectiva, deve-se afastar qualquer tentativa de naturalização e 

ressaltar processos de hierarquia, desigualdade e diferença. A proposta de 

abordagem crítica envolve, então, os seguintes pontos:  

1) A transformação da "família" de unidade natural, arraigada em 
processos biológicos, em produto ideológico historicamente produzido;  
2) A ênfase nas estruturas subjacentes de gênero, geração, 
sexualidade, raça e classe - estruturas que sublinham divisões sociais 
e desigualdades; 
3) A ressignificação do trabalho de "cuidar" (nurturance), e a crítica às 
oposições indivíduo x comunidade, privado x público;  
4) A valorização das vivências diferenciais da vida familiar que 
destacam tanto experiências de conflito e abuso quanto apoio; 
5) A rejeição da noção de família enquanto unidade auto-contida 
(autônoma ou isolada), e a insistência na relevância de políticas 
sociais e outras forças nacionais ou globais que perpassam as 
relações inter-pessoais (FONSECA, 2007, p. 4). 

 

Para tanto, faz-se imprescindível desnaturalizar o modelo hegemônico e 

recuperar análises contextualizadas dos diversos arranjos familiares, numa noção 

política e científica historicamente situada. Assim sendo, fica ratificada a idéia de 

famílias em movimento em consonância com a possibilidade constante de 

problematização e transformação apropriada ao reconhecimento da pluralidade que 

é inerente ao campo. Tal pluralidade advém ainda da diversidade de 

relacionamentos construídos e da distribuição de atribuições que ela proporciona. 

Neste sentido, Longhi (2001) refere que em qualquer pesquisa nesta área é 

necessário ter em mente que ser o genitor não é o mesmo que ser o companheiro 

sexual da mãe da criança, que não é ser o mesmo que pai. Ou seja, para além dos 

modelos hegemônicos, em se tratando de uma construção polimórfica, a 

paternidade pode ser atribuída a diferentes pessoas, dando origem a uma situação 
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em que genitor, pai e companheiro sexual da mãe carregam atribuições distintas e 

podem, portanto, ser pessoas diferentes.  

 Pode-se destacar que junto com a instituição familiar, a noção de sexualidade 

também sofreu diversas transformações, no sentido de se adequar aos parâmetros 

estabelecidos pela ordem política e social. O caminho percorrido pela esfera das 

relações sexuais vai desde a localização na e a ratificação da intimidade familiar, 

com objetivos circunscritos pelo ideal de procriação, até a atual importância para a 

construção de subjetividades e autonomia. Na maior parte das sociedades, a 

sexualidade legitima a ordem estabelecida, especialmente em se tratando das 

relações de gênero e da ordem das gerações (BOZON, 2004). 

 De acordo com Michel Bozon (2004) e Foucault (2007), a sexualidade passou 

e passa por um processo de normatização que configura as suas formas e contextos 

de expressão. Tornando-se parte imprescindível das práticas discursivas que 

constituem subjetividades e organizam como as histórias das pessoas são contadas, 

a sexualidade e as relações afetivo-sexuais tornaram-se elementos indispensáveis 

para a produção de sentidos sobre diferentes aspectos da vida. As trajetórias 

afetivas dos indivíduos se diversificaram e fragmentaram. 

 Segundo Elaine Brandão (2004), o aprendizado do domínio das normas 

sociais que ditam a aproximação ao outro em busca de um relacionamento afetivo e 

aspectos referentes ao sexo propriamente dito constitui-se num modo de 

processamento e expressão da autonomia juvenil. Neste momento os jovens têm a 

possibilidade de usufruir da capacidade de fazer escolhas e desenvolver regras 

próprias de comportamento e classificação. Isto é, a iniciação sexual e afetiva se 

constitui em uma forma de amenizar o descompasso entre o exercício da autonomia 

juvenil e a conquista da independência. Para a autora, independência se refere à 

auto-suficiência econômica, enquanto autonomia diz respeito à autodeterminação 

pessoal. Assim, a experimentação no tocante ao estabelecimento de 

relacionamentos afetivos e sexuais auxilia na construção de um espaço privado, 

propício ao exercício da autonomia individual. 

 O aprendizado da sexualidade não se restringe a fatores fisiológicos ou à 

primeira relação sexual. Heilborn (2006) destaca a existência de um processo de 

experimentação pessoal, guiado pela cultura sexual do grupo ao qual o jovem 

pertence. Trata-se de um aprendizado composto pela familiarização de 

representações, valores, atribuições de gênero, rituais de interação e práticas, 
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sempre localizados em cenários sócio-culturais. Tal dinâmica auxilia na configuração 

de prerrogativas distintas para homens e mulheres tanto no que tange ao exercício 

da sexualidade, quanto a questões ligadas à saúde e direitos reprodutivos.     

A passagem à sexualidade com parceiro é um processo progressivo 
de exploração física e relacional, caracterizado por etapas de duração 
variável, que podem ser mais longas ou mais curtas a depender das 
biografias individuais. Esse processo de socialização na sexualidade é 
caracterizado por marcos coletivos oriundos dos grupos de pares, que 
estabelecem as regras de comportamento e atribuem status aos 
parceiros basicamente orientados por duas formas de relacionamento: 
o namoro e o ficar (HEILBORN, 2006, p. 06). 
 

 Os jovens constroem relacionamentos que vão desde compromissos de 

exclusividade entre pessoas apaixonadas, sendo este tipo de relação reconhecido e 

controlado pela rede social, até aqueles suscitados por uma atração que implica o 

contato corporal imediato, sem que isso signifique compromisso entre os parceiros. 

Esta última maneira de se relacionar geralmente se dá em lugares públicos, 

podendo culminar ou não numa relação sexual. O que se faz importante frisar neste 

contexto é que, afastando-se da idéia de uma etapa preparatória para o casamento, 

estas relações são vivenciadas por homens e mulheres como uma fase de 

experimentação afetiva e sexual (HEILBORN, 2006). 

 Neste panorama, os jovens constroem os sentidos sobre relacionamentos 

afetivo-sexuais e experimentam os diversos posicionamentos sobre os quais podem 

circular. Anthony Giddens (1993), ressaltando a pluralidade das possibilidades de 

relacionamentos, afirma que o padrão duplo em relação à experiência sexual de 

homens e mulheres tem passado por modificações. A divisão entre mulheres 

virtuosas e perdidas, por exemplo, tão discutida no texto de Tânia Salem (2004), aos 

poucos está sendo superada dando lugar à construção de relacionamentos que se 

iniciam por eles mesmos, sem pretensões românticas de eternidade e exclusividade.  

Em tais relacionamentos, as pessoas se mantêm enquanto estiverem se 

sentido satisfeitas, inclusive sexualmente, em detrimento de prerrogativas 

econômicas e morais. Neles, é fundamental que sejam postos à parte os 

envolvimentos anteriores das pessoas, de modo que os resíduos destes 

relacionamentos na experiência atual possam ser amenizados. Além disto, deve-se 

considerar a disponibilidade para conhecer o outro e ser conhecido por ele, dentro 

de um compromisso de respeito que não inclui apenas o casal, mas também 

crianças, se existirem (GIDDENS, 1993). 
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A compreensão dos relacionamentos afetivo-sexuais entre os jovens pais e a 

mãe de seus filhos (e os laços que se desenvolvem a partir da experiência da 

paternidade) pode apontar não só para os sentidos referentes à sexualidade, mas 

também à família, à paternidade, à maternidade, dentre outras dimensões que 

compõem o cenário dos movimentos familiares. Assim, diferentes autores 

(QUADROS, 1996; COSTA, 1998; BUSTAMANTE, 2005, dentre outros) asseveram 

que posicionar-se como pai não é algo determinado por fatores biológicos, mas 

imensamente influenciado pelas relações construídas com as crianças, suas mães e 

outras pessoas com as quais interage.  



 
 



 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. PATERNIDADE NA ADOLESCÊNCIA 

 

 

Pode-se dizer que há uma certa valorização social da paternidade, tendo em 

vista que se tornar pai, ter um filho, é considerado como algo nobre, motivo de 

merecimento de um outro e mais elevado status social (COSTA, 2002; SALEM, 

2004). Na sociedade brasileira, aquele que se torna pai demonstra a sua 

masculinidade, a sua contribuição para o desenvolvimento da população e a sua 

potencialidade para adquirir maiores responsabilidades. Por outro lado, em se 

tratando de adolescentes, esta cobrança de maior responsabilidade vem 

acompanhada pela classificação destes como imaturos e despreparados, bem como 

pela dificuldade de recepção masculina em setores que vão desde o 

acompanhamento pré-natal e infantil até a inserção no mercado de trabalho. 

A gravidez na adolescência não é um fenômeno novo no cenário 
brasileiro, embora tenha havido nos últimos anos um certo aumento 
do número de gestações entre mulheres com até 20 anos 
incompletos. Mas há uma grande mobilização social em torno do dito 
problema. A elas encontram-se relacionadas mudanças operadas na 
concepção social das idades e do gênero que geraram expectativas 
sociais sobre as trajetórias juvenis “adequadas”, a saber, com maior 
escolarização e adiamento da reprodução (HEILBORN, 2006, p. 19). 

 

Neste sentido, a gravidez na adolescência e, mais especificamente, a 

paternidade na adolescência convivem com uma série de contradições que 

envolvem tanto as expectativas sociais quanto as subjetivas (RADTKE, 2005). Tais 

contradições se constituem no pano de fundo da vivência das paternidades e podem 

dar ensejo à produção de sentidos e posicionamentos conflitantes em relação à 

experiência, ao relacionamento que é estabelecido entre a tríade pai-mãe-filho e às 

novas possibilidades de arranjos familiares. 
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     Além de questões ligadas ao controle demográfico, faz-se importante situar 

que as mudanças na configuração social ocorridas a partir da década de 60 

passaram a exigir maior participação dos homens na vida privada. A reivindicação 

partia do anseio de conquista de um equilíbrio maior nas relações entre homens e 

mulheres e nas tarefas atribuídas a ambos, na medida em que a mulher havia 

conquistado um espaço no domínio público, tido como pertencente ao homem. A 

essa conquista feminina deveria corresponder uma maior participação masculina no 

cuidado da casa e das crianças. 

Há que se destacar também o surgimento da idéia da “nova paternidade”, 

segundo a qual os pais deveriam se envolver mais afetivamente e ativamente no 

cuidado dos filhos, participando da educação, alimentação e higiene, atividades 

anteriormente imputadas apenas às mães (LYRA-DA-FONSECA, 1997). Os lugares 

maternos e paternos foram, então, questionados: o mito do amor materno foi 

denunciado através da demonstração histórica de que o instinto materno não existe 

(BADINTER, 1985) e o homem foi reconhecido como tendo plena capacidade de 

cuidar de maneira competente de uma criança (BADINTER, 1993). 

Em 1994, a Conferência Internacional de População e Desenvolvimento, 

ocorrida no Cairo, enfatizou a necessidade de maior envolvimento dos homens na 

vida familiar, numa tentativa de equalização das relações de poder, de modo a 

atingir maior igualdade de gênero e participação masculina na vida sexual e 

reprodutiva. Tal enfoque se pautou no argumento de que as mudanças de 

comportamentos masculinos são imprescindíveis para melhorar indicadores de 

saúde referentes à mulher (MEDRADO-DANTAS, 1997). Posteriormente, a 

Conferência de Beijin propôs a inclusão de homens em pesquisas e políticas de 

saúde reprodutiva (BUSTAMENTE, 2005). 

Recentemente, Aguinaldo Gomes e Vera Resende (2004) afirmaram que já 

há espaço para uma manifestação diferenciada da paternidade, observada com 

maior freqüência nas camadas médias. Mais envolvidos com assuntos domésticos 

por conta da necessária ausência da mulher – inserida no mercado de trabalho – os 

homens passaram a vivenciar a paternidade de maneira mais afetiva e participativa. 

De acordo com estes autores, os homens estão transitando entre os valores novos e 

arcaicos no que se refere à paternidade, isto pode ser explicado pelo fato das mães 

ainda serem consideradas as figuras mais importantes no cuidado com os filhos, 
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tornando-se, muitas vezes, a intermediária da relação destes com os pais, e pelo 

fato do pai ainda ser percebido como o principal responsável pela provisão. 

Nesta mesma direção, Zeide Trindade e Maria Cristina Menandro (2002) 

apontam que, a despeito de sua participação efetiva no cuidado com as crianças, os 

pais demonstram insegurança a respeito de sua importância e necessidade para a 

vida dos filhos. Muitos conservam a idéia de que a mãe é o elemento imprescindível 

para o desenvolvimento infantil, sendo a relação mãe-filho, portanto, insubstituível. 

As principais tarefas paternas listadas pelos participantes desta pesquisa se referiam 

à provisão e ao lazer.  

Esta concepção encontra-se em conformidade com a percepção do homem 

como não-confiável no que se refere à paternidade e à saúde reprodutiva, já que, de 

acordo com o padrão hegemônico de masculinidade, os comportamentos de cuidado 

de si e do outro são praticamente inexistentes entre homens (SCHRAIBER; GOMES; 

COUTO, 2002). Enquanto esta noção estiver sendo reproduzida, a invisibilidade em 

relação à paternidade se manterá e estarão sendo dadas as condições para a 

isenção dos homens no que se refere à responsabilidade reprodutiva, ao 

planejamento familiar e à participação efetiva no cuidado com os filhos (ARILHA, 

2001).  

Observando esta perspectiva, pode-se ter uma idéia de alguns dos aspectos 

que negam a legitimidade da paternidade na adolescência, na medida em que se 

conjugam fatores ligados à masculinidade, à paternidade e à adolescência, de modo 

a tornar o fenômeno ainda mais invisível e/ou condenável socialmente (LYRA-DA-

FONSECA, 1997). Ao mesmo tempo em que são julgados imaturos, irresponsáveis e 

inconseqüentes, a paternidade é considerada o evento que os precipita na vida 

adulta, conferindo-lhes maior responsabilidade e compromisso (BRANDÃO, 2004; 

ORLANDI, 2006). Além disto, a paternidade é utilizada e valorizada em nossa 

sociedade como prova de masculinidade e virilidade, associada à noção de 

gravidez/reprodução como realização, como critério de saúde e maturidade 

(BARKER; CASTRO, 2002; COSTA, 2002). 

Problematizar a paternidade na adolescência e as possibilidades de 

configurações familiares se constitui numa tentativa de questionar a reprodução dos 

modelos sociais impostos e a construção de masculinidades e feminilidades menos 

fixas e limitantes. Por conseguinte, abre-se espaço para a adoção de 

comportamentos responsáveis e solidários, voltados para si mesmo e para o outro, 
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no que tange à sexualidade, anticoncepção, maternidade, paternidade, família, lazer, 

educação, enfim, às práticas do cotidiano e ao futuro.  

De acordo com Ivana Souza (2002), a gravidez na adolescência sempre 

esteve presente na história da humanidade. A capacidade reprodutiva estava 

associada ao frescor da juventude e existiam interesses econômicos e políticos em 

relação à ocorrência de altos índices demográficos. O desenvolvimento tecnológico 

e industrial, os altos níveis de desemprego, as novas exigências do mercado de 

trabalho impostas pelo capitalismo, o aumento populacional, a complexificação do 

conhecimento científico, dentre outros fatores, fizeram com que ter filhos ainda 

jovem passasse a ser considerado como desvio (REIS, 1993; KAHHALE, 2003).  

Suyanna Barker e Dulce Maria Castro (2002) referem que a gravidez na 

adolescência alcançou o patamar de problema de saúde pública ou social, aliado 

aos argumentos de que tal evento contribui para o aumento acelerado da população 

em geral, traz efeitos nocivos para a saúde da mãe e do filho e coopera para a 

manutenção da pobreza. Entretanto, cada um destes argumentos perde a sua força, 

se forem levados em conta aspectos sócio-históricos e culturais para a análise da 

situação. “O intenso debate público em torno do fenômeno ignora a grande 

diversidade de circunstâncias e desdobramentos que a possível parentalidade 

juvenil acarreta” (HEILBORN, 2006, p. 22). 

É importante rever alguns pressupostos em relação a esse fenômeno. 
Muitos problemas que se atribuem à gravidez na adolescência estão 
vinculados a como concebemos ou atribuímos valor à sexualidade 
adolescente (BARKER; CASTRO, 2002, p. 80). 

 

Neste cenário, além de silenciar sobre o universo masculino da experiência, a 

literatura sobre gravidez na adolescência, como situa Cristiane Cabral (2002), é, em 

grande medida, oriunda da área de saúde e caracteriza-se por lidar com concepções 

homogeneizadoras, padronizadas e negativas em relação ao tema. Considerada 

uma questão de saúde pública, a gravidez na adolescência tornou-se alvo de 

discursos e ações que a tomam como um problema social.  

Em um panorama sobre a abordagem conferida ao tema, Cabral (2002) 

organiza da seguinte forma as diretrizes assumidas pelas diferentes áreas: 1) área 

médico-epidemiológica – caracteriza-se pela identificação da adolescência como 

fase de ajustes por conta das mudanças físicas e emocionais que predispõem o 

jovem a experimentações e, consequentemente, a adoção de comportamentos de 
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risco; 2) produção acadêmica – é guiada pela busca de conhecer e quantificar 

fatores de risco que possam comprometer a saúde e o desenvolvimento dito normal 

do adolescente, atribuindo à gravidez neste período da vida o qualificativo de 

precoce; 3) estudos sociodemográficos – discute fatores macrossociais e variáveis 

demográficas, de modo a compor o cenário alarmista em torno da gravidez na 

adolescência, e; 4) estudos psicossociais – apesar de incluírem questões quanto ao 

contexto familiar e social, por vezes apóiam-se em determinações epidemiológicos e 

utilizam a noção de fatores de risco, dando origem a uma etiologia multicausal. 

A este panorama acrescenta-se uma tendência iniciada por volta da década 

de 90, que na presente pesquisa julgou-se pertinente denominar estudos críticos 

contextualizados. Tais estudos buscam distanciar-se de noções alarmistas, 

preventivistas e patologizantes, assumindo uma atitude de crítica às posturas 

anteriormente citadas. Nestes estudos mais recentes, a adolescência, a gravidez e a 

maternidade e paternidade neste período são consideradas como eventos 

configurados por uma pluralidade de sentidos que merecem ser investigados e 

reconhecidos, de modo a gerar abordagens mais adequadas e comprometidas com 

as questões sócio-culturais. É no bojo de tal tendência que esta dissertação se 

localiza. 

Assim sendo, tende-se a concordar com a hipótese levantada por Maria 

Juracy Toneli-Siqueira (2002), de acordo com a qual a explicação em relação à 

transformação da gravidez na adolescência em um problema pode ser o aumento de 

adolescentes do sexo masculino que se tornam pais. Dito de outra forma, a gravidez 

na faixa de idade considerada a adolescência sempre fez parte da nossa sociedade, 

no entanto, a idade dos pais era, freqüentemente, mais elevada que a das mães, já 

que estas se casavam, logo após a menarca, com homens mais velhos e, 

subseqüentemente, engravidavam. Foi mais recentemente que os parceiros destas 

mães passaram a ter uma faixa etária mais próxima da delas, sem perder de vista, 

obviamente, que adolescentes também podem ser pais de filhos de mulheres 

adultas.  

Heilborn (2006), a partir dos dados construídos pela pesquisa Gravad – 

Gravidez na adolescência: estudo multicêntrico sobre jovens, sexualidade e 

reprodução no Brasil –, ressalta que 21,4% dos homens e 29,5% das mulheres 

participantes da pesquisa relataram episódios de gravidez antes dos 20 anos de 

idade. Na maioria das vezes, a experiência da gravidez aconteceu em um contexto 
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de relacionamento afetivo estabelecido, ao contrário de uma minoria, ocorrida com 

parceiros eventuais. 

O não-lugar da paternidade na adolescência, denunciado por Lyra-da-

Fonseca (1997) em sua dissertação, pode estar ligado, segundo o autor, 

basicamente a dois fatores: o primeiro diz respeito à criança ser percebida, em 

nossa sociedade, como pertencente à mãe e o segundo pelo fato de adolescentes 

serem, geralmente, reconhecidos no papel de filhos. Há ainda a visão dos pais que, 

de modo geral, apreendem os filhos adolescentes como crianças e seus 

relacionamentos como sem importância. Uma vez que os pais continuam a ver seus 

filhos adolescentes como imaturos, vê-se uma tendência para que assumam os 

netos, diminuindo ainda mais as demandas e o reconhecimento da participação 

paterna (BRANDÃO, 2004).  

Unido a este fato, é importante fazer referência à escassez de dados 

demográficos sobre a fecundidade masculina e a paternidade em particular, de 

modo a dificultar ou até impossibilitar a realização de um levantamento estatístico 

sobre a paternidade na adolescência. Como mencionam Lyra e Medrado (2000), o 

registro sistemático de dados sobre o pai poderia se constituir numa estratégia para 

dar visibilidade à paternidade e reconfigurar os sentimentos de reconhecimento tanto 

social como do próprio pai.  

Além disto, os autores não são unânimes em alegar aumento (TONELI; 

VAVASSORI, 2004) ou diminuição (AMENDOLA, 2006) da ocorrência da gravidez 

na adolescência. Todavia, faz-se importante levar em consideração que 52% dos 

nascidos vivos em Recife no ano de 2004 tinham mães com idades entre 10 e 24 

anos, sendo que, dentre estes, 22% eram filhos de mães na faixa dos 10 aos 19 

anos (SINASC, 2005). Se levarmos em conta a aproximação de idade entre os pais 

e as mães das crianças (TONELI-SIQUEIRA, 2002) pode-se supor que parte 

considerável destes bebês tem pais jovens. 

A não legitimação do lugar do jovem pai deve ser, portanto, considerada 

arbitrária, na medida em que, partindo do pressuposto de que a gravidez foi 

indesejada, fruto de uma atitude irresponsável e imatura dos adolescentes, ignora 

que estes podem ter querido engravidar. Maria Juracy Toneli e Mariana Vavassori 

(2004) demonstram que esta visão está presente também entre os adolescentes. 

Numa pesquisa realizada em escolas públicas e particulares de Florianópolis, com 

homens de 15 a 19 anos, detectou-se que menos de 10% deles listam o fato de 
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querer ter filhos como motivo para a ocorrência da gravidez na adolescência, ao 

contrário de mais de 60% que alegam a irresponsabilidade como causa.  

Opondo-se a uma abordagem preventivista e culpabilizante que se coaduna 

com a visão de problema social e risco associada à adolescência (LYRA, 2002), faz-

se imprescindível reconhecer que a gravidez – maternidade e paternidade – na 

adolescência pode ter sido planejada e/ou desejada. E que a experiência de ser pai 

na adolescência pode proporcionar vivências positivas e prazerosas. Para além 

destes recursos de culpabilização, a paternidade deve ser percebida e 

experienciada como um direito do pai, do filho e da mãe, como um exercício de 

cidadania (LYRA-DA-FONSECA, 1997). 

Não se deve perder de vista que não existem modelos idênticos de transição 

da adolescência para a fase adulta, sobretudo em se tratando dos diferentes 

significados e possibilidades dos adolescentes das diversas camadas sociais. O 

nascimento de um filho pode remeter, por exemplo, tanto à mudança de status, 

quanto à reafirmação de projetos de mobilidade social, servindo, deste modo, como 

estratégia para o alcance de objetivos. A gravidez pode fazer parte da trajetória de 

vida do adolescente para formar uma família (PANTOJA, 2003).  

Em diferentes dimensões, tornar-se pai faz com que o adolescente atinja um 

outro status social. Além de exigir dele uma nova postura associada à paternidade, 

carregada de maior responsabilidade, engravidar uma mulher poderia ser uma forma 

de afirmar a masculinidade, a virilidade, a competência sexual – requisitos básicos 

para a identidade de homem em algumas sociedades (BUSTAMANTE, 2005). Em 

estudo realizado por Zeide Trindade e Maria Cristina Menandro (2002), os jovens 

relatam que a paternidade ocasionou uma perda de liberdade, expressa pela 

necessidade de ingresso no mercado de trabalho e diminuição do convívio social.  

Muitos adolescentes consideram que a paternidade precipitou sua entrada na vida 

adulta, expressa pela mudança no estilo de vida - tido anteriormente como mais livre 

– passando a ser ocupado pelas exigências da paternidade, especialmente a 

provisão (ORLANDI, 2006).  

Entretanto, a visão de imaturidade, irresponsabilidade e infantilidade em 

relação aos jovens pais, além de existente entre seus próprios pais, pode ser 

detectada também entre seus sogros e suas parceiras. Estas reivindicam um apoio 

efetivo no que diz respeito aos cuidados domésticos e com o bebê, bem como uma 

postura mais comprometida com a nova situação que o relacionamento adquire. As 
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jovens mães alegam que seus parceiros apresentam resistência e/ou dificuldades 

para mudar alguns comportamentos considerados incoerentes com a nova condição 

do relacionamento e a paternidade (BRANDÃO, 2004).  

Neste sentido, pode-se reconhecer a existência de diversos interlocutores 

envolvidos com a paternidade de um jovem. É importante investigar, portanto, como 

se dá a interação dos jovens pais com estes interlocutores, de modo a produzirem 

sentidos e posicionamentos que influenciam no exercício de paternidade e nas 

relações familiares.  



 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4. METODOLOGIA: ESCOLHAS, LIMITES E POSSIBILIDADES 

 

 

4.1. A pesquisa qualitativa 

 

De acordo com Schwandt (2006), a pesquisa qualitativa se constitui em um 

movimento reformista que formulou uma série de críticas ao modo como a 

investigação científica social era realizada. Tais críticas abrangeram dimensões 

epistemológicas, metodológicas, éticas e políticas e deram origem a um fazer 

científico engajado que preza pela pesquisa social objetivando visibilizar as 

experiências de vida e os detalhes do cotidiano. Contudo, isso não significa 

unanimidade epistemológica, uma vez que a pesquisa social pode modificar as 

teorias e os objetivos que a guiam. “Em suma, a ação e o pensamento, a prática e a 

teoria, estão ligadas em um processo contínuo de reflexão crítica e de 

transformação” (SCHWANDT, 2006, p. 195).   

Tais assertivas se coadunam com a abordagem teórico-metodológica adotada 

na presente pesquisa e apontam para a centralidade da relação entre pesquisador e 

participante na construção das informações. Como destacam Ana Cláudia Marques 

e Jorge Villela (2005), não se pode escapar da parcialidade. Trata-se de uma opção 

que exige responsabilidade e comprometimento político e ético (HARAWAY, 1995), 

condizentes com a idéia de que o objeto do conhecimento não é passivo e inerte, 

mas sim agente e ator social, gerador de significados. Tais significados são sempre 

construídos de uma maneira dialógica e situada histórica e socialmente, de modo a 

gerar saberes localizados e merecer um olhar que consiga conciliar um foco para as 

especificidades e uma abertura para além dos pré-conceitos.  
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 Nesta perspectiva, Fonseca (1998) orienta que a pesquisa qualitativa não é um 

mero encontro entre indivíduos isolados, e porquanto, parte fundamental do 

movimento interpretativo da pesquisa qualitativa é a contextualização histórico-social 

dos participantes, que permitiria ir do particular ao geral. Assim, sentidos e práticas 

manifestos por pessoas individuais expressam uma construção coletiva. A 

relevância dada às práticas discursivas dos participantes não visa verificar possíveis 

discrepâncias com as ações, mas construir informações que refletem dimensões 

idealizadas da sociedade, para então compreender valores, emoções e atitudes que 

a circundam. 

Para isto, como mencionou Lyra-da-Fonseca (2008), a abordagem qualitativa 

e a perspectiva das práticas discursivas e produção de sentidos privilegiam os 

processos, enfatizando o caráter descritivo e explicativo das análises e a 

participação do pesquisador na construção das informações. Neste ínterim, Mary 

Jane Spink e Helena Lima (2004) afirmam que “o rigor passa a ser concebido como 

a possibilidade de explicitar os passos da análise e da interpretação de modo a 

propiciar o diálogo” (p. 102), problematizando, deste modo, o conceito de 

objetividade e destacando a intersubjetividade.  

Logo, com a finalidade de garantir a visibilidade, tentar-se-á tornar inteligíveis 

os processos que orientaram os percursos desta pesquisa. Desta forma, o texto foi 

escrito obedecendo a uma ordem cronológica, de modo a expor e justificar as 

escolhas feitas, e sem perder de vista a idéia de campo-tema desenvolvida por Peter 

Spink (2003) segundo a qual o contato com o campo precede o acesso do que 

comumente se costuma denominar assim. O campo-tema abrange idéias iniciais, 

conversas, leituras e outros elementos que compõem a construção de um produto, 

que compuseram a construção desta dissertação. 

 

4.2. Os (des)caminhos do campo-tema 

 

Devido à pesquisa realizada no desenvolvimento da monografia de conclusão 

de curso da especialização (RODRIGUES, 2006) e dos relatos de outros 

pesquisadores (LYRA-DA-FONSECA, 1997; ORLANDI, 2006; dentre outros), já se 

possuía ciência de que conseguir entrar em contato com jovens pais não é das 

tarefas mais fáceis. A invisibilidade da paternidade na adolescência é facilmente 

percebida não só no que se refere à ausência de dados sócio-demográficos sobre 
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reprodução masculina de maneira geral e paternidade em particular, como apontado 

por Lyra e Medrado (2000), mas também na ausência dos homens em instituições 

ou espaços dedicados à saúde reprodutiva e ao cuidado infantil, geralmente 

classificados como pertencentes à alçada feminina. Isto implica que, na maioria das 

vezes, para se chegar ao pai, deve-se passar antes pela mãe. 

O contato anterior com a mãe como meio para se chegar ao pai nem sempre 

se apresenta como uma boa alternativa. Diferentes configurações e relações entre 

os genitores podem gerar situações que inviabilizam o acesso a alguns homens e/ou 

que poderiam gerar constrangimentos por conta dos sentimentos suscitados e 

comportamentos adotados. Em algumas circunstâncias, pode acontecer o 

aparecimento de incômodos por parte da mãe das crianças, de modo a impedir que 

seus companheiros participem da pesquisa ou que só possam participar dentro de 

certas condições que por vezes acabam assumindo um caráter restritivo: ele 

contribui a partir da aprovação dela, dentro dos limites impostos por ela, seguindo a 

noção – algumas vezes percebida e indiscutivelmente questionável – de que é 

incompreensível o interesse pela paternidade, já que a maternidade seria muito mais 

rica e poderia oferecer informações muito mais relevantes.  

Em outras situações, há também a possibilidade de que sejam eclodidas 

disputas que visariam convencer o(a) pesquisador(a) sobre o ponto de vista dos 

diferentes personagens envolvidos, acusando uma conjuntura específica que 

ultrapassaria os propósitos em questão. Portanto, pode ser citada uma série de 

ocorrências que envolveria a pesquisa sobre paternidade que optasse por utilizar a 

mãe como informante inicial. Julga-se que há uma diferença substancial em buscar 

contato com jovens pais em um lócus privilegiado para este público e onde se sabe 

que, apesar das possíveis interferências de outras pessoas, a comunicação com o 

jovem pai poderá ser efetivada de forma mais direta, sem a necessidade de recorrer 

a intermediários de tanto peso para a situação pesquisada. Buscar diretamente o pai 

se constitui numa maneira de evitar mal-entendidos sobre a finalidade do estudo e, 

ao mesmo tempo, valorizar a sua participação, tendo em vista a conjuntura social 

que tende a manter o pai em um lugar de coadjuvante. 

Vários caminhos foram, então, experimentados com a finalidade de tornar 

possível efetivar a união entre um campo com informações relevantes e objetivos de 

pesquisa capazes de trazer novidades dentro de um tema que, apesar de ter 

despertado o interesse recente dos pesquisados – por volta do final da década de 90 
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– pode-se dizer que possui uma ampla produção de trabalhos que têm, no entanto, 

focalizado questões semelhantes (REIS, 1993; LYRA-DA-FONSECA, 1997; 

CALAZANS, 2000). Além disto, ao percorrer estes caminhos, empreender estas 

tentativas, foi possível experienciar e avaliar aquele que fosse viável para a 

realização de um estudo sobre a paternidade na adolescência. 

A idéia inicial, apresentada durante a seleção para o programa do mestrado, 

de usar os serviços de saúde como porta de entrada e seus profissionais como 

importantes participantes, logo foi desencorajada, devido à amplitude que a 

pesquisa poderia assumir ao buscar em diferentes atores sociais5 a ponte para os 

jovens pais. A partir de então, foi pensada a alternativa de utilizar um cartório da 

cidade do Recife onde se sabia haver coleta de informações sobre os pais que iam 

registrar seus filhos. As informações registradas se referiam, dentre outras, ao nome 

e à idade do pai, subsídios julgados suficientes para selecionar aqueles que 

poderiam participar da pesquisa, num determinado recorte de tempo. 

No entanto, depois de seguidas visitas ao cartório e tentativas de contato por 

telefone, ao final, apesar da confirmação de que estas informações sobre os pais 

ainda eram notificadas, não foi permitido o acesso aos documentos, sob alegação 

de que a oficial do cartório encontrava-se de licença, sem previsão de retorno e que 

nenhuma outra pessoa poderia autorizar a consulta. Ademais, nenhuma das vezes 

em que se ligou para esta oficial, ela atendeu. Todas as informações que já haviam 

sido conseguidas sobre as maternidades cobertas por este cartório e, por 

conseguinte, sobre o público por elas atendido, tiveram que ser abandonadas. E, em 

contato com outros cartórios, mais uma vez pôde-se constatar, bem como por volta 

de dez anos atrás, quando Lyra-da-Fonseca (1997) realizou seu estudo, que este é 

o único cartório da cidade do Recife a registrar informações tais como nome e idade 

do pai, os outros se resumem a no máximo notificar o bairro onde o genitor reside e 

sua profissão, quando o fazem.  

Novas alternativas foram levantadas e discutidas. Poder-se-ia chegar aos 

jovens pais por meio de escolas ou em determinada comunidade, tendo nos agentes 

comunitários de saúde – ACS – e Programas de Saúde da Família – PSF – pontes 

fundamentais. Foi então que, tendo em vista aspectos tais como a localização bem 

definida, a faixa etária do público atendido, e a viabilidade de contactar com jovens 

                                                 
5 O termo atores sociais foi retirado do texto de Costanzo Ranci (2005) e leva em conta a construção 
ativa dos participantes em relação às informações de pesquisa e ao contexto em que vivem.  
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pais em um mesmo local, surgiu a idéia de ter um dos núcleos do Centro da 

Juventude como espaço de encontro destes jovens, participantes da pesquisa.  

Além dos motivos já explicitados anteriormente para a definição do Centro da 

Juventude como lócus da pesquisa, foi preponderante o fato da pesquisadora 

responsável por esta dissertação já ter trabalhado em uma de suas sedes, 

conhecendo, portanto, desde as características do público atendido até a estrutura 

de funcionamento da instituição. Vale destacar também que uma das profissionais 

do Centro, tendo já trabalhado em outra ocasião com a pesquisadora, colocou-se à 

disposição para servir de intermediária no que fosse preciso. Por isto, o núcleo 

escolhido foi aquele ao qual ela pertencia.  

 

4.3. O Centro da Juventude 

 

O Centro da Juventude foi identificado como um local privilegiado para o 

contato com jovens pais por realizar trabalho voltado para um público com idade de 

16 a 24 anos, adequando-se, portanto, à intenção da presente pesquisa em relação 

à caracterização dos possíveis participantes. Além de pertencentes a esta faixa 

etária, os jovens ligados ao programa encontravam-se em situação de 

vulnerabilidade social e pessoal – a maioria reside em comunidades de baixa renda 

e há outros que estavam em situação de rua, Fundac – Fundação da Criança e do 

Adolescente –, Ministério  Público, Conselho Tutelar e Juizado da Infância e do 

Adolescente. 

O Centro da Juventude é um programa do Governo do Estado de 

Pernambuco, vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos 

– SEDSDH. O programa tem como objetivo a promoção de atividades voltadas para 

a educação com o propósito de inserção ou re-inserção na escola e qualificação 

profissional visando à inclusão no mercado de trabalho.  

No período em que esta pesquisa foi realizada, existiam cinco centros, 

atendendo a um total de 1.200 jovens de ambos os sexos. Estes centros eram 

localizados nos bairros de Santo Amaro, Alto do Pascoal, Peixinhos, Cajueiro Seco e 

Iputinga, pontos selecionados para a implantação do programa por serem 

consideradas localidades pobres, habitadas por população de baixa renda e com 

altos índices de violência. Faz-se importante ressaltar que é comum alguns jovens 

migrarem de uma unidade para outra devido ao envolvimento em alguma situação 
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que ponha suas vidas em risco, o que exige a mudança para outro bairro, numa 

espécie de fuga temporária. 

O programa possui dois módulos. O primeiro deve ser cumprido por todos os 

jovens, concomitantemente, e conta com aulas de cidadania, artes, música, 

esportes, grupos de empoderamento, dentre outros. O segundo é quando começam 

a ser oferecidos os cursos específicos de capacitação, no qual os jovens precisam 

escolher apenas uma opção para seguir. Aqueles que são avaliados como ainda não 

preparados para este segundo módulo, continuam fazendo as aulas oferecidas no 

primeiro, numa turma denominada protagonismo. Além disto, são oferecidas duas 

refeições diárias e os jovens recebem uma bolsa-auxílio no valor de R$ 70,00 

mensais, devendo freqüentar o programa durante a semana, no turno da manhã ou 

da tarde6. 

A unidade do Centro da Juventude escolhida para a realização desta 

pesquisa foi a de Peixinhos. Formalmente ela atendia a 200 jovens e possuía oito 

turmas, quatro no turno da manhã e quatro no da tarde. O momento em que este 

estudo foi efetuado, nos meses de abril, maio e junho de 2008, coincidiu com a 

transição do primeiro para o segundo módulo. Nele foram disponibilizados, em cada 

turno, além das turmas de protagonismo, cursos de auxiliar de recepção, 

manutenção de micro e serviços gerais.  

 

4.4. O bairro – Peixinhos 

 

O local onde está situado o Centro da Juventude no qual esta pesquisa foi 

realizada é o bairro de Peixinhos. Este encontra-se na divisa entre Recife e Olinda, 

possuindo, por conta disto, uma indefinição em relação a qual distrito pertence. As 

informações formais sobre o bairro referem-no como pertencente a Recife, enquanto 

a noção de seu pertencimento a Olinda é muito mais disseminada oralmente pelo 

senso-comum. Aqui, sem perder de vista a credibilidade e valor dos repertórios que 

definem Peixinhos como parte de Olinda, será também assumido o pertencimento 

da localidade à cidade do Recife, na medida em que ela se encontra incluída na 

                                                 
6 Para mais informações, consultar o site: http://www2.sedsdh.pe.gov.br/c/portal/layout?p_l_id=PUB. 
1244.9. Acesso em: 17/05/2008. 
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distribuição das regiões político-administrativas – RPA7 – desta cidade. O mapa 

abaixo é ilustrativo. 

 

Figura 1: Mapa do Recife com destaque para os bairros onde residem os jovens 

participantes da pesquisa. 

 

 

 

Assim sendo, Peixinhos está situado na área norte do Recife, dentro da RPA 

2, juntamente com mais 17 bairros8 e, mais especificamente, na microrregião 2.19. 

                                                 
7 A divisão da cidade em regiões político-administrativas é uma forma de caracterização que recupera 
aspectos históricos, demográficos, ecológicos, econômicos e o processo de urbanização, com vistas 
a facilitar a compreensão do conjunto da cidade levando em conta as particularidades de cada região. 
8 A RPA 2 é constituída pelos seguintes bairros: Arruda, Campina do Barreto, Campo Grande, 
Encruzilhada, Hipódromo, Peixinhos, Ponto de Parada, Rosarinho, Torreão, Água Fria, Alto Santa 
Terezinha, Bomba do Hemetério, Cajueiro, Fundão, Porto da Madeira, Beberibe, Dois Unidos e Linha 
do Tiro.  
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De acordo com a Secretaria de Planejamento do Recife, em 2000, a população 

residente em Peixinhos era de 4.213, sendo que destes, 2010 eram homens e 1.862 

encontravam-se com idades de 15 a 39 anos. Ainda segundo esta secretaria, 77% 

da população com 15 anos ou mais era alfabetizada e quase 40% dos lares eram 

sustentados por mulheres10.  

Ainda considerando o mesmo período, de acordo com o censo do IBGE, 

Peixinhos apresentava a terceira menor renda da cidade. Os domicílios que tinham 

rendimento mensal registravam uma média de R$ 243,02. Apesar disto, o bairro 

conta com certa riqueza em sua história cultural, caracterizada por resistência 

política e movimentos artísticos, especialmente os musicais. De lá saíram 

importantes músicos que fizeram parte do cenário mangue beat e atualmente 

destaca-se o hip hop com seus desdobramentos no break e na grafitagem, de 

acordo com informações fornecidas durante palestra realizada no Centro da 

Juventude por jovens que fazem parte do movimento11. 

A ocupação do bairro teve início por volta de meados do século XIX, período 

em que começou a construção do conjunto arquitetônico que serviu de matadouro 

do Recife até o ano de 1976. De lá para cá, pode-se dizer que a ocupação se deu de 

maneira desordenada. Enquanto nas avenidas e ruas principais predominam as 

casas com funções comerciais, nas ruas periféricas e becos podem ser encontradas 

casas residenciais, desde as de alvenaria até os barracos, muitas vezes construídos 

em terrenos invadidos. Ademais, existem quatro escolas públicas no bairro e 

praticamente não há opções de entretenimento, tais como parques, bibliotecas, 

teatros, cinemas, dentre outras. O lazer quase sempre se reduz aos bares e aos 

bailes de brega, segundo conversas informais com os jovens do programa. 

 

4.5. Aproximação (autorização) ao campo 

 

                                                                                                                                                         
9 A microrregião 2.1 é composta pelo Arruda, Campina do Barreto, Campo Grande, Encruzilhada, 
Hipódromo, Peixinhos, Ponto de Parada, Rosarinho e Torreão. 
10 Para maiores detalhes, consultar os sites: http://www.recife.pe.gov.br/pr/secplanejamento/inforec/ 
estudos.php, http://www.pe-az.com.br/bairros_recife/bairros_peixinhos.htm e http://www.recife.pe.gov. 
br/pr/leis/luos/soloZUP.html. Acesso em: 06/10/2008. 
11 A participação dos jovens em movimentos culturais, por vezes, serve como forma de inserção 
social e mudança nos projetos de vida.  
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A primeira visita ao Centro da Juventude de Peixinhos teve como finalidade a 

apresentação da carta de anuência12 à coordenadora da instituição, bem como o 

fornecimento das informações sobre o estudo, tanto para ela como para outros 

profissionais, de modo que pudessem ser esclarecidos os trâmites necessários para 

a efetivação da pesquisa com os jovens pais e, por conseguinte, avaliadas as 

possibilidades e impedimentos. Assim, apesar da demonstração de interesse e 

disponibilidade, a coordenadora julgou que seria mais cauteloso que esta 

apresentação fosse feita à secretaria do governo encarregada do projeto, que ficaria 

responsável pela posterior autorização através da assinatura da carta de anuência. 

Desde a primeira ida à Secretaria de Desenvolvimento Social e Direitos 

Humanos – SDSDH – até a assinatura da anuência, ocorreu uma série de 

adiamentos, novas exigências para a liberação da pesquisa – dentre elas a 

exigência de apresentação de um ofício13 – e transmissão para diferentes pessoas 

da incumbência de assinar a autorização. Enquanto era providenciado o 

cumprimento das exigências que surgiam, eram feitas visitas tanto à secretaria 

quanto à sede do programa. Estas, além dos propósitos já citados, serviram como 

contatos preliminares, de modo que foi possível conhecer a estrutura física e de 

funcionamento do núcleo e estabelecer uma interação inicial com os profissionais e 

jovens atendidos.  

Tal ação acompanhou todo o processo de inserção no campo – que ocorreu 

nos meses de abril, maio e junho de 2008 – aproximando-se do que Spink (2007) 

chamou de “pesquisar no  cotidiano”. Segundo a autora, ao enfatizar o no , pode-se 

estabelecer um distanciamento da noção tradicional – na qual há uma cisão entre 

pesquisador e objeto – e assumir um posicionamento de participação ativa na 

construção do conhecimento. A pesquisa no  cotidiano leva em conta, então, o 

pesquisador como parte das ações que se desenrolam nos lugares de convivência, 

enfatizando os espaços de interação, sejam eles privados ou públicos. Assim, como 

parte da comunidade, o pesquisador compartilha normas e expectativas, bem como 

o fluxo de ações, de modo a favorecer a compreensão compartilhada das relações. 

Esta postura implica, necessariamente, um envolvimento com a comunidade 

lócus da pesquisa, caracterizado também pelo compromisso ético e político em 

relação às questões que permeiam o cotidiano do lugar. São reconhecidas as 

                                                 
12 Ver apêndice 01. 
13 Ver apêndice 02. 
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desigualdades e mecanismos de exclusão por meio da adoção de uma atitude de 

empatia a partir da qual se pode compreender as ações cotidianas, na medida em 

que são partilhadas expressões e sentidos. Assim, ao admitir o pesquisador como 

co-autor, admite-se que as expressões do cotidiano falam por si e que é por meio do 

olhar das pessoas do lugar que o pesquisador pode ver e interpretar os sentidos que 

fazem parte das relações. 

Nesta perspectiva, foi possível localizar as expressões que permeiam a noção 

de paternidade, tanto entre os jovens de ambos os sexos, que tinham ou não filhos, 

como entre os profissionais, estabelecendo relações entre sentidos e ações. Esta 

interação permitiu a percepção e a compreensão dos posicionamentos assumidos 

por pesquisadora e participantes, levando em conta a produção de um 

conhecimento localizado (HARAWAY, 1995), e por isso, reconhecidamente parcial e 

ativo, num contexto de pobreza. Para tanto, a pesquisadora freqüentou a instituição 

em diferentes horários e dias, de modo a participar de momentos tais como o 

intervalo de uma aula para outra, o movimento na recepção da coordenação e na 

sala das assistentes sociais, as refeições, a saída dos jovens para eventos externos 

ao núcleo, palestras e apresentações de um grupo de hip hop e grafiteiros, a festa 

junina de encerramento do semestre, dentre outros.  

 Entretanto, bem como Quadros (1996) em sua dissertação, aqui também, 

apesar do reconhecimento sobre o valor e utilidade dos dados construídos por meio 

das observações no  cotidiano, optou-se por privilegiar as entrevistas como principais 

instrumentos de levantamento de informações. 

 

4.6. As entrevistas 

 

Após a autorização para a realização da pesquisa, foi iniciado o processo de 

identificação dos jovens pais que seriam entrevistados. Para isto, foram feitas visitas 

em cada uma das turmas, nos turnos da manhã e tarde, e perguntado quais dos 

jovens homens tinham filhos(as)14. Aqueles que respondessem afirmativamente 

saiam temporariamente da sala com a pesquisadora, para que fossem registradas 
                                                 
14 O sexo das crianças não foi uma informação privilegiada neste estudo. Por conta disto, a partir 
deste momento a referência será feita sempre no masculino, numa tentativa de que o texto não se 
torne poluído. No entanto, é importante destacar que a referência ao masculino e ao feminino se 
constitui numa importante forma de, através da linguagem, desconstruir padrões hegemônicos – que 
por vezes denotam dominação – e, por conseguinte, visibilizar e valorizar outras alternativas de 
expressões. 
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as seguintes informações: nome do jovem, idade atual, idade com que se tornou pai 

e quantidade de filho(s), além da especificação da turma à qual faziam parte. Faz-se 

importante destacar que dois jovens se manifestaram quando a pergunta foi feita 

alegando que não eram pais, mas tinham os filhos de suas companheiras. A partir 

de suas atitudes, a pesquisadora avaliou que eles estavam afirmando suas 

paternidades, sendo, portanto, incluídos na listagem. Nestes casos, as idades com 

que se tornaram pais foram consideradas aquelas em que passaram a conviver na 

mesma casa que os filhos de suas companheiras. 

Nesta primeira listagem, foram identificados 23 jovens pais. A partir de então, 

para que outros casos de paternidade fossem anotados, começou-se a consultar as 

fichas de inscrição dos jovens e a conversar informalmente com educadores, 

professores e jovens mulheres e homens em busca de mais informações. Nestas 

conversas de corredor e pátio, surgiram situações de relatos de paternidades não 

reconhecidas, acompanhados de brincadeiras e acusações nas quais alguns jovens 

eram apontados pelos colegas como pais e estes negavam. Além disto, apareceram 

muitos questionamentos sobre o porquê de querer saber sobre os pais e não sobre 

as mães. Em tal contexto, apenas mais um caso foi registrado. 

Em posse das informações sobre os jovens que eram pais, foram 

identificados aqueles que tiveram o primeiro filho com idades até 19 anos15, 

independente da idade atual. Dos 180 jovens constantes na lista de freqüência do 

programa referente ao mês de maio, sendo que três eram monitores16, havia 82 

mulheres e 98 homens, dos quais 12 se tornaram pais com até 19 anos de idade. 

Estes foram, então, selecionados para participar como informantes diretos da 

pesquisa. 

Assim sendo, houve a aplicação de uma entrevista piloto para que fosse 

verificada a necessidade de possíveis ajustes no roteiro, especialmente no que se 

refere ao uso de um vocabulário mais adequado. O jovem assistido pelo Centro da 

                                                 
15 De acordo com a Organização Mundial de Saúde - OMS, a faixa etária estipulada para a 
adolescência é de 10 a 19 anos (TONELI-SIQUEIRA, 2002). O presente estudo, apesar de 
reconhecer a impossibilidade de demarcação etária e a diversidade de juventudes, adotou esta faixa 
etária por motivos de delimitação dos informantes a serem contactados. Trata-se apenas de um 
recurso metodológico que pode, inclusive, viabilizar a equiparação deste com outros trabalhos sobre 
o tema (CABRAL, 2002). 
16 Os monitores são jovens que já participaram do programa em edições anteriores e devido ao bom 
desempenho foram contratados para monitorar as atividades dos outros jovens recebendo para isto 
um salário mínimo. Para que eles participem do projeto não é exigida a idade máxima de 24 anos 
como ocorre com os outros jovens. 
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Juventude que contribuiu para a entrevista piloto tornou-se pai aos 20 anos e, 

portanto, não fazia parte do grupo de jovens selecionados para participar da 

pesquisa. 

De acordo com George Gaskell (2002), a entrevista pode ser considerada um 

processo social de cooperação e interação, que faz uso das palavras como principal 

meio de troca e envolve entrevistador e entrevistado na produção do conhecimento. 

Por meio de entrevistas, pode-se compreender as relações entre as pessoas e suas 

situações, com vistas ao entendimento das crenças, atitudes, valores e motivações 

que permeiam comportamentos.  

Deste modo, Rosália Duarte (2002) salienta que a postura do pesquisador é 

de fundamental importância para o momento da entrevista e deve ser coerente com 

a abordagem teórico-metodológica adotada. A entrevista é, portanto, entendida 

como uma prática discursiva, na qual se busca o processo, o movimento e o sentido, 

o que implica dizer que ela é uma ação permeada por uma relação negociada. Nesta 

interação, pesquisador e participante se posicionam e posicionam o outro 

(PINHEIRO, 2004).  

Para o desenvolvimento desta dissertação, decidiu-se pela utilização de 

entrevistas semi-estruturadas, tendo em vista a promoção de uma conversação 

continuada entre pesquisadora e participante guiada pelos objetivos do estudo 

(DUARTE, 2002). Neste sentido, o roteiro de entrevista17 servia de orientação, mas 

não era seguido rigorosamente, de modo a tornar a interação mais fluida sem deixar 

de lado os propósitos da entrevista. O roteiro é composto por seis blocos: 1) Dados 

pessoais; 2) A descoberta da gravidez; 3) A rede de apoio; 4) As configurações 

familiares; 5) A paternidade; e, 6) A vida atual. Tais blocos possuem questões que 

almejam o alcance dos objetivos geral e específicos desta pesquisa. Contudo, é 

importante frisar que quem ditava a ordem, necessidade de realização ou exclusão 

de uma questão era o andamento da entrevista, o roteiro servia apenas como mero 

apoio para a organização da situação. 

Foram realizadas entrevistas com os 12 jovens pais listados e todas elas 

foram feitas pela pesquisadora responsável por esta dissertação. As entrevistas 

aconteceram no núcleo de Peixinhos do Centro da Juventude, com um jovem de 

cada vez, individualmente, em dias diferentes, tanto no turno da manhã quanto no 

                                                 
17 Ver apêndice 03. 
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da tarde, em salas providenciadas por uma das educadoras. As salas poderiam ser 

de aula ou da equipe, desde que estivessem desocupadas no momento. As 

entrevistas foram gravadas em um aparelho de áudio mp3 e posteriormente 

transcritas integralmente. A duração mínima foi de 17 minutos e a máxima de 55 

minutos, tendo uma média geral de 31 minutos.  

Foi requerida dos jovens a leitura e assinatura do termo de consentimento 

livre e esclarecido18, momento em que também eram fornecidas informações sobre 

os objetivos e métodos da pesquisa, esclarecidas possíveis dúvidas e solicitada a 

autorização para gravação da entrevista em áudio. Não houve nenhuma recusa. No 

entanto, dois dos jovens ainda não haviam atingido à maioridade e apesar de terem 

assinado o documento e cedido a entrevista, não trouxeram a assinatura de uma 

pessoa maior de 18 anos, como lhes foi pedido.  

Levando-se em conta que o arquivo da gravação da entrevista é um 

documento e que a gravação inclui a leitura do termo de consentimento, onde se 

pode verificar a aceitação do jovem, avaliou-se que as entrevistas poderiam ser 

incluídas no corpus da pesquisa. Ao conceder a entrevista, os participantes estão 

sinalizando uma autorização. Ademais, estes jovens, apesar de menores de 18 

anos, assumem responsabilidades e tarefas incompatíveis com a classificação de 

menor incapaz, estabelecida pelo sistema judiciário, tornando, algumas vezes, 

incoerente a exigência de assinatura de um maior responsável.  

Em respeito ao princípio de sigilo e anonimato que guia a pesquisa com seres 

humanos, mas em contrapartida, para não tornar este anonimato incongruente em 

relação ao referencial teórico-metodológico adotado, os nomes dos jovens foram 

substituídos por nomes fictícios escolhidos por eles mesmos. Assim, suas 

identidades não foram desconsideradas, numa tentativa de respeitar suas condições 

de pessoas. Ao escolher o nome que substituiu o seu verdadeiro, os jovens podem 

se identificar no texto e reconhecerem-se como co-autores (KRAMER, 2002)19. 

 

4.7. Os jovens pais 

 

                                                 
18 Ver apêndice 04. 
19 As pessoas citadas pelos jovens pais durante as entrevistas tiveram seus nomes substituídos pela 
pesquisadora. 
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Os 12 jovens pais entrevistados tinham idades de 16 a 27 anos e se tornaram 

pais com idades de 15 a 19 anos. Sete dos jovens entrevistados têm um filho, quatro 

têm dois e um deles tem três filhos. Cinco estão casados, quatro estão solteiros, 

dois namoram e um refere ter uma ficante fixa20. Com exceção dos dois jovens que 

foram considerados pais dos filhos de suas companheiras, apenas aquele que tem 

três filhos é casado com a mãe de dois de seus filhos e um dos que tem dois filhos é 

casado com a mãe de um deles. O outro jovem casado e todos os que estão 

namorando ou ficando não mantêm o relacionamento afetivo-sexual com a(s) mãe(s) 

de seus filhos.  

Quatro jovens moram em Peixinhos, mesmo bairro onde está situado o núcleo 

do Centro da Juventude lócus desta pesquisa. Dois moram em Campo Grande, 

bairro, assim como Peixinhos, pertencente à RPA2. Outros dois referem residir em 

Santo Amaro, fato que pode ser atribuído à necessidade de fuga do bairro de origem 

por questões que envolveriam risco de morte, já que em Santo Amaro há uma sede 

do Centro da Juventude, não haveria outro motivo para o jovem freqüentar o Centro 

de Peixinhos. Os outros moram na rua, no Centro da cidade, em Beberibe e na 

Fundac de Abreu e Lima21. 

 

Quadro 1 – Contextualização dos jovens pais participantes da pesquisa. 
 

Nome  Idade  Idade que se 
tornou pai  

Condição 
afetiva  

Residência  Filhos  

Charles 19 16 Namorando Peixinhos 1 
Anderson 20 15 Amigado22 Peixinhos 2 
Ronaldo 18 15 Ficante fixa Santo Amaro 1 
Alisson* 16 15 Casado Campo Grande 1 
Jesus 23 17 Namorando Na rua 2 

Cleyton 19 17 Solteiro Santo Amaro 1 
César 25 18 Casado Beberibe 3 
MC 19 16 Casado Campo Grande 2 
Alex 17 15 Solteiro Fundac – Abreu e 

Lima 
1 

Rodrigo 19 17 Solteiro Peixinhos 2 
Rhysse 27 19 Solteiro Centro 1 
Rafael* 18 18 Morando junto Peixinhos 1 

*Jovens considerados pais dos filhos das companheiras. 

                                                 
20 A expressão ficante fixa se refere a um relacionamento sem compromisso assumido, mas que 
apresenta certa estabilidade sem que isto queira dizer garantia de durabilidade. 
21 A Fundac de Abreu e Lima está localizada na Grande Recife, Rodovia PE, 018, Centro. 
22 Amigado é o mesmo que amasiado, amancebado. Os jovens geralmente utilizam este termo para 
dizer que moram junto com uma mulher, mas não são casados legalmente. 
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 Por fim, deve-se destacar que ao participarem do programa Centro da 

Juventude, os jovens pais entrevistados podem já ter sido estimulados em direção a 

algumas reflexões, em especial aquelas sobre a importância do emprego e do 

abandono da criminalidade e do envolvimento com drogas, seja ele o uso e/ou o 

tráfico.  

Expostas e compreendidas estas questões, os jovens pais entrevistados são 

apresentados individualmente, tendo em vista os dados pessoais julgados 

relevantes para este estudo, são eles: 1) idade na ocasião da entrevista, 2) idade em 

que se tornou pai23, 3) escolaridade, 4) se estava trabalhando, 5) renda aproximada 

de sua unidade doméstica24, 6) condição afetivo-sexual, 7) com quem morava, 8) 

quantos filhos tem, 9) quais as idades dos filhos e 10) com quem moravam os filhos. 

Em seguida, a explanação gira em torno da relação pesquisadora e participante, 

seus posicionamentos e as possíveis implicações destes para os rumos dados à 

interanimação dialógica estabelecida e, por conseguinte, os enunciados 

privilegiados. Neste ínterim, julgou-se pertinente revelar contradições entre 

entrevistas e observações e explicitar as opções assumidas. 

 

4.8. Sobre os jovens pais entrevistados 

 

 Os 12 jovens entrevistados, apesar de terem em comum a classe social e o 

advento da paternidade antes de completar 20 anos de idade, possuem diversas 

particularidades referentes às suas histórias de vida e suas organizações familiares, 

como pode ser observado, resumidamente, a seguir: 

 Alex  tinha 17 anos quando foi entrevistado e cursava o supletivo de 5ª e 6ª 

séries. A renda que possuía vinha da bolsa do Programa Centro da Juventude, no 

valor de R$70. Originariamente residia em Paudalho25, mas por conta do 

                                                 
23 Em relação à idade em que o jovem se tornou pai, não foi especificado se ela diz respeito à 
gravidez ou ao nascimento. Foram levadas em conta as práticas discursivas dos jovens, 
considerando que o marco adotado por eles, independente de ser a gravidez ou o nascimento, 
expressa o momento em que passaram a considerar-se/sentir-se, enfim, posicionar-se como pais.  
24 Aqui se optou por não utilizar o termo renda familiar, já que as discussões posteriores procurarão 
desfamiliarizar a noção de família atrelada à de moradia. A escolha pela expressão “unidade 
doméstica”, tem como base a distinção entre esta expressão e família, desenvolvida por Fonseca 
(2005), e tem como finalidade indicar a soma da renda das pessoas que moram na mesma casa que 
o jovem, sem que sejam considerados, necessariamente como pertencentes à mesma família.  
25 Paudalho é um município situado a 44 km de distância do Recife, na Zona da Mata Norte de 
Pernambuco, e tem como principal atividade econômica a monocultura da cana-de-açúcar. Sua área 
abrange 278 km2 e, de acordo com o IBGE, a população gira em torno de 47.337 habitantes. Para 
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envolvimento com a criminalidade, estava interno na Fundação da Criança e do 

Adolescente – Fundac – de Abreu e Lima26 há aproximadamente um ano, 

aguardando decisão judicial para voltar à liberdade. Por esta situação, disse não 

estar namorando nem casado, apesar de continuar a receber visitas da mãe do seu 

filho, com quem morava, juntamente com os pais dela, antes de ir para a Fundac. 

Alex tornou-se pai aos 15 anos. Seu filho tinha um ano e três meses na ocasião da 

entrevista e morava com a mãe e os avós maternos. 

 Alisson , com 16 anos quando participou da pesquisa, fazia supletivo de 5ª e 

6ª séries e não tinha emprego fixo, trabalhava pegando bicos27 com o pai. A principal 

renda da casa era um salário mínimo advindo do trabalho e sua mãe. Além de mãe, 

pai e irmã, o jovem morava com uma companheira há um ano e dois meses no 

bairro de Campo Grande. Esta última, quando a entrevista foi realizada, estava 

grávida de um filho do entrevistado e tem uma filha de dois anos de relacionamento 

anterior, que mora com o casal e a família de origem de Alisson, que, como dito 

anteriormente, a considera como filha. 

 Na ocasião da pesquisa, com 20 anos, Anderson  estudava supletivo de 3ª e 

4ª séries e não estava trabalhando. Afirmou que era amigado com uma mulher com 

a qual não tem filhos, que mora apenas com ela no bairro de Peixinhos e que juntos 

possuem uma renda mensal inferior a R$ 200. O jovem tem dois filhos, um de quatro 

e outro de três anos, de mães diferentes, concebidos em relacionamentos com 

características diferentes. O primeiro nasceu quando ele estava com 15 ou 16 anos 

e ambos os filhos moram com suas mães, sendo que em um dos casos a residência 

é perto da do jovem entrevistado. 

 César  tinha 25 anos quando foi entrevistado e cursava o 1º ano. Ele é um dos 

jovens que trabalha no Programa Centro da Juventude como monitor. Além deste 

emprego, trabalha também no Projeto Escola Aberta, possuindo uma renda mensal 

de aproximadamente R$ 600. César mora em Beberibe com a esposa, com quem é 

                                                                                                                                                         
maiores informações consultar os sites: http://paudalho.pe.gov.br/portal/modules/news/ 
article.php?storyid=4 e http://paudalho.pe.gov.br/portal/modules/news/article.php?storyid=4. Acesso 
em: 19/11/2008. 
26 Abreu e Lima é um dos municípios que faz parte da Região Metropolitana do Recife juntamente 
com Olinda, Jaboatão dos Guararapes, Paulista, Igarassu, Itapissuma, Itamaracá, Cabo de Santo 
Agostinho, Ipojuca, Camaragibe, São Lourenço da Mata, Araçoiaba e Moreno. Para maiores detalhes, 
consultar o site: http://www.recifeguide.com/brasil/pernambuco/abreu-e-lima.html. Acesso em: 
19/11/2008. 
27 A partir daqui, optou-se por utilizar o itálico para diferenciar as falas construídas durante a interação 
com os jovens pais das outras citações encontradas no decorrer do texto.  
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casado há dez anos, e os dois filhos que teve com ela, um de dois anos e outro de 

quatro meses. Além destes, César tem um filho de sete anos que mora com a mãe, 

nascido quando ele tinha 18 anos, numa situação de relacionamento extraconjugal. 

 Charles , com 19 anos, cursava a 5ª série e trabalhava fazendo bicos numa 

padaria. Morava no bairro de Peixinhos com a mãe, dois irmãos, uma irmã, três 

sobrinhos (filhos desta) e o cunhado. Disse que quem trabalha na casa é o cunhado 

e um dos irmãos. No entanto, o primeiro ajuda financeiramente a própria mãe e 

sustenta os outros filhos que tem, e o segundo, além de usuário, também trafica, de 

modo que o dinheiro que recebe é geralmente gasto com drogas. Assim, o 

entrevistado ponderou que a renda da casa é só mixaria que nem dá pra semana. 

Charles tem uma filha de dois anos, nascida quando ele estava com 16 ou 17 anos, 

que mora com a mãe, a família de origem e o atual companheiro desta. O jovem tem 

uma namorada com quem pretende morar junto. 

 Quando foi entrevistado, Cleyton  estava com 19 anos e cursava a 8ª série. 

Não trabalhava e estava solteiro. Morava no bairro de Santo Amaro com a mãe, um 

irmão, uma irmã e dois primos. Na casa, quem trabalhava era a sua mãe e ganhava 

um salário mínimo28, sendo esta a renda mensal da residência. Cleyton tornou-se 

pai quando estava com 17 anos. Disse que a filha mora com a família dela e tem 

três anos. A mãe da criança faleceu há menos de um ano, quando ela e o jovem 

participante da pesquisa ainda eram namorados. 

 Jesus  estava com 23 anos quando participou do estudo e não estava 

estudando porque não tinha endereço fixo29. Segundo ele, por não ter um ponto de 

referência, não ter casa, não podia se matricular. Ele vivia na rua e estava proibido 

de entrar no bairro onde sua mãe e a mãe dos seus filhos moram. Excluindo a perda 

do primeiro filho, que de acordo com o jovem teria 12 anos se tivesse sobrevivido, 

Jesus tornou-se pai com 18 anos de idade, quando re-encontrou a mãe de seus 

filhos, após sair da prisão. Ele tem dois filhos, um de cinco anos, outro de três e 

espera a chegada de gêmeos. As crianças moram com a mãe, ex-companheira do 

entrevistado, e a família de origem dela. Na ocasião da entrevista, Jesus estava 

namorando. 

                                                 
28 Em março de 2008, o salário mínimo era de R$415. 
29 Apesar de não estar matriculado em nenhuma escola, o jovem foi aceito pelo Centro da Juventude, 
contrariando a regra de que para freqüentar, é preciso estar estudando. 
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 MC tinha 19 anos quando foi entrevistado, cursava o supletivo de 5ª e 8ª 

séries e não estava trabalhando. A renda de sua residência girava em torno de R$ 

70, que é o valor da bolsa do Centro da Juventude. Ele morava no bairro de Campo 

Grande com a esposa e a filha de um ano que teve com ela. MC tem uma filha mais 

velha, que mora com a mãe e estava com três anos. Disse que quando teve a 

primeira filha tinha de 16 para 17 anos. 

Rafael , 18 anos, não estava estudando na situação em que a pesquisa 

aconteceu. Trabalhava fazendo bicos como serralheiro e morava no bairro de 

Peixinhos junto com a companheira, a filha desta de três anos – que não é filha 

biológica do jovem – e a sogra. O casal estava junto há quatro meses. A 

companheira e a sogra do jovem participante trabalhavam e somando a renda delas 

com a bolsa que ele recebia pelo curso no Centro da Juventude, a renda da 

residência gira em torno de R$ 400. 

Com 27 anos quando participou da pesquisa, Rhysse  cursava supletivo do 

ensino médio e trabalhava como monitor no Centro da Juventude, recebendo por 

isto pouco mais de um salário mínimo. Rhysse morava sozinho no Centro do Recife 

e estava solteiro. Tornou-se pai aos 19 anos e a filha, que morava com a mãe e a 

irmã do jovem, estava com sete anos na circunstância da entrevista. Contudo, o 

jovem estava proibido de entrar no bairro onde elas moram. A criança foi concebida 

e nasceu quando a mãe encontrava-se presa na Colônia Penal Feminina Bom 

Pastor30, situação que ainda se mantinha no momento da pesquisa. Rhysse e a mãe 

da criança, que foram casados, romperam o relacionamento quando a filha estava 

com aproximadamente três anos e mãe com cerca de cinco anos de detenção. 

 Rodrigo  tinha 19 anos e cursava supletivo de 7ª e 8ª séries e não estava 

trabalhando. Morava em Peixinhos com a mãe, a irmã e dois sobrinhos. Antes de um 

irmão deficiente falecer, a renda da residência era de um salário mínimo por conta 

da aposentadoria que ele recebia. No entanto, no momento da pesquisa, o jovem 

afirmou que a renda variava em torno de R$ 60 e R$ 70. Rodrigo, que estava 

solteiro, tornou-se pai aos 17 anos de um casal de gêmeos que estava com dois 

anos e morava com a mãe e a avó materna. 

 Ronaldo , com 18 anos quando o estudo foi realizado, fazia supletivo de 3ª e 

4ª séries. Morava em Santo Amaro com a mãe, a avó e os irmãos e contou ter uma 

                                                 
30 A Colônia Penal Feminina Bom Pastor é um presídio localizado no bairro de Iputinga, no Recife. 
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ficante fixa. Ronaldo tinha 15 anos quando soube que seria pai, de modo que o 

jovem tem uma filha de dois anos. Esta mora com a mãe e a avó materna. A renda 

da residência de Ronaldo é de um salário mínimo, recebido por sua mãe. 

 Expor de maneira breve a identificação pessoal dos jovens e um pouco de 

suas histórias como pais se constitui numa estratégia de contextualização destes 

participantes da pesquisa. Tal contextualização, em consonância com a abordagem 

teórico-metodológica adotada, serve para auxiliar na compreensão dos repertórios 

assumidos pelos jovens para explicar suas vivências e dos sentidos que compõem a 

forma como contam suas vidas e as dimensões que fazem parte dela, neste caso, 

particularmente, a paternidade. 

 Assim sendo, há que se destacar alguns pontos fundamentais:  

1) Pode-se perceber um nível de escolaridade bastante precário. Em geral, 

há uma incompatibilidade entre idade do jovem e série cursada, bem 

como a grande busca pelos cursos supletivos que servem de meio para 

amenizar o atraso e para cumprir uma exigência do Programa Centro da 

Juventude de que os jovens atendidos estejam matriculados e 

freqüentando escolas.  

2) Nota-se que praticamente inexistem casos de empregos formais, não só 

entre os jovens, mas também entre os interlocutores recuperados em suas 

entrevistas. Ademais, há poucas situações de trabalhos informais 

regulares. Os ditos bicos realizados pelos jovens são sazonais e 

dependentes da rede de apoio destes, oferecendo-lhes uma remuneração 

quase sempre baixa. 

3) Há muitos casos de envolvimento com a criminalidade, o tráfico e o uso de 

drogas. Esta acaba se constituindo na maneira pela qual o jovem atende 

aos imperativos do consumo, se socializa e ganha status dentro da 

comunidade. Em algumas situações há o incentivo de familiares e/ou 

pessoas próximas para que os jovens empreendam tais práticas e sejam 

capazes de sustentar ou ajudar nas despesas de casa. Entretanto, isto 

também gera uma conjuntura em que há proibição de circulação dos 

jovens por alguns bairros, sob a ameaça de morte, e casos de detenção 

em presídios ou centros de ressocialização. 

4) Pode-se observar uma variedade de configurações familiares e de 

distribuição de pessoas nas residências, mas a presença de mulheres é 
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muito forte, principalmente das mães dos jovens. Quase sempre há 

mulheres em casa. A referência dos jovens a elas é constante, o que nem 

sempre é percebido em relação aos homens, sejam eles pais, tios, irmãos, 

dentre outros.  

5) As expressões de relacionamentos afetivo-sexuais nos quais os jovens 

pais se engajam são bastante variadas. Sejam eles com as mães de seus 

filhos ou com outras mulheres, vão desde uma relação casual e/ou 

passageira até um casamento longo e com perspectivas de continuidade, 

sem que, com isto, as situações extraconjugais estejam excluídas. 

6) Por fim, pode-se destacar que as crianças ficam onde estão as mães. 

Com exceção de um caso, no qual a mãe estava presa, todos os outros 

filhos dos jovens encontram-se com suas mães. Tal assertiva culmina no 

fato de os pais conviverem e participarem mais frequentemente da criação 

dos filhos quando estão juntos com as mães destes. 

O panorama exposto acima revela alguns pontos importantes para a análise 

empreendida nesta dissertação e será retomado com mais detalhes nos itens 

subseqüentes, de modo que os objetivos aos quais esta pesquisa se propõe possam 

ser elucidados com mais profundidade e sistematização. 

 

4.9. Relação pesquisadora e participantes 

 

 Tendo em vista a idéia da interanimação dialógica, já discutida anteriormente, 

pode-se dizer que a maneira como a relação entre pesquisadora e participante 

constitui-se num elemento de fundamental importância para as informações 

construídas. Neste sentido, pensar posicionamentos e enunciados orienta a 

compreensão desta relação e dos aspectos privilegiados em seu decorrer. 

 Inicialmente, faz-se importante destacar que a pesquisadora é uma mulher 

jovem que estava pesquisando jovens pais. Nestes termos, como referido por Ranci 

(2005), obstáculos de gênero e camada social poderiam ser encontrados. 

Entretanto, nenhum dos episódios em que tais elementos foram evidenciados se 

constituiu como obstáculo. A relação entre pesquisadora e participante foi marcada 

pela colaboração e respeito mútuo.   

Apesar de já ter trabalhado como psicóloga do programa onde os jovens pais 

foram contactados, poucos deles a conheciam, visto que a sede à qual ela 
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pertenceu era outra31. Assim, o fato de passar a freqüentar o núcleo gerou uma série 

de expectativas e dúvidas, tanto entre os jovens, quanto entre os profissionais. Estes 

últimos, em geral, levantavam a hipótese de que se tratava de uma nova funcionária. 

Quando esclarecidos, na maioria das vezes pela pesquisadora, de que se tratava da 

realização de uma pesquisa e de qual era o tema desta, demonstravam interesse e 

curiosidade. Os comentários oferecidos por eles giravam em torno dos altos índices 

de gravidez entre os jovens, da falta de responsabilidade e participação em relação 

à paternidade e dos casos considerados exceções daqueles pais que se mostravam 

mais comprometidos. 

Tais sentidos sobre a gravidez e a paternidade na adolescência estão muito 

presentes no senso comum e são responsáveis, muitas vezes, pela construção e 

repercussão de repertórios com teor moralizante e patologizante que ensejam 

abordagens inadequadas aos jovens pais e mães, considerando a priori o 

nascimento de um filho nesta faixa etária como sempre indesejado. Então, já que o 

assunto é visto como mais um problema da juventude que deve ser estudado para 

que seja combatido, assim como a criminalidade, a falta de escolaridade, o uso de 

drogas, dentre outros – objetivos que, por sinal, fazem parte do programa – parece 

que passou a ser ofertada uma certa facilidade para que a pesquisadora realizasse 

a pesquisa. 

Principalmente por parte dos professores e educadores sociais foram 

liberadas salas para a efetivação das entrevistas, foi permitida a saída das salas dos 

alunos que concederiam as entrevistas, bem como a interrupção das aulas pela 

pesquisadora para chamar tais alunos. Ou seja, idéias que destoam das concepções 

assumidas neste estudo acabaram sendo utilizadas a favor dele em determinado 

momento, sem perder de vista que os resultados construídos deverão ser levados 

para discussão não apenas com os jovens, mas também com os profissionais.  

Já no contato com os jovens assistidos pelo Centro da Juventude, sejam eles 

homens ou mulheres, surgiram variadas expectativas além daquelas presentes entre 

os profissionais. Talvez pela localização dentro de um programa de cunho 

assistencialista, muitas das questões levantadas pelos jovens se referiam à crença 

de que a pesquisadora estava lá para fazer uma espécie de cadastro para 

                                                 
31 A pesquisadora trabalhou no ano de 2006 no núcleo localizado no bairro de Santo Amaro, quando 
o programa ainda era denominado Estação Futuro.  
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recebimento de algum benefício por parte dos jovens pais. Daí ter aparecido 

perguntas sobre a não inclusão das mães e de pais com determinadas idades.  

Estas expectativas e demandas foram esclarecidas quando a pesquisadora 

visitou cada uma das turmas explicando os propósitos pelos quais estava 

freqüentando o Centro, os objetivos da pesquisa e chamando os pais presentes para 

que fossem listados e, em ocasião oportuna, convocados  para a entrevista. 

Posicionando-se como pesquisadora e não como alguém que estava ali para 

desenvolver um trabalho assistencial, foi frisado para os jovens pontos referentes à 

importância de sua participação para a construção da pesquisa e destacado o 

caráter voluntário desta participação.   

Com isto, apesar de sanada a cobrança em relação à inclusão de outros 

participantes, ainda assim, alguns dos jovens pais entrevistados chegaram a chamar 

a pesquisadora de professora e a criar situações de barganha e/ou tentativas de 

compadecimento em relação às suas condições. Para ilustrar esta afirmação, pode-

se citar o seguinte exemplo: Jesus foi um jovem que cobrou muito a realização da 

entrevista todas as vezes que encontrava a pesquisadora no Centro e ainda não 

havia sido chamado. Ele dizia para a pesquisadora e as pessoas que estavam no 

mesmo ambiente que gostaria de estar com os filhos, que quem deveria receber o 

auxílio do Programa Bolsa Família32 era o homem, que seus filhos estavam sendo 

mal-cuidados e ficando doentes etc. Dias após a realização da entrevista, na qual 

ele salientou bastante a situação difícil em que se encontrava, ele pediu dinheiro à 

pesquisadora alegando que não tinha o que comer. No entanto, é importante 

lembrar que o Centro oferece refeições aos jovens que o freqüentam. 

A leitura do termo de consentimento livre e esclarecido efetuada antes do 

início de todas as entrevistas também pode ser interpretada como uma estratégia 

para a pesquisadora posicionar-se como tal. Era o momento em que, além de 

expostas as finalidades do estudo, eram prestadas explicações sobre os deveres e 

direitos dos envolvidos na situação, bem como aberto o espaço para sanar possíveis 

dúvidas. Estas geralmente se referiam aos usos que seriam feitos da entrevista: A 

senhora não leu isso aí? Assim, eu queria saber o que que vai adiantar isso aí que a 

senhora ta perguntando. 

                                                 
32 O Programa Bolsa Família beneficia famílias em situação de pobreza e extrema pobreza através da 
transferência direta de renda. Nele há um critério que prioriza o recebimento do benefício pelas 
mulheres. Para maiores informações, consultar o site: http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/. Acesso 
em: 21/10/2008. 
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Na mesma direção, faz-se mister trazer à tona as contradições identificadas 

entre algumas informações construídas nas observações e nas entrevistas. Nas 

palavras de Ranci (2005): 

Os atores que por diferentes títulos estão implicados na seleção e 
na transmissão de informações utilizadas na pesquisa social são 
capazes de exercitar uma influência significativa na definição do 
objeto da pesquisa, e também sobre os resultados aos quais ela 
chegará. O ator social não tem uma função neutra de informações 
colocadas à disposição do pesquisador, mas desenvolve um papel 
ativo que condiciona o processo cognoscitivo. Ele assume, no curso 
de uma pesquisa empírica, um duplo papel: de um lado é parte do 
objeto de estudo do pesquisador, e de outro, enquanto sujeito 
discursivo, age também como medium entre o pesquisador e a 
realidade social mais ampla que ele está investigando. Se é dos 
discursos e das ações dos atores sociais que o pesquisador traz 
grande parte das informações que lhe são necessárias, o ator social 
produz, todavia, e transmite seletivamente um tipo de conhecimento 
e uma interpretação da realidade examinada (p. 44). 

 
 Neste trecho interessa destacar especialmente a transmissão seletiva 

empreendida pelos jovens entrevistados no processo de construção das 

informações na relação com a pesquisadora. Esta seleção e produção de sentidos – 

para estar de acordo com a abordagem teórico-metodológica adotada – se 

constituem nos elementos que embasam os resultados discutidos. Assim, as 

tensões percebidas entre o observado e o dito sinalizam para os sentidos 

produzidos e para o que foi selecionado pelos jovens participantes e pela 

pesquisadora no exercício de escutar, falar e olhar. 

Tais tensões foram expressas durante as entrevistas, quando o jovem fazia 

uma afirmação e mais na frente a contradizia, como, por exemplo, em um caso no 

qual a pesquisadora não pôde concluir se o jovem mantinha o casamento com a 

mãe do seu filho mais novo ou não. Tendo em vista os aspectos performáticos da 

linguagem (SPINK, 2004), a maneira pela qual este jovem elaborou seus enunciados 

deixou a impressão de que a relação havia sido rompida, mas ele preferia ser 

reconhecido, na pesquisa e/ou pela pesquisadora, como ainda casado: eu moro com 

essa mulher hoje, já faz quatro anos, vivo com a minha filha de um ano, sou uma 

pessoa de bem. 

Além destas, foram percebidas com uma considerável freqüência as tensões 

referentes à continuação ou não de ações relacionadas ao mundo do crime. A 

maioria dos jovens sentiu-se à vontade em dizer que já praticaram crimes e alguns, 

inclusive, a especificar quais eram estes crimes. Porém, contavam isto para logo em 
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seguida alegar que mudaram de vida depois da paternidade, que o nascimento de 

um filho os fez refletir sobre suas ações e decidir pela procura de outros meios de 

sobrevivência. 

Ao mesmo tempo, pôde-se notar que muitos deles portavam roupas e 

acessórios que não condiziam com a renda que afirmaram possuir. Ademais, 

durante as observações no cotidiano da instituição, foram ouvidas conversas e 

comentários, não só dos jovens, como também dos profissionais, especialmente dos 

educadores e monitores, de situações recentes que envolviam jovens pais 

entrevistados com práticas criminosas. Tais inconstâncias nas práticas discursivas 

codificadas podem apontar para duas dimensões inter-relacionadas: 

1) Ao tornarem-se pais, os jovens sentem-se compelidos a assumir 

posicionamentos que estejam em harmonia com os sentidos de paternidade que 

circulam nas comunidades das quais fazem parte. Desta forma, em contextos de 

pobreza, espera-se que um pai seja um homem de bem, trabalhador, capaz de 

trazer dignidade e respeito para o seu lar, tendo que ser o exemplo para que os 

filhos cresçam como bons cidadãos (LONGHI, 2001; SARTI, 2007), questões, 

portanto, incompatíveis com o envolvimento com a criminalidade; 

2) Ao elegerem a paternidade como evento precipitante e determinante para o 

abandono das práticas criminosas, listando motivos relacionados à necessidade de 

preservação da vida, porque há alguém no mundo que depende deles, os jovens 

pais demonstram que algumas reflexões foram suscitadas. Ou seja, se em seus 

enunciados os jovens anunciam a saída do mundo do crime, é porque, de alguma 

forma, os sentidos construídos apontam para esta direção, sem que as condições 

para isto sejam necessariamente dispostas.  

Ora, se é na interação entre pesquisador e participante que acontece a 

expressão e produção de práticas discursivas, tendo em vista que ambos são ativos 

neste processo (SPINK; MENEGON, 2004), deve-se salientar o desenrolar da 

interanimação dialógica no qual as tensões expostas acima foram construídas. Se 

há a suposição de que os jovens pretendiam que a pesquisadora fizesse um 

julgamento positivo de suas condutas, há também a relevância dada pela 

pesquisadora a estes fatores. Certamente existiram outras contradições e tensões 

na interação, mas apenas algumas foram identificadas e patenteadas.  

Aqui, uma vez mais, é avaliado como oportuno explicitar a opção de assumir 

as práticas discursivas como construtoras de realidades, na medida em que 
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exprimem os sentidos que pautam a maneira como se lida com as situações do 

cotidiano (SPINK, 2004). Por conseguinte, são estes os elementos privilegiados na 

análise e que têm destaque no capítulo que se segue, tendo como mola propulsora 

os conceitos – destrinchados em itens anteriores – considerados fundamentais para 

que os objetivos aos quais esta dissertação se propõe sejam contemplados. 

 

4.10. Organização das informações: caminhos para a análise 

 

Decerto a análise não se inicia quando a construção de informações ocorrida 

no lócus da pesquisa é finalizada. Há um processo dinâmico entre levantamento de 

informações e interpretações, que envolve, de forma abrangente, não apenas o 

contato com os jovens pais, mas tudo aquilo que pode ser denominado campo-tema 

(SPINK, P., 2003). Desta forma, pode-se dizer que o processo de análise é também 

um espaço de interpretação negociado e, portanto, dialógico. 

De acordo com Gaskell (2002), a tarefa da análise é buscar sentidos e 

compreensões que vão além do estritamente estruturado, incluindo, por 

conseguinte, as contradições, tensões, conflitos e regularidades presentes nas 

informações acessadas. Estas são caracterizadas pela heterogeneidade e afastam 

qualquer possibilidade de unanimidade (MARQUES; VILLELA, 2005). Nesta 

perspectiva, o ponto chave da interpretação é não aceitar que os signos falam por si 

sós, de modo sempre coerente, mas sim que todas as coisas passam por e são 

interpretações. Apresenta-se ao pesquisador, como afirma Clifford Geertz (1978), 

apenas a possibilidade de uma interpretação de segunda mão ou mais adiante 

desta.  

Na pesquisa com práticas discursivas, o processo de interpretação é 

concebido como um processo de produção de sentidos, intrínseco ao processo de 

pesquisa (SPINK; LIMA, 2004). É na circunstância de interação que se busca 

compreender os eventos por meio da construção de hipóteses e categoriais. Em 

situações de pesquisa, como é o caso desta dissertação, busca-se expor os 

sentidos advindos deste processo de interpretação através da apresentação dos 

resultados da análise e da visibilidade dos caminhos percorridos para a sua 

elaboração.  

Pautada na abordagem teórico-metodológica adotada, a análise aqui 

empreendida privilegia a linguagem verbal, tendo em vista a dialogia presente na 
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produção de sentidos, bem como os conteúdos e seus usos. Desta forma, os 

repertórios assumem um lugar central e permitem o entendimento dos 

posicionamentos, interlocutores evocados, e outros elementos presentes na 

dinâmica da interanimação dialógica. 

A sistematização das informações construídas com os jovens pais seguiu os 

seguintes passos:  

1) transcrição na íntegra – feita pela própria pesquisadora – das entrevistas;  

2) leituras flutuantes das entrevistas com a finalidade de apreensão dos 

principais eixos trabalhados e possíveis categorias;  

3) identificação dos eixos temáticos;  

4) elaboração de um quadro de análise33 para cada um dos jovens pais 

entrevistados; e,  

5) categorização.   

   Os eixos temáticos foram desenvolvidos tendo como base os objetivos da 

pesquisa e as informações construídas durante as entrevistas. Foram eles:  

1) apresentação do jovem pai;  

2) família;  

3) rede de apoio;  

4) interlocutores;  

5) paternidade;  

6) adolescência;  

7) relação com a mãe da criança; e,  

8) projeto de vida. 

Os quadros de análise, elaborados após a definição destes eixos, os 

utilizaram como ponto de partida. Os quadros foram desenvolvidos baseados 

livremente nos mapas de associação de idéias de Spink e Lima (2004), 

apresentando, portanto, algumas adaptações. Para cada um dos jovens pais 

entrevistados, foi construído um quadro. Dentro deles foram inseridos trechos das 

entrevistas relacionados aos temas e, posteriormente, foram atribuídas categorias a 

cada um dos trechos, dentro de seus eixos temáticos, como ilustrado na página 

seguinte. 

 

                                                 
33 Ver apêndice 05. 
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Figura 2 – Diagrama sobre a sistematização das informações construídas.  

 

 

 

 

Faz-se importante elucidar que os eixos temáticos e as categorias não são 

excludentes. A separação se constitui numa tentativa de sistematização das 

informações, de modo que a exposição dos resultados construídos possa ser feita 

de forma mais didática e clara para o leitor. Contudo, um item está atrelado a outro e 

facilita a compreensão do todo. Neste sentido, apesar de em alguns momentos 

serem retomados pontos já tratados anteriormente, há uma tentativa de evitar tal 

situação com a finalidade de que o texto não fique excessivamente longo e 

cansativo. Assim, uma vez mais é imprescindível explicitar que os eixos temáticos 

encontram-se interligados, bem como as categorias, sendo que, por exemplo, para a 

apreensão das dimensões referentes à família, aquelas sobre a paternidade são 

fundamentais.  

Ademais, antes de iniciar a exposição dos resultados e discussões, faz-se 

pertinente esclarecer também que o que aqui é chamado categoria não obedece a 

uma noção de caráter classificatório e fechado. Ao contrário, o termo busca se referir 

a domínios semelhantes de um mesmo eixo temático que dialoga com os outros, de 

modo a transitar entre os sentidos produzidos, denotando maior fluidez.  A figura a 

seguir ilustra como as análises foram organizadas. 

 



 

 

81 

Figura 3 – Diagrama sobre a organização das análises. 
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5. ANÁLISES E DISCUSSÃO  

 

 

Após a exposição sobre a abordagem teórico-metodológica que pautou a 

pesquisa, bem como sobre os eixos temáticos que guiaram este estudo e sobre as 

estratégias metodológicas adotadas para acessar as informações referentes aos 

objetivos, chegou o momento de elucidar os resultados construídos. Estes, por suas 

vez, permitiram, a partir das análises, que fossem vislumbradas e edificadas as 

reflexões, discussões e possibilidades de outros olhares sobre os jovens e as 

organizações estabelecidas em suas vidas a partir do advento da paternidade, 

especialmente no que se refere às configurações familiares. 

Para tanto, pode-se adentrar nos repertórios lingüísticos identificados nas 

práticas discursivas dos jovens pais sobre adolescência, paternidade e família. Tais 

repertórios subsidiam a apreensão dos posicionamentos dos jovens em relação à 

paternidade, bem como os arranjos familiares que se formam a partir da gravidez 

e/ou nascimento de um filho. Neste ponto, a relação do jovem pai com a mãe da 

criança mostrou-se de fundamental importância para os sentidos que circulam em 

relação à paternidade e à família. 

Dito isto, são apresentados os interlocutores evocados nas práticas 

discursivas dos participantes da pesquisa para que sejam discutidas as redes de 

apoio destes jovens pais e sua suposta funcionalidade no que se refere à 

paternidade. Assim, pode-se apreciar e refletir sobre as regularidades e tensões 

entre os projetos de vida dos jovens e a paternidade, tomando como base uma 

perspectiva que não busca consensos ou linearidades, mas os espaços de 

problematização e transformação. 
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5.1. Repertórios sobre adolescência 

 

 Os repertórios sobre adolescência expressos pelos jovens durante esta 

pesquisa podem ser considerados muito próximos dos sentidos largamente 

disseminados no senso comum e em grande parte dos espaços acadêmicos que 

seguem uma linha de discussão que tende à essencialização da adolescência 

(CABRAL, 2002). Apesar das particularidades das próprias vivências, das 

discrepâncias entre estas vivências se considerados contextos e classes sociais 

distintas, nota-se entre os jovens pais participantes uma atribuição de características 

específicas à adolescência, que a delimita e naturaliza como etapa na qual 

acontecem experiências e comportamentos pré-definidos.  

 É dentro deste panorama que os jovens avaliam o advento da paternidade, 

expondo suas possibilidades de fazer jus às então colocadas como duas facetas de 

suas histórias – paternidade X adolescência – e destacando as mudanças 

requeridas e efetuadas a partir de então. Tendo como guia estes aspectos, as 

categorias exploradas são as seguintes: caracterização da adolescência, idade 

inadequada para a paternidade e posicionamentos do jovem pai. 

 

5.1.1. Caracterização da adolescência 

 

 Dentre os repertórios utilizados pelos jovens pais para falar sobre a 

adolescência, muitos, como já era de se esperar, a legitimam como etapa delimitada 

da vida, possuidora de determinadas características e pela qual todos os seres 

humanos passam, assumindo suas prerrogativas. Nos trechos abaixo pode-se 

observar a adolescência como um atributo relacionado à faixa etária: 

Laís:Você se considera adolescente? 

Alex: Considero. 

Laís: Por quê? 

Alex: Porque é minha idade. 

 

Laís: Você se considera adolescente Cleyton? 

Cleyton: Considero. 

Laís: Por que? 
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Cleyton: Por causa da minha idade né. E pela mente também e por 

algumas experiências que eu tenho. 

 

 Além da faixa etária, a maioridade, considerada um marco legal, também é 

muito referida entre os jovens como um momento que os impulsiona para um outro 

patamar. Neste sentido, ser de maior e ser de menor justifica exigências e práticas 

diferenciadas:  

Laís: Você se considera adolescente Ronaldo? 

Ronaldo: Por uma parte eu me considero ainda que, 18 anos, apesar que 

é de maior já, tudinho, mas eu me torno adolescente porque eu vejo 

muitas coisa aí, tem vezes que eu fico brincando com os menino lá, os 

pirraia: “oxe, tá que nem criança”, eu: “tá que nem não, eu sou criança 

ainda véi”. Eu tô numa fase ainda de crescimento ainda, tudinho, que por 

um lado eu me sinto adolescente, por outro eu já me sinto querendo ser o 

tal lá dentro de casa, falo alto, tudinho, mas depois eu fico, quando eu falo 

alto eu fico pensando, “oxe, vou tá falando alto, minha mãe aí ainda, 

tudinho”, mas eu me sinto ainda adolescente e me sinto adulto. 

 

É porque os filhos é bom a pessoa ter os filhos, mas só que quando veio 

eu era de menor, não sabia, não tinha noção muito do tempo, hoje em dia 

eu tenho porque sou de maior, antigamente, de menor, não tinha noção de 

nada, só queria saber de ficar com as mulher, e não querer saber 

(Rodrigo). 

 

Supõe-se que a utilização desta referência pode estar relacionada à 

criminalidade como parte da cultura da comunidade pesquisada e às dimensões 

envolvidas neste contexto. É a partir da maioridade que os jovens passam a poder 

ser punidos legalmente pelos crimes que cometem. Para tornar tal afirmação mais 

clara, um exemplo pode ser ilustrativo: quando a pesquisadora trabalhava com este 

público, em 2006, um jovem que estava lhe contando sobre os crimes que já havia 

praticado disse não ter nenhum homicídio “nas costas”, porque os dois que cometeu 

ainda era de menor. Ou seja, o alcance da maioridade exigiria o abandono de alguns 

comportamentos e a adoção de outros, como se ser de menor fosse um momento à 

parte da vida dos jovens. 
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Um outro aspecto que não condiz com o fim da adolescência e que às vezes 

aparece como também incongruente com o alcance da maioridade diz respeito à 

noção de dependência. 

Laís: Você se considera adolescente? 

Rodrigo: Se eu me considero adolescente? 

Laís: É. 

Rodrigo: Eu acho que sim.  

Laís: Por que Rodrigo? 

Rodrigo: Porque eu moro com a minha mãe ainda e não tenho o caminho 

certo pra onde eu querer ir. Tem que ser pela minha mãe, por isso que eu 

me considero um adolescente. 

 

Tal idéia encontra-se em consonância com a discussão desenvolvida por 

Brandão (2004) sobre independência e autonomia. Segundo esta autora a 

autonomia é “compreendida como auto-determinação pessoal, e a independência, 

concebida como auto-suficiência econômica” (BRANDÃO, 2004, p. 63). Estes jovens 

decidem sobre suas relações, os lugares que freqüentam, os comportamentos que 

adotam, mas em poucos casos se sustentam financeiramente e/ou têm casa própria. 

Ademais, aparecem com freqüência nas entrevistas repertórios que 

identificam a adolescência como uma fase para a curtição e o descompromisso, 

quando os jovens não têm muito com o que se preocupar e nem responsabilidades 

para assumir. Pontos ligados a esta reflexão já foram discutido por alguns autores, 

como por exemplo, Margareth Arilha (2001), Sérgio Ozella (2003), Tânia Salem 

(2004), Elaine Brandão (2004), dentre outros. Os trechos a seguir são ilustrativos:  

...prum adolescente uma vida é sair, é curtir a vida por aí (Alisson). 

 

Laís: E idade, você acha que existe uma idade ideal pra ser pai? 

César: Existe. 

Laís: Existe? Qual seria? 

César: Mais ou menos 30 anos.  

Laís: Por que César? 

César: Porque a gente curtia mais a vida, brincava, entendeu? 
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...era assim inexperiente, menino novo, começando agora, ta entendendo? 

Era um menino, tipo assim, que não ligava pra vida, não queria saber de 

nada, só queria saber de curtição, de balada (MC). 

 

Os repertórios sobre a falta de compromisso e primazia da curtição muitas 

vezes se mesclam com aqueles que ressaltam a imaturidade e a inexperiência.  

...é assim mesmo, é porque, imaturidade, tentava né, não tinha 

experiência, menino novo, 16 anos é uma criança (MC). 

 

Aí minha vida sempre foi um aperto professora, eu dou graças a Deus pra 

não pensar, nunca pensei em entrar numa vida errada. Porque um 

adolescente que nem eu não ia agüentar passar o que eu passei assim. 

Sufoco, desprezo. Era aquelas coisa todinha ainda na vida de hoje 

(Charles). 

 

...esses adolescentes né, como a gente, em dia de hoje que não tem 

cabeça pra funcionar no mundo, que pensa que é chegar fazer uma filha e 

botar no mundo, não é assim não (Charles). 

 

...no meu jeito de ser eu sou adolescente ainda, que eu não sei o que é a 

vida ainda não. Fiz muita coisa errada, mas não sei o que é a vida não 

(Anderson). 

 

Ia ser diferente porque meu pensamento quando eu tava com 15 anos, e 

agora que tô com 17, tô com mais experiência. Porque eu era todo 

ameninado, assim, o que os outros me chamava eu ia (Alex). 

 

São estes sentidos sobre a adolescência, presentes nos repertórios dos 

jovens pais entrevistados, que entram em atrito com os sentidos de paternidade, que 

serão discutidos em itens posteriores. Comportamentos de curtição, 

irresponsabilidade, descompromisso, imaturidade e inexperiência são incompatíveis 

com o que se espera de um pai. 

 

5.1.1.1. Idade inadequada para a paternidade 
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Também de acordo com as idéias que patologizam e tomam a gravidez, a 

paternidade e a maternidade na adolescência como um problema, os jovens 

participantes consideram suas idades inadequadas para a paternidade. As palavras 

de Ronaldo podem exemplificar esses repertórios que qualificam de precoce tal 

acontecimento: ...eu fiquei pensando, eu novo, 15 anos, ser pai, tudinho, aí.... Outro 

exemplo é este trecho da entrevista com MC: 

...tem vezes que eu fico até meio assim, porque eu sou muito novo, tá 

entendendo? Sou muito novo, sou muito nova... sou muito novo, muito 

novo e muito assim tá entendendo? 19 anos, tem vezes que eu fico assim, 

uns homens mais maduros assim, tipo 40 anos, tá entendendo? Aqueles 

pais, eu fico imaginando, poxa, eu novo, 19 anos, eu já sou pai, tá 

entendendo? Novo, nem... podendo ter criança assim, tá entendendo? 

 

 Em suas práticas discursivas, os jovens reforçam a idéia de que esta não é 

uma opinião só deles, mas também de outras pessoas com quem se relacionam, 

sejam familiares, amigos ou outras pessoas da comunidade: 

Laís: Criticavam é? Dizendo o que? 

Cleyton:Que não era pra ter o filho, que era muito jovem, pra tirar. 

Laís: E quem é Cleyton que criticava? Quem é que falava essas coisas? 

Cleyton: A família dela, quando era... mandando ela tirar o filho. Dizendo 

que não queria ter, que eu era jovem demais, né véi, ela também. 

 

Os repertórios construídos nesta perspectiva justificam a falta de 

compatibilidade entre adolescência e paternidade fazendo uso das características 

expostas no item anterior e da necessidade de mudança – forçada – exigida pela 

nova condição de pais.  

Laís: E você acha que existe uma idade ideal pra ser pai? 

Cleyton: Acho que depois de 20 anos.  

Laís: Depois de 20 por que Cleyton? 

Cleyton:Pra pessoa estar mais, mais madura, né. Já sabe o que é as 

coisas já. 
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Eu digo, não presta não, a idade máxima assim pra ser pai é uma idade 

superior mesmo, 20 e poucos anos, já quase uns 30. Porque ali já tem 

cabeça, já aproveitou a juventude (Charles). 

 

... quem é jovem mesmo, de 16 anos, 17, no máximo, a idade ideal pra 

pessoa ser pai, pra mim é já numa idade certa assim, 20 e poucos anos, 

uma idade máxima assim, porque adolescente no dia de hoje não tem 

cabeça não, porque assim, eu fui adolescente, eu tive a minha filha, mas 

eu também queria ter minha liberdade de dançar o brega, tomar uma 

cerveja (Charles). 

 

Os repertórios relacionados às mudanças que a paternidade precipita na vida 

dos jovens giram em torno do fim desta fase, na medida em que devem assumir 

mais responsabilidades, curtir menos e trabalhar para o sustento da criança.  

Sei lá, eu fiquei, oxe, sei não. Eu disse “poxa, minha juventude vai se 

acabar agora?”. Fiquei pensando muitas coisas, que antes, eu... era o livre 

arbítrio, agora não, agora só tenho que trabalhar pra minha família agora. 

Aí fica difícil né. A gente assim, ter filho, filho cedo, assim é... de menor, é 

ruim demais. Acaba a juventude da gente todinha, a gente só tem que se 

dedicar a eles (César). 

 

...eu digo assim, para quem são jovens, como fui, que espere um pouco, 

não vá tão rápido assim, tá entendendo? Procure, assim, quando você 

tiver em situação melhor, quando você tiver trabalhando (MC). 

 

 São estes sentidos sobre adolescência e os repertórios sobre as mudanças 

exigidas pela paternidade que permitem a compreensão dos posicionamentos dos 

jovens em relação a esta dita fase da vida.  

 

5.1.2. Posicionamento do jovem pai em relação à adolescência 

 

 Levando-se em consideração os aspectos discutidos acima e os repertórios 

destacados, que caracterizam a adolescência e a julgam como inadequada para a 

paternidade, pode-se entender que alguns dos jovens entrevistados afirmam que 
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este é um atributo que não condiz com suas situações atuais. Deste modo, pode-se 

observar que eles se posicionam como não mais adolescentes.   

Laís: E você Alisson, se considera adolescente? 

Alisson: Não. 

Laís : Por quê? 

Alisson: Por quê? Porque prum adolescente uma vida é sair, é curtir a vida 

por aí, pra mim, isso já passou. Eu não curto, curto assim, né, de sair com 

ela. 

 

Laís: Você se considera um adolescente Charles? 

Charles: Rapaz, adolescente pra mim, o cara leva a infância boa né, que 

não tem obrigação com ninguém naquele momento. Só tem obrigação 

com ele mesmo, se tirar uma mixaria pra mãe dele. Porque adolescente 

pra mim, já foi, já passou já pra mim já. Porque meu cotidiano no dia de 

hoje, não é ser adolescente mais não. 

 

Neste cenário, os filhos exercem um papel fundamental. É por causa deles 

que os jovens dizem assumir uma outra postura, diferente daquela esperada de um 

adolescente. Isto porque as crianças ganham uma importância em função da qual os 

pais devem agir, especialmente no que se refere à provisão, tornando-se mais 

comprometidos, maduros e sossegados.   

Porque agora a gente, eu... sei lá, acho que eu não nasci criança não, 

criança pra mim é eles agora. Acho que minha juventude já se acabou 

(César). 

 

Eu sei que aquele jeito não é mais. Eu sei que eu sou novo por dentro, eu 

sou novo, mas assim, de diversão, de lazer, eu não sou mais não, porque 

eu não saio mais. Tenho a minha diversão (trecho inaudível). A minha 

cabeça agora é só ter uma mixaria pra ter dentro de casa, e a obrigação 

com a minha filha (Charles). 

 

Neste sentido, a paternidade na adolescência para os jovens entrevistados 

parece apresentar um caráter ambivalente: ao mesmo tempo em que são 

construídos repertórios negativos sobre a experiência, também há avaliações 
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positivas. Estas últimas dizem respeito, principalmente, ao alcance de um outro 

status após a paternidade (PANTOJA, 2003), por conta de terem sido capazes de 

honrar com suas obrigações. Assim, a paternidade para estes pais lhes trouxe 

dignidade e precipitou a entrada na vida adulta (ORLANDI, 2006).  

É bom ser pai, né, pelo uma parte, gente também, a gente dá respeito a 

nossa família, porque agora, a turma, a turma acredita mesmo que a gente 

tem... que a gente é o homem, porque agora a gente tem um filho, botou 

um filho no mundo (César). 

 

Como a gente tudo é de maior, né, ele não tinha obrigação, mas quando 

eu falava com ele, explicava a ele como é que tava as coisas, ele dava 

uma mixaria assim pra gente. Ele tem três filhos e ainda cria os da mulher, 

que é mais três filhos. É assim também. E ele ajuda quando a gente fala 

com ele, mas ele não tem aquela obrigação mais né, já é tudo de maior, 

tudo já tem filho (Charles). 

 

Tais aspectos podem ser traduzidos pelo fato de serem reconhecidos como 

homens. E isto, como já foi discutido, não passa apenas pela capacidade de gerar 

um filho, mas de provê-lo, tendo em vista a noção de provisão trazida por Longhi 

(2001), que será discutida mais adiante. Assim sendo, adolescente torna-se o outro, 

como expresso nestas falas de Jesus: outro adolescente aí, pintou essa sala e hoje 

em dia, menino com doze anos já tá fazendo filho. 

Aqueles que ainda se dizem adolescentes, o fazem levando em conta os 

critérios de faixa etária, marco legal e dependência. No entanto, de maneira geral, 

todos salientam que passaram por mudanças em seus estilos de vida, que fizeram 

com que eles tivessem que assumir mais responsabilidades e, por conseguinte, não 

se identificassem mais com os repertórios relacionados à curtição, descompromisso 

e imaturidade.  

...eu posso ser adolescente na aparência, mas na mentalidade eu não sou 

adolescente mais não. Acho que minha mentalidade já é de uma pessoa 

adulta, tá entendendo? É como se diz, porque a pessoa não pode assim, 

assim eu acho que sou adolescente, tá entendendo? Mas não penso 

como adolescente, penso já como menino maduro, tá entendendo? Por 

causa das responsabilidades, por causa de minha filha (MC) 
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5.2. Repertórios sobre paternidade 

 

 Assim como aconteceu com os sentidos de adolescência, também pôde ser 

observado com os sentidos de paternidade construídos durante as entrevistas. Há 

uma reprodução dos repertórios tradicionais sobre a paternidade, que deixam 

subentendidos os processos de produção destes repertórios no tempo longo e no 

tempo vivido, tendo como momento para a expressão e produção dos sentidos o 

tempo curto da interanimação dialógica com a pesquisadora. 

 O tempo curto, momento de interação entre jovem pai e pesquisadora, 

merece especial destaque, na medida em que se pode acreditar ter sido um dos 

primeiros momentos em que os participantes foram chamados a refletir sobre suas 

condições de pais. Seguindo a já denunciada relevância direcionada à relação entre 

mãe e filho, à gravidez na adolescência e outras questões afins que privilegiam as 

vivências femininas, atribuindo lugar de coadjuvantes ou ausentes aos pais, os 

jovens entrevistados apresentavam certa estranheza ao serem convocados a 

participar da pesquisa, afinal, eles em geral se posicionam e são posicionados como 

menos importantes nesta relação.  

 Nesta perspectiva, em meio às reflexões suscitadas e à tomada de uma 

posição de destaque que durou ao menos o tempo da entrevista, merece relevância 

os repertórios organizados pelos jovens pais sobre o exercício da paternidade, os 

sentimentos envolvidos nesta experiência e seus posicionamentos como pais.  

 

5.2.1. Exercício da paternidade 

 

 As atividades mais citadas pelos jovens como parte do exercício da 

paternidade foram aquelas referentes à provisão. Esta pode ser levada em conta 

nos termos destacados por Longhi (2001). Segundo esta autora, em comunidades 

pobres, muitas vezes pela impossibilidade de provisão financeira por parte dos 

homens, a tarefa de prover não deve ser tomada apenas no que diz respeito a esta 

dimensão, mas sim no seu sentido mais amplo. Assim, pode-se incluir a provisão de 

proteção e conhecimento, de modo que ainda sejam mantidas atribuições ligadas 

aos sentidos de ser homem e pai. Os trechos abaixo ilustram os repertórios dos 

jovens pais sobre a obrigação de provisão financeira e material. 
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Aí eu disse a ela que ia trabalhar, aí peguei e fui trabalhar. Aí tudo, depois 

eu comecei, arrumei um emprego aí, mas não de carteira assinada, na 

associação que tem aqui, ganhava R$100 por semana. Aí pronto, eu já fui 

um cara esperto, comprei berço, logo o dinheiro que tava sobrando, que 

eu tava recebendo, fui logo comprando o material pra minha filha 

(Charles). 

 

Tudo que ela pede pra ver pra menina, aí eu... se eu não conseguir, aí eu 

fico agoniado até eu conseguir, até achar alguma coisa pra, pra fazer, e 

ganhar dinheiro e comprar pra menina (Alisson). 

 

Ter uma família é bom demais. Mas também, qualquer coisa tem que 

sustentar (Anderson). 

 

Até agora, graças a Deus, tô trabalhando, uma coisa que, sei lá, acho que 

esses meus filhos também, eles botaram mais a minha cabeça pra pensar, 

a me dedicar mais assim, né? Porque antigamente eu fazia o que? Vivia 

na rua, ficava usando droga, agora não, agora eu tô... tem que trabalhar 

pra eles, né, dar um futuro melhor a eles, pago escola, pago tudo agora 

pra eles. O dinheiro que... desses R$ 600 que a gente recebe, oxe, não dá 

pra nada, alimentação, escola, pronto. Aí fica... ainda tem que dividir com 

o outro, tem que ir pra lá, com os dois de cá, eu digo eta meu Deus do 

céu, um imprensado. A gente ter filho assim mesmo cedo é, é bronca 

mesmo (César). 

 

...eu tava dando, tava botando as coisas da menina, depois veio a crise, a 

crise financeira, perdi o emprego, aí começou o aperto, né (Charles). 

   

 A provisão de proteção e de conhecimento, além de coerente com o que se 

espera de um pai, parece estar relacionada a uma tentativa de preservação da prole 

e do legado paterno, como aponta Longhi (2001). Uma vez que não há, em se 

tratando de famílias pobres, bens materiais para serem deixados, deixa-se a 

possibilidade de que os filhos cresçam como cidadãos de bem, pautados no que 
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puderam aprender com o pai, com o que este pode deixar de exemplo e 

ensinamentos.  

Só assim, que antigamente eu não tinha nada, e hoje eu tô dando assim, 

um apoio muito grande, uma coisa que eu não tive com meus pais, minha 

mãe. E hoje ele tem né? Tem o pai dele, tem a mãe dele junto dele, a 

gente trabalhando e eu vou vivenciando assim, uma vida que eu vivia 

antes e tá na rua, fazendo negócio, e eu me recuperei, de hoje tá aqui, 

ajudando os meninos, dando aula tudinho, sei lá. Acho que eu sou um 

espelho pra ele, eu me espelhei em outra pessoa, mas eu não quero que 

ele se espelhe em outra pessoa, quero que ele se espelhe em mim 

mesmo (César).  

 

Ser um pai, professora, é... saber que tem uma responsabilidade na vida 

agora. Tem que saber mudar de época, deixar de sair pro mundo, de 

saber que tem uma filha pra ensinar a ela, que ela precisa dar valor à vida, 

saber lidar com os estudos dela, mostrar a ela que... não pensar ela assim 

de deixar ela fazer o que ela quiser só porque tá numa certa idade, pra 

começar a entrar num mundo de, como assim viçar, fazer outras coisas. 

Porque a maioria das meninas aí tudo com 15 anos, sem o conhecimento 

do pai, o pai nunca chegou próximo e hoje em dia ta fazendo o que? Zona, 

fuma droga, porque nunca teve o valor do pai, não teve uma aproximação 

da mãe, muitas vezes, a maioria das mães e dos pais, quer bater, até os 

próprios pais quer abusar das filhas (Charles). 

 

...minha filha se acorda, “meu pai, meu pai, meu pai, meu pai... tava aonde 

meu pai?”, “painho tava por aí minha filha, andando” e minha filha pegou e 

disse pra mim, “painho”, eu disse “foi o que Kátia?”, “Bi foi presa cheia de 

‘clack’”. Uma menina com cinco anos saber o que é isso, se ela sabe o 

que é isso é porque alguém usava na frente dela, e cortava as drogas na 

frente dela. Porque a minha vida do crime todinha a minha filha nunca viu 

eu fumando um cigarro de maconha, minha filha nunca viu eu armado, 

minha filha nunca viu eu com transação. Porque ela via, pô, como era 

minha vida, pra hoje em dia eu chegar na casa da mulher e ver ela 

fazendo isso. Minha filha tá na perdição rapaz. Eu disse a ela, o que 
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acontecer com meus filhos, eu volto pra cadeia conformado, mas eu mato 

ela. Sabe por quê? Porque eu quero dar educação a minha filha, mas não 

tô tendo condições mais de dar minha educação a minha filha, por causa 

de quê? Da criação que ela tá dando à menina. Os outros diz pra mim “ó 

Torrão, ela fica aí atrás de macho, por aí, e a menina descalça, de 

calcinha com o menino pra cima e pra baixo”, e minha filha não deixa meu 

filho, o irmão dela só, não deixa (Jesus). 

 

 Além da provisão de proteção e conhecimento, nestas falas pode-se perceber 

como o pai é tido como responsável pela provisão do respeito. Muitas vezes, é o 

homem quem fornece a moral da família. Independente de suas práticas e de estar 

sendo o provedor financeiro, o homem se constitui em elemento que confere 

dignidade ao lar (LONGHI, 2001; SARTI, 2007). No último trecho acima, pode-se 

destacar que os vizinhos buscam pelo jovem para falar do comportamento de sua 

ex-mulher e dos cuidados dispensados para com sua filha, a despeito dele não estar 

mais morando com a mãe dos filhos e nem mesmo no bairro, por estar proibido. 

 A esta atribuição de funções, acrescenta-se a imposição de limites e respeito, 

repertórios também condizentes com os sentidos de homem e paternidade que 

circulam no senso-comum. Mais do que da mãe, é esperado que o pai, fazendo uso 

da autoridade, estabeleça critérios de limites aos filhos, aos quais estes devem 

respeitar, tendo como objetivo último tornarem-se pessoas de bem, como já citado 

anteriormente.  

Eu como pai dou o meu exemplo né senhora, como pai né, tem vezes que 

quando ela tá lá em casa, ela tá brincando com as meninas, ela começa a 

esculhambar as menina, querer dar na menina, nem falar com ela eu falo, 

passo só o rabo de olho, ela fica chorando lá pelos canto, “não Kátia não é 

assim não, venha cá, é assim”, “não meu papai, não meu papai, não”, 

“não é assim não, é assim. Né como você quer não Kátia, tem que ser 

assim, como seu pai quer”. Aí quando chega lá na mãe dela já é diferente 

a criação que dão a ela, tá entendendo o que eu quero dizer?(Jesus) 

 

Só o pai dela que ia chegar a ter algum problema, mas isso já tá resolvido. 

Ele não queria que eu tivesse uma moral de pai pra filha dele, queria só 

ele. Mas eu disse a ele, eu tenho que ter, o que eu passo pra ela é pro 



 

 

96 

bem dela. Não... se eu gritar com ela, é pro bem dela, não, não vou...não 

vou deixar de gritar com ela se ela tiver fazendo alguma coisa errada. 

Gritar, falar, né (Rafael). 

 

 Neste último exemplo, além das questões abordadas acima, há ainda pontos 

relacionados aos conflitos das atribuições em relação à criança assumidas pelo 

genitor e pelo companheiro da mãe. Nota-se que, apesar dos questionamentos e 

das justificativas biológicas, prevalece o critério de convivência, e este pode também 

implicar em provisão, como ilustra esta fala de Charles: Minha filha mora com a mãe 

dela, que a mãe dela arrumou um namorado aí, namorado não, um caso. Esse cara 

aí tá ajudando minha filha também.  

 Há que salientar ainda, em consonância com o apontado por Trindade e 

Menandro (2002), que as atividades mais citadas pelos jovens em relação à 

paternidade, além da provisão, é o lazer. Este inclui levar para passear e 

brincadeiras.    

Laís: Como é você como pai? 

Cleyton: Que assim, eu não sou muito, muito, muito atencioso não, mas 

quando eu to com ela, eu só dou atenção a ela, dou as coisas a ela, o que 

ela pede eu dou a ela, pronto é... a gente brinca... 

 

Laís: E como você é como pai? 

Ronaldo: Ah, eu sou um menino muito brincalhão, gosto de brincar, gosto 

de ficar muito com a minha filha que, primeira coisa que vem logo é 

vontade de brincar com ela, que eu gosto muito dela. 

 

Laís: E como é sua relação com seus filhos? 

Rodrigo: É legal. Eu vou de vez em quando, olho, passeio com eles, levo 

lá pra casa, passo o dia com eles, depois eu levo, entrego. Normal, como 

se fosse... é um pai mesmo. Eu registrei, passeio com eles, dou carinho, 

dou atenção, dou de tudo que um pai dá. 

  

 O exercício da paternidade ligado a tarefas de cuidado foi pouco citado. 

Alguns dos jovens entrevistados referiam a responsabilidade pela criação do filho de 

maneira vaga, superficial, sem especificar o que queriam dizer com a palavra 
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criação. Logo abaixo estão exemplos que mostram as atividades de cuidado que 

foram citadas pelos jovens, bem como o uso do termo criação podendo subentender 

tanto as tarefas já listadas acima, como também a importância da 

convivência/presença paterna.   

...mas depois que, a chegada da minha filha, eu só vivia lá com ela, eu 

não podia escutar um chorinho dela que eu já me levantava, já pra ela dar 

de mamar a menina (Ronaldo). 

 

Rafael: Porque a teimosia dela é mais só pra dormir, a gente bota pra 

dormir. 

Laís: Quem é que bota ela pra dormir? 

Rafael – Às vezes sou eu, às vezes é a mãe dela. Dou mingau, e abalo 

ela de noite quando ela se acorda. 

 

...acho que o melhor pai do mundo é aquele que cria e tá ali dando força 

(César). 

 

...por mim, eu já ficava com ela, vinha pro curso, deixava com minha irmã 

de manhã, porque minha irmã estuda de tarde, deixava com minha irmã 

de manhã, de tarde ficava com ela a tarde todinha. Embora que eu ficasse 

preso dentro de casa, mas eu ficava com ela (Ronaldo). 

 

Ademais, merece relevância aqui as questões que dizem respeito ao jovem 

assumir ou não a paternidade. Para além da comprovação biológica ou pelo DNA, 

como discutido por Fonseca (2004), e da legitimação jurídica/legal, como discutido 

por Juliana Perucchi (2008), há uma série de outros dispositivos utilizados pelos 

jovens para legitimar e comprovar a paternidade.  

Durante a pesquisa, percebeu-se que alguns dos jovens diziam ter um filho, 

porém, que não eram pais porque não tinham assumido. Um destes, inclusive, 

quando chamado para a entrevista, disse que não iria, porque não tinha filho, que 

tinha afirmado anteriormente ter, porque os colegas ficaram brincando e 

pressionando. Um outro jovem, este entrevistado, referiu não ter assumido um dos 

filhos, situação que tornou a entrevista confusa em alguns momentos, na medida em 

que este filho não-assumido era algumas vezes incluído em seus enunciados, e 
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outras vezes não, como pode ser percebido no trecho que a seguir. A pesquisadora 

questiona: Mas não tem a filha que você falou que tem, que não assumiu, mas é 

sua? e Anderson responde: Mas... eu nem registrei. 

Soma-se a isto a freqüente referência dos jovens entrevistados em relação às 

dúvidas levantadas sobre a paternidade, especialmente pelas mães destes, no 

momento em que a gravidez é anunciada. Estas dúvidas são respondidas pelos 

jovens por meio de diferentes recursos, muitos deles associados à relação que 

mantêm ou mantinham com a mãe da criança, como será discutido mais à frente.  

Contudo, pode-se notar uma prevalência do uso de três recursos listados 

pelos jovens participantes para assumir a paternidade: 1) a identificação pelas 

características físicas, ou seja, afirmação de semelhanças entre pai e filho; 2) 

alegação de uma certeza instintiva, comparada àquela geralmente atribuída às mães 

pela crença na existência de um instinto materno, e; 3) a simples justificativa de que 

são homens e que tiveram alguma relação com a mãe das crianças, desembocando, 

assim, na noção de que se foram homens para fazer, serão homens para assumir. 

MC: ...minha mãe mesmo dizia que não era meu, não sei que, rapaz, esse 

filho é teu? Não sei que. Porque vê, eu sou moreno, meu cabelo é meio 

ruim assim, tá entendendo? Por isso que eu gosto de cabelo baixinho, 

meu cabelo é meio... e a menina assim nasceu uma bença, aquela 

menina, sabe como é né? A menina mais... pra mim, a menina mais bonita 

do mundo, a menina bonitinha, com ca... 

Laís: A primeira filha você tá falando? 

MC: Não, da segunda.  

Laís: Tá. 

MC: Da segunda, da segunda. Aí não, não, que não sei quê, que a menina 

nasceu com o cabelo bom, tudinho e tal, tá entendendo? Assim, 

branquinha assim, eu fiquei até meio assim sabe, depois de um tempo a 

menina foi mudando assim e agora, hoje em dia ela parece comigo, então 

assim, é quadro e parede, tá entendendo? Aí, eu levei isso tranqüilo.  

Laís: Você acha... 

MC: A menina do segundo também, parece comigo também que só. A 

menina, a segunda também, a primeira e a segunda. 
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Minha mãe não gostou, minha mãe disse que não era meu e pá, a 

menina, mas depois que a menina nasceu a menina é minha cópia, é 

minha cara, tudo meu, não tem nada da mãe, eles não têm nada dela, só 

tem meu (Jesus). 

 

Rodrigo: ...Já atrapalharam. Minha mãe mesmo atrapalhou já, dizia que o 

menino não era meu, que ia fazer DNA, mas eu sabia que era meu, dizia 

que era meu, fui até o fim, registrei, hoje em dia é meu. Porque ela dizia 

assim, esse menino não é seu não, rapaz, não sei quê, o menino parece 

com tu, mas não pode ser teu, porque a mulher não presta, tudinho, mas o 

pai, o pai é como a mãe sente que o filho é da pessoa, aí eu fui até o fim, 

registrei, enfrentei as barreiras que apareceram, pronto. 

Laís: E quais foram essas barreiras? 

Rodrigo: A turma dizendo que não era, que não era, porque ela gostava 

de ir pro brega, aí eu nem ligava, não tinha nada a ver, que eu sei que é 

meu, sinto que é meu, aí vou registrar, registrei. 

 

É... a turma acha que não é minha filha não, a turma diz que não parece 

comigo não, “não é tua filha não”, mas a mãe diz, minha mãe também diz 

que é, eu vou dizer que não é? A turma lá: “ah, acho que não é tua filha 

não”, porque ela é branca e eu sou moreno, E, aí a turma diz que né 

não. Puxou à mãe (Anderson). 

 

Mas tem outras que já fica “oxe, já fez, não sei quê, deixa pra lá otário, fica 

aí”, tudinho, mas eu digo “não, se eu fiz, eu que gosto, porque eu quero 

ser o pai da minha filha, então...” (Ronaldo). 

 

Eu já tinha dito a ela, eu digo a ela, já que tu ta grávida, agora vou pagar 

com as conseqüências, né, tem que assumir mesmo, não fui homem pra 

fazer, agora eu vou ser homem de assumir (MC) 

 

 Assim, apesar da utilização de diferentes critérios, nem sempre legitimados 

nas comunidades onde vivem, para assumir ou não a paternidade de uma criança, 

os jovens não listaram o cuidado com a contracepção como uma das atribuições do 
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homem. Ao contrário, como já mencionado por Brandão (2004), Salem (2004) e 

Quadros (2004), a ocorrência da gravidez é considerada como responsabilidade da 

mulher, assim, principalmente quando não planejada, pode-se notar até uma 

tendência à culpabilização da mulher, que permitiu que a gravidez acontecesse.  

 

De antes eu não tinha plano não pra ter filho, nada não, aí um dia quando 

eu me encontrei com ela, aí ela pegou e disse assim pra mim, “César eu 

tô, tô, eu tô grávida”, eu disse “rapaz, sabe que eu tenho mulher e tal, isso 

não vai dar não”, ela pegou, falou “não, mas eu vou ter e tal”, aí eu poxa, 

mas eu também pensava que era mentira, entendesse? Eu até cheguei 

até o ponto assim de, sei lá, eu disse “ó, e aí? Tu não toma nada? Não vai 

tomar nenhum remédio não pra... pra esse negócio acontecer? Sabe que 

eu tenho mulher e sabe que vai complicar minha vida” e aí, pronto, veio o 

menino, foi verdade mesmo. Quando eu vi ela já tava grávida (César). 

 

5.2.2. Sentimentos dos jovens em relação à paternidade 

 

Como muitos dos jovens não moram com a criança, um sentimento 

freqüentemente relatado por eles durante as entrevistas foi o desejo de poder 

conviver mais com os filhos. Esta pouca convivência é imputada, em geral, ao fato 

das crianças morarem com as mães e, algumas vezes, também com as avós 

maternas, com quem os jovens pais podem não se dar bem. Os desentendimentos 

entre jovens pais e família da mãe da criança acontecem, muitas vezes, pela 

impossibilidade de provisão financeira/material por parte dos jovens entrevistados. 

Tal impossibilidade gera cobranças, brigas e proibições de contato entre pai e filho.  

...ela não deixa eu ver a menina, ela só deixa eu ver a menina quando eu 

mando as coisa, porque não é toda vez que eu vou tá com dinheiro pra tá 

mandando as coisas pra minha filha, aí né só porque eu não tô mandando 

ela vai... não deixar, não deixar eu ver minha filha, tudinho. Era isso que 

eu queria perguntar, se ela tá certa, tá errada, porque eu tenho certeza 

mesmo que ela tá errada, que ela tá empatando o pai ver a filha, tudinho, 

só porque ele não tem as coisa, dinheiro pra mandar, ou senão, as coisas 

pra mandar (Ronaldo). 
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Assim sendo, a experiência da paternidade envolve uma série de sentimentos 

que se configuram, muitas vezes, de maneira ambivalente. Nas falas dos jovens, 

pode-se identificar momentos em que são frisados aspectos positivos relacionados à 

paternidade, para logo em seguida serem referidos os pontos desfavoráveis da 

experiência, tendo em vista os encargos exigidos por ela.  

Tais ambivalências podem estar atreladas às expectativas contraditórias que 

envolvem a paternidade e a adolescência, que podem ser ilustradas a partir das 

seguintes oposições: inexperiência X maturidade, descompromisso X 

responsabilidade, curtição X provisão, inconseqüência X cuidado. Contudo, estas 

supostas oposições binárias podem gerar uma espécie de equilíbrio que pauta a 

vivência da paternidade na acomodação entre suas dimensões, de modo a 

desconstruir, inclusive, a noção de oposição e impossibilidade de convivência.  

Laís: E o que que você acha de ser pai? 

Cleyton: No começo né muito bom não, mas a pessoa se acostuma. Vai 

se acostumando.  

Laís: E por que não era muito bom no começo? 

Cleyton: Porque a menina era muito pequena e tal, miúda, é problema, é 

um negócio, correria pra lá, correria pra cá. Mas depois que cresce, é só 

alegria.   

 

Os repertórios dos jovens pais em relação aos sentimentos envolvidos na 

paternidade encontram-se muito atrelados à noção de responsabilidade. Esta pode 

estar pautada nas atribuições referidas no item anterior, às quais fazem parte dos 

repertórios sobre o exercício da paternidade. Como já referido por Arilha (2001), 

para os jovens pais, a paternidade foi o fator que os introduziu no mundo adulto, 

caracterizado pela aquisição de mais e diferentes responsabilidades. Estas podem 

ser expressas pelas cobranças das outras pessoas e pela decisão por priorizar o 

que diz respeito aos filhos, colocando os próprios desejos em segundo plano, como 

menos importantes nesta altura da vida, já que se tornaram pais. 

...mas foi muita crítica, falando pra caramba, “rapaz, tu tá novo, tu tá cheio 

de filho aí, antigamente tu não sei quantos anos antes, tu tava sem 

nenhum filho, sem aquela obrigação de tá chegando de aquela 

responsabilidade, porque agora você tem uma responsabilidade”. Sempre 

falando desse jeito, porque filho, quando a gente tem que botar no mundo, 
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a gente tem que ter uma responsabilidade imensa mesmo, porque a gente 

não vai, sei lá, deixar assim, pra lá. Aí pronto, aí, a turma cai mesmo em 

cima, fala, minha tia também, na hora que ela pega em cima mesmo, 

“você já tá com três, e vai vir mais outro, e tal”. Oxe, é difícil mesmo, viu. 

Fica falando, cada um processo assim de... sei lá, de besteria que a gente 

faz, que a gente, poxa, tá botando filho no mundo é uma responsabilidade 

imensa mesmo. Aí pronto, é, filho não é brincadeira mesmo não. Filho... a 

gente ajeita se tiver assim, situação de baixa renda, vivendo é... 

sobrevivendo do, do... salário que já é miserável, a gente, né, não sobra 

nem um pouquinho pra gente (César). 

 

Esta responsabilidade pode ser relacionada ao que foi discutido por Brandão 

(2004) quando afirma que ao contrário do que acontece com as mães, que passam 

a ser avaliadas já desde a gravidez, os jovens pais passam a ser julgados e 

cobrados após o nascimento da criança, para então serem qualificados como bons 

pais, responsáveis, cumpridores de seus deveres, ou não. Daí serem encontrados 

entre os jovens pais entrevistados repertórios que denotam certo comodismo, ou até 

apatia, quando a gravidez é anunciada. Pode-se supor que esta reação é também 

coerente com os sentidos de paternidade e juventude que circulam em comunidades 

pobres, nas quais é comum, e até esperado, que se tenha filho nestas idades, de 

modo que tornar-se pai e mãe pode conferir um outro e mais elevado status social 

aos jovens (CABRAL, 2002; PANTOJA, 2003). 

... se fosse por mim, assim, eu não desejava ter agora não, uma filha não. 

Mas foi ela que, eu que engravidei né, quis, não pude fazer nada, mas que 

eu queria ter agora, não queria não. Que ta muito apertado minha vida 

agora (Charles). 

 

Laís: Como foi que você reagiu? 

Alex: Não tinha nenhum jeito, fazer o quê? 

 

Reagi naturalmente como um pai, como um homem que ia ser pai. 

Dizendo que essa emoção foi a primeira, e eu aceitei, só (Rhysse). 

 

Laís: E por que foi Anderson que você queria ser pai? 
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Anderson: Achava bonito os menino tudo com filho assim, é meu filho, 

tudinho. E quando a pessoa vai... hoje em dia a pessoa pode morrer já 

tem um fruto já pra ficar no lugar da pessoa. 

 

Como pode ser percebido em uma comparação entre este último trecho e os 

anteriores, além de construídos enunciados que revelam o desejo dos jovens de 

serem pais, também há repertórios ligados a outros sentimentos positivos sobre a 

paternidade. Estes últimos referem não apenas a alegria e a satisfação dos jovens 

por serem pais, mas também o orgulho de perceberem o desenvolvimento dos 

filhos, em especial quando estes começam a interagir através da fala e do caminhar.  

Laís: E como é sua relação com seus filhos César? 

César: Ah, é bacana, é bom. Agora meu filho tá começando a falar, o de 

dois anos agora tá falando, aí poxa, eu fico orgulhoso que só a porra 

quando eu chego em casa e ele tá me chamando de pai, dá um abraço 

em mim, dá a bença, mesmo se ele souber assim, tá assistindo DVD, fica 

cantando a música, é bacana demais, isso aí me orgulha que só. Eu fico 

com o coração bem... eu posso tá triste naquela parte que eu tô liso, que 

sei lá, não posso sair pra nenhum canto assim, tô intrigado, devendo, mas 

quando vejo aquilo ali, chega dá um orgulho em mim. 

 

...a moça dizendo, a moça que se dizia que ia ser madrinha da menina, 

ela disse “não, toda semana você venha ver a menina”, eu disse, “tá 

certo”. Eu fui indo lá, “de 15 em 15 dias você vai ver a menina agora”, 15 

em 15 dias? Logo na época que a menina tava crescendo, tava 

aprendendo andar, aquele negócio bonito, e, todo mundo dizendo, oxe, é 

a cara dele, não sei quê, aí eu digo, “ei, 15 dias agora?” Assim em termos, 

ela tava fazendo isso ou para eu deixar a menina pra lá ou para eu pegar. 

Aí eu decidi pegar (Rhysse). 

 

Parece que o momento em que a criança começa a andar e a falar serve 

como marco entre os jovens para a reafirmação da paternidade e dos sentimentos 

de afeto e orgulho. Pode-se supor que os sentidos construídos sobre este período 

estejam ligados à possibilidade de interação entre pais e filhos sem que sejam 

utilizados outros intermediários na relação, como por exemplo, mães e avós. Por 
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conseguinte, tal interação geraria posicionamentos dos pais em relação aos filhos e 

situações em que estes posicionam seus pais de maneiras que podem se aproximar 

dos ideais de paternidade e de família, onde o pai pode ser visto como exemplo e 

uma relação harmônica, de carinho e suporte, pode ser vislumbrada.  

 

5.2.3. Posicionamentos dos jovens em relação à paternidade 

 

Ora, se, como abordado em itens anteriores, os jovens pais alegam que 

devem servir de exemplo para os filhos, dando-lhes condições de crescerem e se 

desenvolverem como cidadãos de bem, há uma incompatibilidade entre tais 

exigências e a participação no mundo do crime e o tráfico e/ou uso de drogas. 

Assim, dentre os enunciados construídos pelos jovens pais, comumente nota-se 

uma referência à necessidade de mudança de vida após o nascimento do filho. Tais 

mudanças seriam responsáveis pela adoção entre os jovens pais de outros 

posicionamentos que refletem além das atribuições ligadas ao exercício da 

paternidade, como já citado, uma preocupação em relação à preservação da vida.  

Isto é, a produção de práticas discursivas relacionadas a uma mudança no 

estilo de vida e nas ações dos jovens pais sugere a adoção de posicionamentos que 

delimitam um antes e um depois, tendo como marco transitório a paternidade. Antes 

os jovens posicionavam-se como possuidores de uma vida desregrada e repleta de 

práticas condenáveis, não eram boa peça, aprontavam, se envolviam em transações 

erradas e arriscavam a vida. Depois da paternidade, passaram a galgar 

posicionamentos mais próximos dos sentidos de cidadãos de bem, pais 

responsáveis pelos filhos, que por isto precisam dar o exemplo e conservar a vida. 

...eu vivia na rua direto, vivia na rua, oxe, era... agora não, agora tenho 

responsabilidade. Que antes não, antes eu vivia na rua mesmo, não 

queria, não ia nem pra casa, ficava com transação errada, pelo meio da 

rua. Porque não tinha aquela responsabilidade, só tinha por mim só, se 

eu... antes eu pensava assim, se eu morrer hoje, amanhã faz é dia, eu não 

devo nada a ninguém e pronto. Eu imaginava assim né, que nada, a vida 

pra mim é... mas não, quando a gente vê um filho, assim, quando a  gente  

tá botando um filho no mundo e chega ali na maternidade, tudinho, oxe... a 

gente, a gente, a gente pensa viu. A gente pensa duas vezes agora, que 

agora, oxe, o quê? Antigamente eu dizia não, se eu morrer, amanhã faz 
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dois dias e tá bom e não deixo, não tenho filho, não tenho a patotinha, eu 

dizia assim, não tenho a patotinha que eu botei no mundo, pronto. Já 

imaginava assim, né, mas agora não, agora, oxe, tenho o maior medo de 

que acontece alguma coisa comigo e deixar meus filho aí na mão dos 

outros (César). 

 

Eu tomei mais consciência é claro, né, porque a gente vai fazer alguma 

coisa errada hoje, poxa, se acontecer... e Rakelle? E se eu for preso? E a 

menina? E se... a gente pensa antes. Não quer dizer que não pensava 

também, mas é, a pessoa pensa em quê? Na filha. E antes a gente só 

pensava em quê? Em... em nada, na gente mesmo pra não se ferir. 

Pensava em ninguém (Rhysse). 

 

 Desta maneira, além de mudanças quanto à participação no mundo do crime 

e ao uso e tráfico de drogas, são construídos posicionamentos que distanciam os 

jovens do cotidiano da rua, espaço não apenas de realização das transações 

erradas, mas também de atividades muitas vezes relacionadas à falta de 

responsabilidades ou compromissos: jogar bola, brincar, beber e jogar conversa fora 

com os amigos. Deixar o espaço da rua implica, nas narrativas dos jovens, nem 

sempre estar trabalhando, estudando ou cuidando do filho, mas simplesmente estar 

em casa, longe de práticas incompatíveis com o exercício da paternidade, como 

pode ser ilustrado no trecho a seguir: mudou algumas coisas em mim, que eu era 

muito, só vivia muito pela rua, depois que eu tive essa menina, fui pai, peguei e 

fiquei mais preso dentro de casa, só (Ronaldo). 

Tal prática pode estar vinculada aos sentidos de paternidade, já mencionados 

anteriormente, que reforçam a adoção de alguns posicionamentos a serem 

assumidos pelos homens para que sejam os guardiões da dignidade do lar. Há que 

se destacar também a importância da paternidade para que os jovens assumam 

dimensões referentes à masculinidade hegemônica, de modo a posicionarem-se 

como homens e viris (COSTA, 2002).  

É bom ser pai, né, pelo uma parte, a gente também, a gente dá respeito a 

nossa família, porque agora, a turma, a turma acredita mesmo que a gente 

tem... que a gente é o homem, porque agora a gente tem um filho, botou 

um filho no mundo, nesses tempo, porque antes a turma não pensava que 
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a gente ia... que eu era um... cara que ia, ia ser assim, um cara digno de 

mim mesmo, da minha família, de tá chegando ali, de ter aquela 

responsabilidade (César). 

Além destes fatores, faz-se oportuno referir a importância atribuída pelos 

jovens participantes aos momentos nos quais os filhos os posicionam como pais34. 

Este posicionamento dos jovens como pais advindos das crianças são verificados 

quando estas nomeiam os jovens de pai. Ou seja, há uma valorização dos jovens 

quando o filho os chama de pai. O contrário também esteve presente nos 

enunciados de alguns jovens que mencionam certo desapontamento quando não 

são chamados de pai pelos filhos. Os exemplos a seguir demonstram tais assertivas: 

...o meu relacionamento com ela, é só isso mesmo que eu não tô 

convivendo muito com ela, não tô falando com a minha filha, minha filha tá 

crescendo, tá... tem vezes que ela nem me chama de pai, fica me 

chamando de Ronaldo, e eu não gosto. Por causa que eu não convivo 

com ela, já com a mãe dela não, ela fica “mamãe, não sei quê, mãe, mãe, 

mãe...” e comigo, ela não, tem hora que ela não me chama de pai, tem 

hora que ela fala “Ronaldo, não sei quê”, eu não gosto (Ronaldo). 

 

...eu tô achando bom, né. Uma... como é que se diz? Agora me esqueci a 

palavra. Tô achando bom, sempre quando eu chego nos canto, a gente 

quer... os meus amigo brinca com ela, fica dizendo que eu sou pai dela, aí 

eu acho bom ela sempre diz que... aponta, os menino pergunta quem é o 

pai dela, ela aponta pra mim. Tô achando uma experiência legal, ficar com 

ela (Rafael). 

 

Por fim, pode-se salientar o posicionamento de alguns jovens pais como 

impotentes por não estarem junto com a mãe do filho. Ao se posicionarem como 

pais menos capazes, incompetentes, dentre outras atribuições negativas, os jovens 

reforçam os repertórios que julgam a presença da mãe como imprescindível e os 

pais como coadjuvantes (TRINDADE; MENANDRO, 2002). Ademais, expressam o 

desejo de, como pais, possuírem e poderem oferecer aos seus filhos uma família 

nuclear, que permitiria que se posicionassem não só como homens e pais, como já 

                                                 
34 Sobre a possibilidade de posicionar-se e de ser posicionado por outro, ver capítulo 1, item 1.3. 
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discutido anteriormente, mas também como pais/chefes de família, de acordo com 

os ideais que ainda permeiam os sentidos de família (COSTA, 2002; SARTI, 2007). 

Laís: ...E como é você como pai? 

Rhysse: Impotente. Porque não tem a mãe.  

(...) 

Laís: Você disse que se sente um pai impotente porque tá sem a mãe. Se 

fosse com a mãe, o que é que você acha que mudaria se tivesse a mãe?  

Rhysse: Oxe, a gente tava junto agora, eu ia chegar em casa agora ia tá lá 

Rakelle lá. A mãe dela ia tá lá, “cadê precisa de alguma coisa?”, “Óa, 

Rakelle hoje perturbou”. Essas coisas de família mesmo quando... que eu 

sou pai, mas eu não tenho essas coisas.  

 

 Assim, há que se notar que repertórios tradicionais e limitantes sobre 

paternidade e família convivem com as diferentes experiências processadas por 

estes jovens pais, dando origem a contradições, frustrações e necessidade de 

rearranjos. 

 

5.3. Repertórios sobre família 

 

 Os repertórios sobre família construídos pelos jovens pais apresentam 

significativas tensões entre a família que têm e a família que gostariam de ter. Tais 

tensões podem ser traduzidas através do ideal de família tradicional e das 

possibilidades de configurações familiares, quase sempre distantes destes ideais. 

Nesta perspectiva, pode-se concluir que, para os jovens pais, os sentidos de família, 

processados no tempo curto da interanimação dialógica, convivem com os conflitos 

entre os repertórios do tempo longo e do tempo vivido, expressos pelas construções 

históricas e sociais e pelo processo de aprendizagem empreendido na própria 

família e em outros contextos de socialização.  

Desta forma, mesmo trazendo, em suas falas, experiências diversificadas e 

rupturas com os padrões, os jovens também idealizam e valorizam a família, 

imputando-lhe qualificativos positivos e hierarquizando a família nuclear numa 

posição mais elevada. Enquanto isso, nota-se que os outros arranjos podem ser 

considerados inferiores e menos desejados, aceitáveis apenas na impossibilidade de 

vivência da família nuclear, evento muitas vezes considerado motivo de lamentação 
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e frustração. Assim, os repertórios sobre a família foram organizados aqui tendo por 

base os adjetivos a ela atribuídos e as configurações, tanto as desejadas quanto as 

praticadas.  

  

5.3.1. Adjetivos atribuídos à família 

 

 Seguindo o panorama dos ideais construídos sobre a família, os adjetivos 

conferidos a esta instituição por meio dos repertórios lingüísticos possuem, em geral, 

um teor positivo. Mesmo que esta não seja a experiência narrada pelos jovens em 

relação às suas famílias, há uma referência a como eles julgam que ela deveria ser. 

Os aspectos frisados fazem referência à união, apoio, compreensão e ausência de 

brigas e desentendimentos, como pode ser percebido nos trechos abaixo.  

Uma família é... primeiramente, o marido e a mulher se entender, saber 

conversar tudinho, saber respeitar um o outro, se teve um me... um filho 

agora, senta pra conversar direitinho, tudinho, se vai dar certo, se não vai. 

Porque se não for, é melhor nem ter menino, tudinho, pra poder reunir a 

família. E, por uma parte, uma família é muito bom, que ajuda muito bem 

uma pessoa, ajuda muito a família. E saber educar os filhos, né, que, eu 

vejo aí muitas mães que não sabe nem... tem filho só por ter mesmo, não 

sabe nem dar educação (Ronaldo). 

 

Família é ser tudo reunido. Tudo junto. Não ter briga entre família. Briga 

tem assim, né véi, é discussão, mas fica tudo junto unido, sempre pedir 

perdão ao outro, desculpa. Só, é isso. (...) Minha família é... não é muito, 

não é muito unida não. Que um mora ali, outro mora ali, num lugar. Mas, é 

boa (Cleyton).  

 

Família deveria ser tudo em paz, tá sem arenga nem nada, e quando eu 

vou olhar a menina, é uma arenga danada, quando apareço, a menina lá 

com a mãe, cheio de negócio do lado (Anderson).   

 

 Somam-se a tais elementos, os sentidos de família associados à noção de 

lugar de proteção e preparação para a vida. Os repertórios que fazem esta 

referência podem estar associados àqueles já citados anteriormente, quando foram 
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discutidas questões relacionadas à paternidade. Isto é, a família como responsável 

pela provisão não só financeira e material, mas de conhecimento e proteção, como 

deve ser também a paternidade (LONGHI, 2001). Assim, pode-se ainda presumir 

uma intensa associação entre paternidade e família nas práticas discursivas dos 

jovens, uma vez que parece haver uma co-dependência entre estas duas 

instituições, apontando que uma precisa da outra, como fatores que se 

complementam, para atingir uma espécie de plenitude.  

Família pra mim, acho que é tudo né. Ter uma família, família mesmo, que 

saiba ensinar e educar uma pessoa, não é só na malandragem no meio da 

rua. Que meu pai mesmo, enquanto ele era vivo, eu nunca vi a rua, assim, 

né, saía com ele, brincava com ele, com minha irmã, mas ele nunca me 

deixou ir pra rua, no meio desses... assim, né, favela, no meio desses 

negócio sozinho. Aí eu acho que hoje, eu aprendi o que que ele queria me 

passar. Hoje vivo dentro duma favela, mas sei entrar e sei sair dela. 

Família pra mim é tudo. Minha mãe, meu pai, meus irmão sempre tá me 

apoiando também (Rafael). 

  

Além disto, como é usualmente esperado de um homem, pai, a família é 

referida como o valor supremo de suas vidas, elemento que os motiva a mudar de 

comportamento e ir em busca de outros objetivos e conquistas. Estes devem trazer 

melhorias capazes de beneficiar não só o jovem, mas a todos que consideram parte 

da família. Assim é que esta assume uma proporção inigualável entre os elementos 

que fazem parte da vida dos jovens, na medida em que decidem apostar tudo por 

ela, sacrificando, inclusive, a vida de curtição. 

...uma família pra mim, é muita coisa, muita coisa. Alegria, tudo na vida da 

gente depende da família, a gente sem uma família, a gente não é nada 

(Rodrigo).   

 

Sei lá, pra mim, uma família é tudo, pra mim, família é um... pra mim 

família é tudo, é... a minha família, que eu construí agora, é minha mulher 

e meus dois filhos, é, são maravilhosos, que agora eu tenho 

responsabilidade que antes eu não tinha, e uma família, porque 

responsabilidade pela minha família mesmo que é minha mãe, meu... eu 

não tinha. Agora, hoje eu tenho, eu não tenho na cabeça pra pensar 
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mesmo, que hoje eu tenho uma família, sou digno daquilo, sou, tenho que 

ser o chefe daquilo, tá entendendo? Antes disso, vem a minha esposa, e, 

a gente tem que batalhar mesmo pra construir uma família (César). 

 

...não pensava em nada e só curtição e vamos beber, vamos cheirar e eu 

não tinha medo de nada, eu não tinha família, tá entendendo? Mas eu vi 

que a vida não era assim não, a pessoa tem que, tem que botar a cabeça 

pra pensar e, e se esforçar e lutar né, pelos objetivos, pra pessoa não, não 

se orientar não vai ser ninguém nunca. (...) Uma família é tudo na vida 

duma pessoa. (MC). 

 

...diferente que eu queria era assim, tá com a mãe da minha filha, tá perto 

dela. Daí eu acho que se eu tivesse com ela eu acho que eu tava num 

trabalho bom, eu acho que eu já tava numa, assim, comprando minhas 

coisa devagarzinho (Ronaldo). 

 

 Logo, esta exaltação da família, especialmente a nuclear, gera uma situação 

de conflito quando confrontada com as possibilidades presentes nas práticas 

discursivas dos jovens pais e com as informações construídas por meio da 

observação no cotidiano do Centro da Juventude. Assim, parece que nem as 

famílias nem os estilos de vida dos jovens são como eles afirmam que gostariam 

que fossem.  

 

5.3.2. Configurações familiares 

 

Tendo em vista a exposição da unidade doméstica de cada um dos jovens 

pais participantes desta pesquisa no item destinado à apresentação destes35, aqui, 

não serão retomadas tais informações. Entretanto, faz-se importante ressaltar que é 

possível identificar, nos repertórios construídos pelos jovens, tensões entre unidade 

doméstica – que caracteriza a vida familiar a partir da moradia – e rede familiar – 

que estende a noção de família para além do espaço doméstico, deixando 

sobressair a partilha de recursos (FONSECA, 2005), inclusive os afetivos. Este 

                                                 
35 Ver item 5.1. 
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trecho é ilustrativo: ...família é quando a pessoa mora junto tudinho, mora a mãe, o 

pai, a filha. Mas um morando ali, outro morando ali é... é considerado uma família né 

(Cleyton). 

Assim, fica claro a volatilidade das concepções sobre família entre os jovens, 

que vão deste o morar junto até a consideração por afinidade. Isto pode se dever às 

constantes desavenças citadas pelos jovens entre aqueles que poderiam ser 

classificados como pertencentes à mesma família e o afeto e relação de suporte e 

proximidade desenvolvidos com outras pessoas. O trecho a seguir pode exemplificar 

os desentendimentos entre os membros da família de origem do jovem e a 

conseqüente intensificação de seu relacionamento com a mãe do filho. 

Aí é aí, desde esse dia aí a gente começou, a minha mãe, meus irmãos, 

tudo começou a... como é que eu posso dizer? A um ter raiva do outro, 

porque minha mãe tem um terreno grande, dá pra fazer mais três casas, e 

a casa dela no meio, e ela não quer dar nem um pedacinho de terra, aí a 

gente começou a ficar mais próximo (Charles).  

 

 Com isto, é comum que nas práticas discursivas dos jovens pais sobre quem 

são as pessoas que consideram como sua família serem incluídos amigos e 

parentes com quem possuem uma relação de afeto e apoio, ao passo que, alguns 

parentes mais próximos, com quem podem, inclusive, dividir a mesma moradia, são 

ausentados. Desta forma, há que se considerar que a família por afinidade é um 

aspecto relevante apreendido nos repertórios dos jovens entrevistados. 

Laís: Quem são as pessoas que você considera a sua família? 

Ronaldo: Minha mãe, minha vó que tá com 102 anos, aí eu digo que é 

minha família mesmo. Algumas tia minha, a outra vó também, mãe da 

minha mãe, eu gosto muito dela, e, alguns dos meu primo, porque não é 

nem todos que eu considero meu primo, porque pela frente é uma coisa, 

por trás é outra, falo só por falar mesmo, mas... Essas pessoas que é 

minha família mesmo, minha mãe, meus irmão, e minhas vó e algumas 

das minha tia.   

 

Laís: Quem são as pessoas da sua família, que você considera sua 

família? 
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Rafael: Meus irmão, minha mãe, a mulher que tá comigo agora, minha vó 

também, passei uns tempo ela me criando, é uma pessoa muito severa 

também, e tenho um amigo que eu conheço ele já faz um tempo, que eu 

considero meu irmão. 

 

MC: ...mas também depende da família, né, porque assim, tem família 

também, porque tem gente da rua que é mais família de que as pessoas 

das próprias casa, tá entendendo? 

Laís: Tô. 

MC: Que é mais unido, feito um colega, pronto, feito eu e você agora. Eu 

tô conversando com você aqui, você pode ser a minha família, uma 

pessoa pr’eu desabafar, conversar, pode ser como uma irmã pra mim, 

porque tem g... tem família, tem irmão, mas não tem esse... não tem esse 

diálogo, esse dialogando como com você assim, tá entendendo? Não tem 

aquele clima, fica um clima, a própria família fica né, com aquele, aquela 

briga, aquela intriga. 

 

 Assim, parece que para os jovens, as configurações familiares se constituem 

dos parentes que podem ser considerados família e das outras pessoas que podem 

ser consideradas parentes. Estas pessoas, como demonstração do afeto e da 

consideração, são chamadas de segunda mãe, como se fosse um irmão, etc. No 

entanto, é importante destacar que tornar-se pai não foi citado como elemento que 

precipitou modificações nas configurações familiares dos jovens. Ao que parece, as 

relações afetivo-sexuais36 são muito mais determinantes para tais mudanças do que 

o nascimento de um bebê.  

Este evento implicaria, nas narrativas dos jovens, em modificações no estilo 

de vida, na adoção de comportamentos mais responsáveis e comprometidos, mas 

não necessariamente em alterações de suas configurações familiares além da 

inclusão do filho na sua lista de pessoas da família, como pode ser ilustrado por esta 

fala de Jesus: Poxa, pra mim uma família, ela é legal, uma família pra mim, é minha 

mãe, meu irmão, meu pai. Minha família, meus filho, é minha família. 

                                                 
36 Aspecto a ser discutido no item 5.6. 
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Pode-se supor que esta falta de referência a novas configurações familiares a 

partir do nascimento de um filho se deva às já citadas tensões entre unidade 

doméstica e rede familiar, na medida em que, na maioria das vezes, a criança não 

reside com o jovem. Deste modo, sem que faça parte de sua unidade doméstica, o 

filho não é referido como marco para alterações nos arranjos familiares dos jovens. 

Presume-se também que a pouca referência aos filhos concebidos em relações 

anteriores por parte de alguns jovens que são casados e convivem com os filhos da 

relação atual esteja relacionada a estas tensões e ao tipo de relação afetivo-sexual 

na qual a criança foi gerada.  

Ademais, os jovens entrevistados constroem em seus argumentos uma 

distinção entre as suas famílias de origem e a família que construíram, ou que 

gostariam de construir, a qual lhes impõem que assumam outros comportamentos. 

Esta “nova” família viria com a exigência de um novo lar e, por conseguinte, com o 

reconhecimento do jovem como homem digno. 

...minha família agora é a minha mulher e a minha filha. Tá entendendo? 

Agora eu tive minha mãe assim, agora a partir do momento que você tem 

responsabilidade, você tem filho, tem filha, você já é um homem, então 

você construiu a sua família. Então, você vai ter que ter responsabilidade 

com a sua família, a sua família é aquela, independente da sua mãe (MC). 

 

A partir do momento que minha filha ia nascer, eu queria ter uma casa pra 

criar minha filha com a mãe dela (Charles). 

 

Neste sentido, a despeito da diversidade de arranjos familiares, nas falas de 

alguns dos jovens, o desejo de possuir uma família nuclear se mantém. Em 

contrapartida, para outros jovens, a construção de uma família não remete, 

necessariamente, ao esquema nuclear, este, mesmo presente, pode agregar outras 

pessoas, como foi salientado por Alex quando referia a construção de uma nova 

família. Ao ser questionado pela pesquisadora Quem é essa sua nova família? O 

jovem respondeu: Quem que é? É minha sogra, meu sogro, meu cunhado, minha 

cunhada, minha... a mãe do menino. 

 Pode-se concluir, portanto, que, tendo em vista as tensões entre os sentidos 

de família que perpassam as noções de unidade doméstica e rede familiar, os 

arranjos familiares entre os jovens entrevistados é bastante diversificado, 
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independente da paternidade. O que parece importar para as configurações 

familiares são os suportes oferecidos pelas relações estabelecidas. Se há afeto e 

apoio, há uma relação familiar, mesmo que esta seja construída com a mãe, a 

companheira, uma tia velha ou um amigo. E esta relação é extensiva a quem 

fornece apoio no que se refere à paternidade. Se existirem, são estas as alterações 

que o nascimento de um filho trás para as configurações familiares dos jovens: a 

organização e a oferta de suporte no que diz respeito à paternidade.  

 

5.4. Interlocutores  

 

 Os interlocutores são as pessoas e organizações recuperadas nas práticas 

discursivas dos jovens pais, com quem dialogam e, portanto, são peças 

fundamentais para o processamento dos sentidos construídos sobre adolescência, 

paternidade e família. Aqui, ainda, auxiliarão na compreensão da rede de apoio 

social e das suas formas de expressão: quem são as pessoas e/ou instituições que 

fazem parte dela e em que circunstância são requisitadas. 

 Para tanto, os interlocutores foram dispostos pautados nos indicadores 

apreendidos nas entrevistas como mais expressivos em relação aos objetivos aos 

quais a presente pesquisa se propõe. Desta forma, esclarecer se os interlocutores 

foram homem, mulher, criança, instituição pública ou outros, bem como o tipo de 

relação mantida com o jovem, foi avaliado como importante guia para a discussão 

sobre quando os jovens dialogam com cada um destes interlocutores e as possíveis 

regularidades e inconstâncias no que se refere às prerrogativas destinadas a cada 

um dos elementos. 

 O quadro exposto a seguir apresenta como foi realizada esta disposição de 

interlocutores. Ele foi construído com a intenção de facilitar a compreensão da 

organização adotada para o desenvolvimento das análises.  
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QUADRO 2 – Interlocutores. 

 
Mulher Homem Criança Instituição 

pública 
Outros 

Mãe do menino Meu pai A filha dela Justiça Deus 
A mãe dela Meus primo Um e o outro O juiz A turma 
Minha mãe O menino que 

vivia comigo 
Minha filha A delegada Dos outros 

Minha sogra Um pedreiro 
que trabalhava 
com ele 

Meu filho Conselho tutelar A família dela 

Minha irmã O cunhado dela Os filhos dela A juíza ou a 
delegada 

Os vizinhos 

As mães Meu irmão  O Centro da 
Juventude 

As má 
companhia 

Minha vó O marido dela  Os policial  
Minha esposa O cara da 

padaria 
   

Uma mulher lá 
perto de casa 

Um vizinho    

A outra mulher O irmão dela    
Minha tia O pai dela    
Uma namorada 
aí 

Tio do ex-
namorado dela 

   

Uma irmã dela Meus irmãos    
Minha esposa 
atual 

Um amigo    

A vó dela Entre aspas, 
vou dizer, meu 
amigo 

   

A primeira 
(esposa) 

Colegas meus    

Uma colega 
minha 

Os meninos    

As amiga dela Um agiota    
Minhas tias     
Essa mulher 
também que ela 
me criou 

    

 

 A partir da análise do quadro acima, pode-se perceber que a maior parte dos 

interlocutores presentes e presentificados nos diálogos com os jovens pais, no que 

se refere à paternidade, são mulheres. Estas, por sua vez, são ou parentes do jovem 

ou do filho dele e da mãe deste. Tais interlocutoras vão desde a mãe, avós e tias da 

criança, até tias, ex-companheiras, namoradas e mãe de criação dos jovens. São 

mulheres que mantêm relações tanto com os jovens quanto com os filhos destes – 

mães que são avós, irmãs que são tias, e assim por diante – participando da vida de 

ambos de diferentes formas. As outras interlocutoras são uma vizinha, as amigas 
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dos jovens e da mãe de seus filhos que de alguma forma dialogam sobre a 

paternidade, mas participam indiretamente no que diz respeito a tal questão.     

Em compensação, os interlocutores homens recuperados transitam desde os 

parentes dos jovens pais, passando por seus amigos e pessoas ligadas à mãe da 

criança, chegando até referências para questões de trabalho/emprego. Portanto, 

pode-se notar uma variabilidade maior entre os interlocutores homens e a relação 

destes com os jovens, do que se percebe entre as interlocutoras. Os homens, além 

de parentes dos jovens, como pai, irmão e primo, e de amigos, são também aqueles 

que têm ou tiveram alguma relação com a mãe da criança, como pais, irmãos, 

maridos e ex-namorados. Estes, bem como aqueles que remetem a alguma 

referência de trabalho, dialogam sobre aspectos relacionados ao exercício da 

paternidade – já explorados em itens anteriores – especialmente no que se refere à 

provisão financeira, material e de proteção. Faz-se importante destacar que nenhum 

jovem referiu o avô, ao contrário do que aconteceu em relação às avós. 

Já as instituições públicas evocadas, podem ser divididas em três categorias: 

1) o Centro da Juventude, situado como lugar de novas possibilidades para que os 

jovens se tornem cidadãos de bem, longe da criminalidade e com oportunidades de 

trabalho, dimensões condizentes com a condição de pais; 2) o Conselho Tutelar, 

referido como interlocutor em relação aos direitos dos jovens pais sobre os filhos; e, 

3) a justiça, a polícia, a delegacia e seus representantes, com quem os jovens 

dialogam em relação às práticas criminosas, controle social e possíveis 

desdobramentos sobre o exercício da paternidade. 

Por último, os interlocutores classificados como outros podem ser resumidos 

entre dois elementos: Deus e membros da comunidade referidos de maneira 

impessoal. O primeiro, como discutido por Sarti (2007), demonstra uma crença dos 

jovens na ordem sobrenatural das coisas, na medida em que pedem, creditam, 

esperam e agradecem a Deus as suas conquistas. Os jovens dizem que os eventos 

acontecem quando e do jeito que Deus permitir, porque as coisas são como Ele 

quer. O segundo expressa a participação da comunidade, das pessoas que a 

constroem – sejam familiares, vizinhos ou grupos específicos – na vida dos jovens, 

em diferentes aspectos, inclusive no tocante à paternidade.   

 Além de importantes fatores para a dinâmica de processamento dos sentidos 

sobre paternidade, família e adolescência, os interlocutores compõem a rede de 

apoio social dos jovens. Assim sendo, a compreensão desta rede e de seu 
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funcionamento encontra-se intimamente atrelada aos arranjos familiares, uma vez 

que é através do apoio e do afeto que se define quem faz parte da família e pela 

ausência destes aspectos que se exclui parentes destas configurações. Nesta 

perspectiva, pode-se falar em famílias em movimento (FONSECA, 2007) com a 

finalidade de frisar a diversidade de modos de ver e organizar a vida familiar, 

fazendo sobressair a funcionalidade da rede extensa de parentes e conhecidos. 

 

5.4.1. Rede de apoio x falta de apoio 

 

 As informações construídas sobre a rede de apoio dos jovens pais 

apresentam algumas aproximações com os achados de Dessen e Braz (2000) em 

pesquisa sobre rede de apoio social durante transições familiares decorrentes do 

nascimento de filhos. Estas autoras, focando as mães, afirmam que pais e mães 

mencionaram majoritariamente os genitores como os membros mais importantes da 

rede de apoio, seguidos pelas avós da criança, principalmente as maternas. 

Entretanto, quando o interesse passa a ser a rede de apoio social em relação à 

paternidade na adolescência, uma discrepância merece ser salientada: se para as 

mães, aos pais é atribuída maior relevância na rede, entre os jovens pais da 

presente pesquisa, muitas vezes, as mães de seus filhos não se constituem em 

pessoas que participam de forma funcional desta rede. 

Para os jovens pais entrevistados, há pessoas que ajudam e outras que 

atrapalham. Em suas práticas discursivas fica evidente que as primeiras são 

referidas por cuidarem de seus filhos e por lhes oferecerem ajuda financeira e 

aconselhamento. Já as outras são mencionadas pelo que os jovens chamam de 

críticas e más influências. Os trechos abaixo podem ilustrar essa dualidade e 

diversidade a partir da qual a rede de apoio dos jovens pais é processada. 

Muitos falam de bom, “o negócio agora é você arrumar um trabalho, saber 

criar seu filho, dar as coisas a ele tudinho”, e tem outros que já ficavam 

fazendo minha cabeça “oxe, manda ela tirar, não sei quê”. Até um... entre 

aspas, vou dizer, meu amigo é... ficava dizendo “oxe, manda ela tirar véi, 

oxe, tu vai ficar com filho agora, 15 anos agora, oxe, tu é doido?” 

(Ronaldo). 
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...o curso agora tá me ajudando, que o que eu ganho aqui nesse curso é, 

aí ela tá grávida né, aí tudo, o dela, o meu, ajunta pra comprar as coisa da 

menina, agora que não tá faltando nada, que tudo agora minha mãe me 

ajudou, que eu pedi a ela pra tirar no cartão dela um berço e um guarda-

roupa, quando foi ontem, ela pegou, tirou e eu tenho que pagar tudinho. Aí 

os biquinho que eu pego com meu pai, ganho um dinheiro, recebo dinheiro 

do meu pai, pago a minha mãe. O que eu ganho aqui eu dou a minha mãe 

pra pagar as coisas que ela compra pra mim (Alisson). 

 

 Neste cenário discursivo, destaca-se a mãe dos jovens como membro mais 

importante de sua rede de apoio no que se refere à paternidade. O suporte advindo 

destas mães obedece às diversificadas atividades que têm que assumir em 

contextos de pobreza (SARTI, 2007). Elas acolhem, cuidam, aconselham, educam, 

sustentam etc37. Neste sentido, há que se observar dois aspectos: 1) no que diz 

respeito ao cuidado e outras tarefas afins parece que as mulheres continuam a 

ocupar um lugar de referência principal, enquanto aos homens caberia outras 

competências; 2) no entanto, estas mesmas mulheres também são requisitadas nas 

atividades tradicionalmente atribuídas aos homens, tornando-se um dos principais 

pólos de ajuda financeira e material e de aconselhamento dos filhos em situações 

que poderiam ser classificadas como assunto de homens.   

Rodrigo: ...Minha mãe ajuda muito minha mãe. 

Laís: Ajuda como? 

Rodrigo: A situação financeira também, quando não tenho ela ajuda, 

conselho também, ela dá conselho, o que eu fazer do futuro com os 

meninos. Várias coisas ela me diz. Antigamente ela não queria, dizia que 

não era meu, depois que eu registrei, aí facilitou pra mim e pra ela, que 

não tem jeito mais, aí agora ela dá conselho, pra fazer o futuro dos 

meninos, trabalhar, tudinho. 

 

Laís: E alguém ajuda você em relação a seu filho? 

Alex: Ajuda. Dando as coisas. 

Laís: Quem é que ajuda? 

                                                 
37 Neste contexto, fica claro que os jovens pais transitam entre adoções de posicionamentos que o 
identificam como filhos que requerem apoio e como pais que fornecem suporte.   
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Alex: Minha mãe.  

Laís: Sua mãe, sua mãe faz o quê? 

Alex: Assim, é, quando ela vai fazer as compras, compra e, compra a 

fralda, de roupa assim, minha mãe tá ajudando. Porque quando eu recebo, 

eu mando a conta pra minha mãe pra ela comprar o material pro meu filho. 

 

Laís: E você acha Cleyton que alguém serve de exemplo pra você na 

educação da sua filha? 

Cleyton: Minha mãe. 

Laís: Como é?  

Cleyton: Ela ensina a ela (à filha). 

 

Minha mãe só perguntou, se ela tinha filha, mas não reagiu com nada não. 

Até cuida dela (da filha), se ela vai trabalhar, passa o dia fora e eu venho 

pro curso, minha mãe que fica com ela. (...) ...minha mãe fala às vezes, o 

que eu tenho que fazer, quando ela (a filha) tá doente mais (Rafael).   

 

Um segundo membro da rede de apoio social do jovem a ser destacado são 

suas irmãs. Em muitos casos são elas que tomam conta da criança enquanto o 

jovem e a mãe deste não se disponibilizam. Assim, estas tias acabam sendo 

importantes personagens na educação e cuidado das crianças, a quem os jovens 

pais devem gratidão e para quem têm que ceder às exigências em troca de 

continuarem cumprindo estas tarefas com seus filhos. 

Laís: Então você tá dizendo que sua mãe ela ajuda você né com sua filha. 

Tem mais alguém Cleyton que ajuda você com sua filha? 

Cleyton: Pronto tem assim ainda, ajudar, não ajuda não. Só sei que dá 

uma força, só minha irmã.  

Laís: Sua irmã também né? Como é que sua irmã dá essa força? 

Cleyton: Ela disse... toda vez quem vai buscar a menina é ela, lá na casa 

da família dela, porque ela tando lá ela, sei lá, fica negando. Aí ela... faz 

algumas coisas assim pra mim, porra, que meu pai é morto, que tem 

pessoal que nem liga, deixa pra lá. Ela não, ela me ajuda. 
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...minhas irmãs que é tudo casada quando soube mandou roupinha, as 

roupas dos filhos dela, aí depois pronto (Charles). 

 

Minha irmã facilita, né, porque ela fica com ela, ela toma conta, mas na 

mesma hora ela não facilita porque ela exige demais, e eu cedo à 

exigência dela, porque eu não tenho condições de ficar com a menina 

mesmo, porque não tenho mesmo (Rhysse). 

 

Fui lá ver a menina, foi uma cachorrada danada lá, eu peguei e fui me 

embora, aí minha irmã foi lá e pegou a menina, pegou pr’eu ver 

(Anderson). 

 

As avós maternas da criança são mencionadas em situações de suporte 

quanto à moradia, como ilustrado no seguinte trecho da entrevista de Charles: eu fui 

buscar ela com a mãe dela, levei pra casa da mãe dela, porque lá pra casa eu não 

podia levar, naquela época morava meus irmão tudinho, fora a minha irmã que mora 

fora. 

 Já os pais dos jovens, avôs de seus filhos, constituem a rede de apoio no 

que se refere à paternidade auxiliando financeiramente e/ou pelo ensino de uma 

profissão. Esta aprendizagem geralmente se dá quando os jovens são convidados a 

trabalhar com os pais ou quando são indicados por estes para realizar trabalhos com 

outras pessoas que possam lhes ensinar. Quando mencionados pelos jovens em 

sua rede de apoio, os irmãos também seguem este mesmo suporte oferecido pelos 

pais. Tal auxílio entre homens encontra-se compatível com as atribuições destinadas 

a este sexo, sem que sejam rompidos sentidos tradicionalmente construídos sobre 

masculinidade, paternidade e relacionamento entre irmãos. 

Quando não tem esse curso, aparece ôia de pedreiro, ajudante, eu faço, 

levanto casa, faço qualquer tipo de coisa, eletricidade, mexo com tudo. Eu 

aprendi com meu pai, que meu pai mexe com eletricidade também, eu 

aprendi com meu pai. E de pedreiro, eu aprendi com o pedreiro que 

trabalhava com ele (Anderson). 

 

Eu também vou lá, fico sempre conversando com eles, ele comigo, a 

gente fica... Ele me ajuda, ele também além de ser serralheiro meu irmão, 
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ele faz algum serviço de pedreiro, disse que ia me ajudar na casa. É isso. 

Sempre quer me levar pra trabalhar, pra arrumar mais algum dinheiro 

(Rafael). 

 

Pode-se supor que a pouca menção a instituições públicas como parte da 

rede de apoio social dos jovens no que diz respeito à paternidade se deva à falta de 

informação sobre o funcionamento de tais instituições e sobre os direitos do jovem 

de buscá-las enquanto pais. Além disto, pode-se pensar também nas características 

do atendimento ao público, aspecto que não será aprofundado aqui, porque fugiria 

dos objetivos da dissertação, mas é importante dizer, como salienta Sarti (2007), 

que na ausência de instituições públicas eficazes é a família quem media qualquer 

processo de adaptação de seus membros ao meio social. 

Apenas um dos jovens afirmou ter procurado o Conselho Tutelar para se 

informar em relação aos seus direitos como pai. O Centro da Juventude foi citado 

como apoio financeiro e profissional e as outras instituições servem de suporte em 

questões relacionadas à criminalidade, com as quais os jovens têm que acertar as 

contas, de modo a serem liberados ou impedidos de conviver com os filhos.     

Laís: E alguém te ajuda com seus filhos? 

Jesus: Não, ninguém me ajuda não.  

Laís: Humrum. 

Jesus: Ninguém me ajuda. De vez em quando quem me arruma uma 

ajuda é os pessoal aqui do curso, faz uma cotinha, me ajuda, porque tá 

vendo que eu trabalho né, eu faço meu curso, mas se o mato tiver cheio 

aí, eu vou, limpo, sem interesse... 

 

Ronaldo: Acho que é isso mesmo, acho que é Conselho Tutelar. Nem 

reparei o papel qual é o nome.  

Laís: E como é que foi lá? 

Ronaldo: Eles conversaram. A mulher conversou comigo, tudinho. (...) Aí, 

eles conversaram comigo, disse que, a moça disse que qualquer coisa eu 

voltasse lá, se caso ela tivesse proibindo de ver a menina tudinho, que 

qualquer coisa eu voltasse lá, ou se não, desse uma ligadinha pra ela, 

mas já passou do tempo d’eu ir lá, vou ter que dar uma ligadinha.  
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As dimensões negativas da rede de apoio social, que afrouxariam a sua 

funcionalidade, advêm da comunidade em que os jovens pais vivem – além das 

circunstâncias citadas nas quais seus pais e mães não lhes deram apoio. De acordo 

com os enunciados dos jovens pais, vizinhos, colegas e parentes podem lhes fazer 

cobranças e críticas no que se refere à paternidade que lhes atrapalha e influencia 

negativamente a sua relação com o filho. 

A turma pensar, né, que eu vivia com a minha mulher, tudinho, enganando 

tudinho, a ela, aí depois, pensa que não, estoura um filho de outra mulher, 

lá, oxe, todo mundo ficou contra mim. (...) ...a turma cai mesmo em cima, 

fala, minha tia também, na hora que ela pega em cima mesmo, “você já tá 

com três, e vai vir mais outro, e tal” (César). 

 

Por fim, as mães das crianças são importantes membros da rede de apoio 

social do jovem no que diz respeito à paternidade. A relação que os jovens mantêm 

com elas é fundamental para a relação entre pai e filho. Na maior parte das vezes, 

quando o relacionamento entre mãe e pai é mantido, as possibilidades de 

convivência e participação do jovem na vida do filho são preservadas. Contudo, 

quando o filho foi concebido em uma relação passageira ou com o rompimento de 

um relacionamento estável, seja ele namoro ou casamento, a convivência do jovem 

pai com o filho fica prejudicada. Tais prejuízos são advindos não apenas do fato de 

as crianças não morarem com os pais, mas especialmente pelas desavenças entre 

estes e as mães de seus filhos, muitas vezes extensiva às avós maternas da 

criança. Estes desentendimentos, muitas vezes, se tornam impeditivos para que os 

pais vejam e peguem seus filhos para passar alguns momentos com eles. 

...eu não convivo muito com ela, que... por causa desse negócio da mãe 

dela, tudinho. Aí eu não fico muito perto da minha filha que eu queria tá 

vendo todo dia perto da minha filha, e... só pela mãe dela mesmo que eu 

não fico perto da minha filha, mas se for pelo, por mim, eu fico o dia todo 

com ela, fico brincando com ela, mas, pela mãe dela, ela não, não quer 

não, não é nem... eu mal falo com a menina agora, que eu não tô nem 

vendo ela direito mais (Ronaldo). 

 

Ah, eu gosto dela (da filha) tudinho, dou as coisa a ela tudinho, mas só 

que ela não tem intimidade, porque a mãe dela é cheia de coisa pro meu 
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lado. Eu chego lá pra brincar com ela, a mãe dela fica cheia de negócio, aí 

venho logo me embora (Anderson). 

 

Já quando existe um contexto de relação estável entre jovem pai e mãe da 

criança, esta se constitui em membro relevante da rede de apoio do jovem não 

apenas no que se refere à paternidade, mas também em relação às mudanças do 

estilo de vida já mencionadas anteriormente. Desta maneira, o casal constrói, não 

sem tensões, as estratégias de suporte mútuo, de modo que possam se tornar 

cidadãos de bem e criar seus filhos, como pode ser exemplificado por esta fala de 

César: ...hoje eu tô dando assim, um apoio muito grande, uma coisa que eu não tive 

com meus pais, minha mãe. E hoje ele tem né? Tem o pai dele, tem a mãe dele 

junto dele, a gente trabalhando. 

 

5.5. Projetos de vida e paternidade 

 

Tendo em vista os aspectos que já foram discutidos, os projetos de vida 

presentes nos enunciados dos jovens pais encontram-se interligados às 

experiências em relação à paternidade e à família. No entanto, tais projetos 

recuperam os sentidos ideais que estas dimensões assumem nos repertórios 

construídos por estes jovens e, por conseguinte, trazem à tona as tensões entre o 

vivido e o desejado. 

Não serão repetidas aqui as questões referentes aos repertórios sobre 

paternidade e família, com seus desdobramentos quanto ao exercício da 

paternidade e a exaltação da família nuclear. Contudo, deve-se ter em mente que 

todos estes aspectos auxiliam na compreensão dos projetos de vida dos jovens. 

Desta forma, com exceção de Rhysse, que mencionou como um de seus 

projetos a gravação de um CD, todos os outros referem que pretendem mudar de 

vida tendo como base três pilares: trabalho, casa e família. De acordo com Sarti 

(2007), para os homens pobres são estes elementos que lhes conferem dignidade e 

valor social, e ainda em se tratando de jovens podem lhes conferir o reconhecimento 

como homens responsáveis e viris. Neste sentido, pode-se supor que o projeto de 

trabalho encontra-se atrelado aos planos de concluir os estudos, na medida em que 

os jovens são considerados pessoas em idade escolar e a escola é considerada um 
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degrau para a melhoria de vida e a conquista de posições mais elevadas no 

trabalho.  

...eu tenho fé que Deus vai me abençoar, tudo que eu penso pra mim é 

conseguir arrumar um emprego assim, nem que seja um dinheirinho bom, 

carteira assinada pra mim fazer minha casa, comprar um terreninho né, 

construir minha família, minha casa (Charles).  

 

...meu sonho é voltar a estudar, isso é um sonho que eu tenho na minha 

vida, voltar a estudar. Se eu tivesse condições de alugar uma casa pra 

mim morar... eu tenho um sonho muito grande, que é voltar a terminar 

meus estudos e ser um cidadão de bem né. Se a pessoa sem estudo a 

pessoa não é nada (Jesus). 

 

Meu plano é ter minha própria casa, construir, minha família eu já tenho, 

que é meus filho, mas arrumar uma mulher certa, ter mais algum filho, eu 

acho que vou ter um pra ser três, e aí, já basta. Construir uma família e 

morar junto, e deixar o tempo levar (Rodrigo). 

 

Meus planos pro futuro é estudar, terminar meus estudo, trabalhar, 

arrumar uma casa né, uma casa melhor pra elas, e viver a vida da gente 

(Alisson). 

 

Aí comecei a fazer coisa errada, né, que não devia, hoje em dia não faço 

mais não, graças a Deus. Queria saber de trabalhar e arrumar as coisas 

pra dentro de casa (Anderson). 

 

Unido a estes projetos encontra-se o desejo de proporcionar um futuro melhor 

para os filhos e ajudar à família de origem, como uma espécie de obrigação e 

gratidão.   

Meu plano é arrumar um emprego firme, ajudar minha mãe, ajudar minha 

filha, comprar as coisa que ela gosta, sair por aí com ela e eu tá com 

dinheiro pra comprar o que ela pedir. Não é nem todas coisa que ela vai 

pedir, eu vou tá com dinheiro, mas... o que importa é isso, eu arrumar um 
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emprego bom, firme , pr’eu poder ajudar minha mãe e me tornar até um 

homem já, dono duma casa, tudinho (Ronaldo). 

 

...primeiramente, acabar meus estudos, certo? Me profissionalizar na área 

de informática, continuar também minha arte que eu tenho, tô me 

aperfeiçoando também nela e dar um futuro melhor a meus filhos. (...) Sei 

não, dar tudo aí, tudo que eu, porque eu sei lá, acho que eu já dei o dobro 

a eles, mas eu queria dar mais assim, pra eles não passar muita, 

nenhuma necessidade, nunca precisar de, de... de passar nada na vida, 

nem de chorar (César). 

 

Assim, os projetos de vida dos jovens pais são construídos em consonância com as 

exigências da paternidade e com os ideais de família que permeiam os sentidos 

processados pelos jovens em relação a tais instituições. Entretanto, pode-se 

destacar que para além da idéia de família como unidade produtiva, nesta pesquisa, 

os jovens participantes referem muito mais a construção familiar a partir dos afetos, 

dos sentimentos. Os arranjos econômicos e produtivos ocorrem em um momento 

posterior como forma de organização e mecanismo de sobrevivência, mas é sempre 

passível de re-configurações pautadas nas contingências das relações, 

especialmente as afetivo-sexuais. 

 

5.6. Relação dos jovens pais com as mães de seus fi lhos 

 

 Como já explorado no item destinado à apresentação dos jovens pais, muitos 

são os relacionamentos afetivo-sexuais mantidos por eles com as mães de seus 

filhos ou outras mulheres. Há aqueles que estão casados com a mãe de pelo menos 

um de seus filhos, os que estão casados, namorando ou ficando com mulheres com 

quem não têm filhos, aqueles que estão solteiros depois de se separem ou depois 

da morte da mãe dos filhos e aqueles solteiros que nunca tiveram um 

relacionamento estável com a mãe do filho. 

 Tal diversidade aponta para a construção de diferentes sentidos de 

casamento, família, paternidade e maternidade – dimensões imbricadas e 

indissociáveis para a compreensão das manutenções e transformações em relação 

ao modo pelo qual a dinâmica entre eles tem se processado. Nesta perspectiva, 
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para os objetivos desta dissertação saltou como inevitável explorar as relações 

afetivo-sexuais dos jovens pais e a formulação da noção de circulação de 

paternidades. 

 

5.6.1. Permanências e rupturas nas relações afetivo-sexuais 

 

 O que pôde ser construído a partir das informações acessadas com os jovens 

pais é que a relação afetivo-sexual mantida entre eles e a mãe das crianças no 

momento da concepção é de fundamental importância para a relação que o jovem 

estabelece com a paternidade e com o filho. Neste sentido, quando concebidas em 

relacionamentos estáveis, mesmo que tais relacionamentos não tenham sido 

conservados, as crianças são assumidas pelos pais não apenas em termos legais, 

mas também afetivamente. Os jovens fazem referência a estes filhos, ao orgulho, à 

satisfação e a outros sentimentos positivos, ao contrário do que pode ser percebido 

entre os jovens que tiveram filhos em relacionamentos passageiros, apesar de os 

terem assumido legalmente e de se considerarem responsáveis pela provisão 

financeira. 

Laís: Essa é a mãe do mais velho ou do mais novo? 

Anderson: Não, a do mais velho... essa daí é a do mais novo, a do mais 

velho aconteceu assim, na casa da minha vó, ela chegou me procurando 

na casa da minha vó e depois ela foi se embora buchuda. Eu só fui, só vi o 

menino e não vi mais ela não. Essa daqui é a figura que eu vejo de vez em 

quando (Anderson). 

 

Laís: E então, como era assim, a relação, sua relação com a mãe do seu 

primeiro filho quando vocês descobriram a gravidez? 

César: Não, a relação acabou, que antigamente eu só me encontrava com 

ela em... em danças, em... em balada assim, mas... aí depois quando eu 

fiquei sabendo dessa história aí, eu também não quis mais saber dela não, 

eu desprezei ela também. 

 

Mesmo quando a relação com a mãe da criança não foi mantida, se a 

gestação ocorreu em um contexto de relacionamento estável, seja ele um 

casamento ou um namoro, a relação afetiva e o compromisso com o filho parecem 
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mais coesos. Nestes casos, nota-se um destaque ou preferência dos pais por estes 

filhos em detrimento dos outros que foram – ou poderiam ser – frutos de relações 

casuais, como pode ser ilustrado neste trecho:  

...eu agradeço muito a Deus, primeiramente a Deus, e segundamente a 

essa mulher que me deu essa filha, porque se eu não tivesse essa filha, 

eu acho que hoje... hoje eu já tava morto, ou se não, na cadeia. Porque, 

eu posso ter quantos filhos tiver, mas quem me resgatou da vida do crime 

foi minha filha mesmo (Jesus). 

 

Contudo, a partir das informações construídas com os jovens participantes 

desta pesquisa não foram encontradas só aproximações com o estudo de Salem 

(2004), mas também algumas divergências. A classificação dos comportamentos 

das mulheres como adequados ou não são verificadas entre os jovens desta 

pesquisa, no entanto, esta suposta inadequação de algumas mulheres não impede 

que elas sejam escolhidas para um relacionamento estável e que se planeje 

construir uma família com elas.  

Minha mãe mesmo atrapalhou já, dizia que o menino não era meu, que ia 

fazer DNA, mas eu sabia que era meu, dizia que era meu, fui até o fim, 

registrei, hoje em dia é meu. Porque ela dizia assim, esse menino não é 

seu não, rapaz, não sei quê, o menino parece com tu, mas não pode ser 

teu, porque a mulher não presta, tudinho, mas o pai, o pai é como a mãe 

sente que o filho é da pessoa, aí eu fui até o fim, registrei, enfrentei as 

barreiras que apareceram, pronto (Rodrigo). 

 

O que parece estar em jogo na possibilidade de que estas mulheres sejam 

eleitas possíveis esposas e mães é a sua disponibilidade de mudar não só a si 

mesmas, mas também aos seus companheiros, que se reconhecem como também 

inadequados. O trecho a seguir selecionado para exemplificar tais afirmações é da 

entrevista com Alisson: ...eu também não era boa peça, já aprontei muito, ela 

também, eu tirei ela, ela tirou eu também dessas coisa, que eu não era boa peça. 

A disponibilidade para tornar-se apropriado aos padrões exigidos para o 

casamento e construção de uma família não cabem apenas para as mulheres, mas 

também para os homens. Estes parecem ter que assumir uma outra postura de 

maior abertura não só de aceitação em relação a uma mulher que possui uma 
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história pregressa rica em atitudes destoantes das normas sociais, mas abertura 

para uma auto-transformação que favoreça a manutenção da mulher ao seu lado e, 

por conseguinte, a adequação do casal. Este fragmento do discurso de Rafael 

complementa esta idéia: ...ela era muito, muito solta, gostava de sair, agora tá mais 

quieta comigo. Aí eu considero que ela tá me vendo como um marido pra fazer uma 

família com ela. 

Pode-se supor que nas entrelinhas de tais afirmações dos jovens, há uma 

maior valorização da mulher, na medida em que são necessários alguns 

aprimoramentos do comportamento masculino para merecer que ela também o faça. 

A intenção de formar uma família e manter ao seu lado uma determinada mulher 

para este fim exige empenho do jovem:  

...minha mãe sabia que ela vivia nas drogas, usava muita droga assim ela, 

e parou quando ela ficou comigo, eu fui tirando, gostava de sair muito com 

as amiga, pra gafieira, esses negócio. Aí como eu sou, eu não gostava de 

sair, muito, saía de vez em quando, aí pegou, comecei a tirar ela dessa 

vida, tudinho. Até hoje ela não usa mais droga, não sai, é em casa, de vez 

em quando eu chamo pra sair, aí sai a gente, chama a filha dela, minha 

mãe, meu pai, sai tudinho junto (Alisson).  

 

Ademais, nota-se que há mulheres que tiveram uma multiplicidade de 

experiências sexuais, relacionamentos anteriores com pessoas próximas do jovem, 

situações em que o rejeitou dando preferência a outro homem, dentre outros 

acontecimentos, que parecem ter deixado de ser impeditivo, como tradicionalmente 

era, para que os jovens as aceitem para estabelecer um relacionamento afetivo-

sexual estável.  O trecho a seguir foi retirado da entrevista de Rafael, que citou ter 

passado por alguns problemas com o ex-marido e um ex-namorado da sua atual 

companheira: No momento só o pai dela (da filha) mesmo e um tio dela que já foi... 

já ficou com minha esposa também. Tio dele, tio do ex-namorado dela. Mas agora tá 

tudo bem, nunca fala, nunca mais falaram nada não. 

Parece haver, portanto, uma aproximação com o que Giddens (1993) chamou 

de sexualidade plástica. Nela há um respeito ao prazer sexual da mulher, que tem a 

possibilidade, assim como o homem, de exercer sua sexualidade de maneira 

descentralizada e independente de demandas reprodutivas. Para este autor, 

diferente do padrão duplo rígido que até pouco tempo norteava as relações entre 
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homens e mulheres, dividindo estas últimas entre virtuosas e perdidas, foi alcançado 

um momento de maior flexibilidade e fluidez, no qual a sexualidade tornou-se mais 

maleável, diversificada e sob a tutela do próprio indivíduo. Parte de tais modificações 

se deve, segundo Giddens (1993), ao processo de substituição do amor romântico 

pelo amor puro, de modo que aspectos ligados ao casamento, à maternidade, à 

paternidade e ao próprio amor, que foram criados pelo primeiro, estão passando por 

revisões e reformulações, especialmente por um movimento das mulheres, dando 

origem a uma renegociação de barganhas entre os sexos. 

Se os ideais do amor romântico estão cada vez mais fragmentados – devido 

também à autonomia sexual feminina – pode-se supor que os relatos trazidos pelos 

jovens pais sobre os seus relacionamentos com as mães de seus filhos expressam 

uma aproximação com o chamado amor confluente (GIDDENS, 1993). Este se 

caracteriza por ser ativo e contingente, não possuindo expectativas de eternidade e 

presumindo maior igualdade de investimento dos envolvidos. Aproxima-se, portanto, 

do amor puro e evolui no sentido de que “cada parceiro está preparado para 

manifestar preocupações e necessidades em relação ao outro e está vulnerável a 

esse outro” (GIDDENS, 1993, p. 73). A distinção entre mulheres decentes e vadias 

torna-se diluída na meta de que todos tenham a oportunidade de realização sexual e 

afetiva.  

Como destaca Giddens (1993), um outro aspecto que pode ser negociado 

dentro dos relacionamentos são os compromissos com as crianças. Tais 

compromissos deixaram de assumir o caráter de obrigação. As entrevistas com os 

jovens pais nesta pesquisa demonstram que tanto pais e mães como madrastas e 

padrastos assumem direitos e deveres em relação às crianças não por 

determinações biológicas, mas por condições relacionais. 

 

5.6.2. A circulação de paternidades 

  

Aqui, pode-se explorar questões ligadas à idéia de Fonseca (1995) sobre a 

circulação de crianças. Este evento, na presente pesquisa, foi observado apenas de 

maneira branda na entrevista de Rhysse, já que quando a criança nasceu a mãe 

estava presa, tendo sido entregue por esta a uma pessoa que foi denominada de 

madrinha. Em pouco tempo a criança foi resgatada pelo jovem pai, que lhe deixou 

sob os cuidados de sua mãe e irmã.  
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Porque ela deu, ela deu assim, conheceu uma pessoa lá, que se disse ser 

madrinha da menina, disse a ela, que não sei que lá, não. Até então eu, 

assim, eu ia fazer o quê? Não tinha, eu não tinha nada a fazer a não ser 

aceitar a situação. Porque eu não ia cuidar da menina, tinha acabado de 

sofrer um acidente. (...) Eu disse, eu não vou não ficar, agüentar isso não, 

depois ela (a madrinha) começou a dizer que eu só venho de mês em 

mês, porque tava morando não sei aonde, que não, que não sei quê, aí eu 

digo, “não agora que, agora que não vai mesmo, me dá que eu vou levar 

pra casa”. Aí levei na doida. Eu digo, agora vai, minha mãe não queria, 

ninguém queria, e eu já cheguei lá com a menina. Fazer o quê? “Vai 

mandar eu voltar é?” Deu até hoje em dia a menina tá aí. Pronto, aí pega 

pra lá, pega pra cá (Rhysse). 

 

 Assim, com exceção deste caso, em que a mãe da criança estava 

impossibilitada de ficar com ela por conta da prisão, todos os outros filhos dos 

jovens pais entrevistados vivem com as mães, seja em qualquer situação afetiva em 

que estas se encontram ou em qualquer lugar onde e com quem moram. Tal 

informação leva à conclusão de que entre os filhos dos jovens pais participantes 

desta pesquisa não há circulação de crianças.  

O argumento que pode ser desenvolvido aqui é que se as crianças não 

circulam, circulam os pais, há uma circulação de paternidades. Ou seja, ser pai é 

contingente, como o são as relações afetivo-sexuais. São estas, portanto, que dizem 

das possibilidades familiares e dos posicionamentos, funções e atribuições de cada 

um como integrantes delas, inclusive os pais biológicos e de consideração. Daí 

pode-se supor porque aqueles que não convivem com seus filhos não os citam 

como parte da família, ao contrário dos jovens que adotaram os filhos de suas 

companheiras, mesmo que esta adoção seja temporária, como podem ser os 

relacionamentos afetivo-sexuais. Isto aponta, ainda, para uma diversidade de 

arranjos familiares numa mesma trajetória de vida.    

As obrigações com os filhos são re-significadas a partir do momento que o 

plano de família com a mãe biológica da criança se desfaz e abre-se possibilidade 

para novas relações, novas famílias, novas companheiras, novos filhos e, por 

conseguinte, novas obrigações. Na circulação de paternidades, há os jovens que se 

posicionam como pais dos filhos de suas companheiras, mesmo que esta situação 
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possa sofrer modificações a depender do andamento do relacionamento afetivo-

sexual com a mãe da criança, e há os pais biológicos que têm os filhos cuidados por 

outros homens com quem as mães das crianças se relacionam. 

Laís: ...se um dia vocês se separarem, se vocês se separassem, você 

acha que você ia continuar considerando Suelen sua filha?  

Rafael: Não. Acho que não, mas é... sempre ia dar conselho a ela quando 

visse ela, às vezes assim, é, tinha outra menina também já, duma ex-

namorada minha, agora só que não era filha dela não, era prima dela, mas 

só que ela criava. Eu deixei ela, mas sempre ia lá, é, passeava com ela, 

ficava lá brincando com ela, depois que eu deixei ela, agora só não vou 

mais porque ela  foi pra casa da mãe dela verdadeira no interior. 

 

Minha filha mora com a mãe dela, que a mãe dela arrumou um namorado 

aí, namorado não, um caso. Esse cara aí tá ajudando minha filha também 

(Charles). 

 

Neste sentido, pode-se alegar que a paternidade não é uma mera questão de 

DNA (FONSECA, 2004), mas uma afirmação de compromisso e responsabilidade 

pautada na construção de relacionamentos entre pais, mães e crianças, a despeito 

de serem pais e mães do mesmo filho. As crianças circulam junto com as mães 

nestes relacionamentos e seus cuidados são assumidos por pessoas distintas. “As 

crianças passam a não ser uma responsabilidade exclusiva da mãe ou do pai, mas 

de toda a rede de sociabilidade em que a família está envolvida” (SARTI, 2007, p. 

77). 

Entretanto, às modificações na esfera sexual e à expansão da linguagem de 

compromissos não correspondeu um aumento nas oportunidades de trabalho. Tal 

fato gera conflitos expressos entre o que ainda é atribuído para homens e mulheres 

no que diz respeito à manutenção financeira da família. Se por um lado é exigida a 

entrada da mulher no mercado de trabalho, muitas vezes devido ao fato de que os 

recursos que o homem ganha não são suficientes para o sustento ou ele encontra-

se desempregado, é ainda este homem que traz dignidade ao lar (SARTI, 2007). O 

homem é considerado o guardião da respeitabilidade familiar, representando a 

autoridade, mesmo quando ele não provê financeiramente. Esta fala de Rafael, que 



 

 

132 

estava desempregado e mora com a companheira e a sogra que trabalham pode 

exemplificar as idéias referidas acima:  

...o resto das pessoas que eu conheço, só me elogia, diz que eu sou o 

único homem a entrar ali que fez alguma coisa lá dentro da casa dela, e 

agora a gente tá comprando as coisas, né, móveis, som, essas coisas 

assim, devagarzinho, reformando a casa, a gente tá pensando em 

reformar, que mora numa casa de, de, de madeira, aí a gente tá pensando 

em juntar um dinheiro e reformar (Rafael). 

 

Mesmo em configurações familiares fluidas – onde relacionamentos são 

desfeitos e refeitos e nas quais é a rede mais ampla de relações que supre as 

atribuições geralmente delegadas aos pais e às mães – vincular a moral familiar a 

um homem denota uma forte demarcação de gênero e a adoção de uma 

organização hierárquica. Desta forma, há que se reconhecer que estão sendo 

alcançados ganhos no que diz respeito a um maior equilíbrio entre as relações, mas 

não se pode perder de vista que muitas transformações ainda devem ser feitas. Para 

além de normatizações e classificações, é necessário uma abertura para a 

pluralidade de relacionamentos e arranjos familiares, de modo a possibilitar relações 

mais igualitárias não só entre homens e mulheres, mas também entre crianças e 

adultos, pais e filhos, independente de imperativos biológicos e interesses políticos. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Estas considerações finais não são conclusivas, nem pretendem se encerrar 

por aqui. Acredita-se que a partir de algumas reflexões que esta dissertação intentou 

suscitar, discussões merecem ser aprofundadas e outras revisitadas. As principais 

informações construídas sobre as configurações familiares no contexto da 

paternidade na adolescência apontam para a complexidade do tema. Tentativas de 

ordenação podem ser consideradas incongruentes com a criatividade que perpassa 

as relações familiares.   

 Os repertórios dos jovens pais sobre adolescência, paternidade e família 

apresentam fortes contradições expressas pelas tensões entre os ideais e as 

possibilidades de vivência. Apoiando-se em construções do tempo longo e do tempo 

vivido, os repertórios sobre adolescência expressos no tempo curto continuam a 

avaliar o período como inadequado para a paternidade, pautado em justificativas 

que vão desde a interrupção da vida de curtição e descompromisso, até as 

dificuldades econômicas. Como sinalizado por Cabral (2002), às exigências da 

paternidade, mesclam-se os imperativos do consumo, a valorização da 

escolarização, a necessidade de ajudar a família, os códigos de relações entre os 

pares etc. Aspectos que, dinamicamente, contribuem para a produção de sentidos 

entre os jovens.     

Os repertórios sobre paternidade, ao mesmo tempo em que valorizam e 

abordam aspectos positivos da vivência, destacam desvantagem e perdas advindas 

da situação. A paternidade, como prova para a reivindicação de um respeito social 

diferenciado, pode tanto servir ao projeto de mudança de vida, quanto tornar ainda 

mais saliente as limitações e frustrações.  
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Quanto às famílias e suas configurações, o que dizer? A paternidade na 

adolescência se constitui em apenas mais um dos elementos que complexifica e 

pluraliza esta rede, construída a partir de códigos de afeto, suporte e gratidão que 

ditam as regras de convivência. Oferecendo ajudas diversas, mas também críticas, a 

rede familiar estabelece diferentes atribuições para os seus membros, de modo a 

equilibrar tarefas e ensinamentos, ambos fundamentais para a sobrevivência. É 

neste contexto que surgem as relações afetivo-sexuais e o lugar fundamental que 

ocupa para a construção dos sentidos e posicionamentos quanto à paternidade.  

Foi avaliado como pertinente trazer nestas considerações um trecho de 

Fonseca (2007) que traduz as reflexões que puderam ser construídas a partir das 

informações produzidas durante esta pesquisa. 

Entre outras "verdades" que vieram a se impor no pensamento 
acadêmico, foi a da vida familiar enquanto um espaço poroso, 
perpassado por forças (flutuações no mercado de emprego, políticas 
de financiamento da casa própria, perseguições políticas, leis de 
nacionalidade...) e relações (com babás, patrões, autoridades 
aduaneiras, pais biológicos de filhos adotivos...) que se estendem 
muito além da unidade doméstica. Aqui, o "contexto" não consta como 
alguma entidade fixa que age de forma abstrata sobre pessoas e 
instituições particulares "dentro" da sociedade. Sua presença na 
análise só faz sentido na medida em que se reatualiza através da 
observação - em situações concretas - dos elos, conectando pessoas 
a outras pessoas, assim como às múltiplas tecnologias que co-
produzem a vida social (FONSECA, 2007, p. 14-15). 
 

Tendo em vista tais considerações, pode-se destacar a pluralidade de 

possibilidades de configurações familiares e construção de relacionamentos que 

incluem não apenas pais e filhos, mas também pais e mães das crianças, pais e 

namoradas, pais e avós materna e paterna e assim por diante. Nestes termos, tendo 

em vista a riqueza do campo e a escassez de pesquisas que o abordam, pode-se 

sugerir a realização de outras pesquisas que sejam capazes de explorar as 

especificidades de cada um destes relacionamentos, sem perder de vista sua 

contextualização nos arranjos mais amplos. 

As práticas discursivas dos jovens pais, por vezes contraditórios, ilustram 

claramente o conflito entre o arcaico e o novo dentro das famílias. Existem sentidos 

que envolvem expectativas, ideais e conceitos divergentes da experiência que 

vivem. A paternidade também passa por tais contradições. Revisar o exercício da 

paternidade é revisar também a masculinidade, a maternidade, a feminilidade e, 

junto com estes fatores, os padrões sociais de normalidade. É reconhecer as 
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diversas configurações familiares possíveis. É questionar e reconstruir os padrões 

sócio-culturais, introduzir outras práticas discursivas, rever as linguagens.   

Os jovens pais enfrentam as contradições que o contexto sócio-histórico 

impõe tanto em relação à paternidade, quanto em relação à adolescência e à 

família. Estes três elementos tornaram-se instituições sociais a partir das 

características que lhes foram conferidas e do padrão de normalidade que foi criado. 

Assim, ser pai na adolescência, apesar de todas as honras que se prestam ao 

acontecimento, é considerado um desvio, passa pelo processo de patologização. 

Isto porque, dentro da idéia atual sobre a adolescência, a paternidade seria um 

estorvo, uma interferência nas questões que normalmente os jovens já estariam 

envolvidos por conta da adolescência. Assim também o seria em relação à 

paternidade, já que um jovem imbuído de suas questões não poderia dedicar-se 

satisfatoriamente à sua nova função social. E quanto à família, na maior parte das 

vezes, vê-se diluído o projeto de construção de uma família nuclear. 

Neste sentido, pode-se concluir, retomando a idéia de Longhi (2001), que a 

disseminação da idéia de ausência paterna deve ser questionada. De que ausência 

está se falando? Quais são as referências utilizadas para a construção desta idéia? 

Quando se fala em ausência paterna, de que pai está se falando? Há 

reconhecimento das redes que compõem as relações entre pais e filhos? E das 

redes organizadas de suporte à paternidade?  

Ora, se o exercício da paternidade encontra-se vinculado à tarefa de provisão 

financeira, pode-se questionar também que condições são fornecidas para um jovem 

pai de camadas pobres para o cumprimento desta incumbência. Daí, abre-se a 

alternativa de não reconhecimento da paternidade como forma de não passar pela 

vergonha de não poder sustentar os filhos (LONGHI, 2001). Porém, quando são 

incluídos aspectos relacionados à provisão de proteção e conhecimento, as 

possibilidades de dignificação da paternidade são reconfiguradas. 

Emaranhada a esta possibilidade de reconfiguração do exercício da 

paternidade, vê-se as reformulações dos relacionamentos afetivo-sexuais e das 

famílias em movimento. Contradições e ironias, descompassos e descasos. A 

patologização da paternidade na adolescência (LYRA-DA-FONSECA, 1997) 

demonstra toda a imprudência política e social para lidar com uma situação, sempre 

existente, e que clama por ser analisada, problematizada e reconstruída.  
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Há que se reformular a dimensão prático-simbólica da adolescência, da 

paternidade, da paternidade na adolescência, da maternidade, da sexualidade e da 

família, de modo a favorecer a adoção de comportamentos mais criativos entre 

homens e mulheres. Para além de uma afetividade descomprometida com a prática, 

a paternidade adolescente precisa estar associada ao enriquecimento intersubjetivo 

não só do pai, mas também da mãe, da criança e de outros familiares envolvidos, 

dinamizando posições nas relações e práticas de cuidado.  

 Partindo das informações construídas no decorrer deste estudo, pode-se 

corroborar a assertiva de Sarti (2003). Esta autora diz que 

a família se delimita simbolicamente, baseada num discurso 
sobre si própria, que opera como um discurso oficial. Embora 
culturalmente instituído, ele comporta uma singularidade: cada 
família constrói sua própria história, ou seu próprio mito, 
entendido como uma formulação discursiva em que se 
expressam o significado e a explicação da realidade vivida 
(SARTI, 2003, p. 26-27). 
 

 Indo um pouco mais além, pode-se dizer ainda que não só as famílias 

constroem suas histórias, mas também cada indivíduo constrói sua própria história 

de e sobre família, sempre nos contextos de relações que experiencia. É nestas 

relações, vivenciadas ao longo do tempo, que, através de palavras e gestos, são 

constantemente reproduzidos e re-significados os sentidos sobre família e outros 

elementos a ela relacionados.  

 Desta forma, aqueles que intentam lidar com famílias, que obviamente 

também possuem suas referências e sentidos sobre o tema, devem assumir uma 

posição de abertura para a escuta não apenas na busca de identificação de 

possíveis pontos de vulnerabilidade, mas das potencialidades advindas dos recursos 

disponíveis. Tal postura encontra-se em consonância com o reconhecimento da 

pluralidade e da flexibilidade de fronteiras no que diz respeito à família e, por 

conseguinte, com o abandono de referências rígidas.  

 Este reconhecimento deve ser acompanhado pela noção de que modelos 

idealizados e naturalizados de família são muito freqüentes e apresentam-se 

fortemente arraigados, o que se constitui numa possível barreira a qualquer 

abordagem sobre o tema. A adoção de uma atitude de estranhamento em relação às 

próprias referências e a dos outros pode, então, auxiliar no processo de dinamização 
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dos sentidos a ele relacionados e na criatividade quanto à construção de 

posicionamentos. 
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A mestranda desenvolve pesquisa intitulada “Paternidade na adolescência: 
motivações e contradições”, que tem como objetivo investigar os arranjos familiares 
que se constroem a partir do advento da paternidade na adolescência. 
 
Para a realização de tal pesquisa, ela pretende realizar entrevistas individuais com 
cerca de dez jovens pais, com idades entre 16 e 24 anos.  
 
O Centro da Juventude  foi identificado como local privilegiado para o contato com 
jovens pais, por realizar trabalho voltado a um público na faixa etária supracitada. 
 
Desta forma, solicito permissão para realização de entrevistas com os jovens pais 
que freqüentam o núcleo de Peixinhos do Centro da Juventude. Caso não seja 
atingido um número significativo de entrevistas nesta sede do Centro da Juventude, 
solicito que a permissão seja extensiva para o núcleo de Santo Amaro.  
 
Desde já, agradeço a atenção à presente solicitação, colocando-me a disposição 
para maiores esclarecimentos.  
 
Atenciosamente,  
 
 
 
Benedito Medrado 
Telefone para contato: 9922-9922 
E-mail: beneditomedrado@uol.com.br 
 
 
 
 
 
 



 

 

APÊNDICE 03 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 
DADOS PESSOAIS 
 
Nome: 
Idade: 
Escolaridade: 
Ocupação: 
Bairro: 
Estado civil/afetivo: 
Filho(a)(s) (quantidade e idade): 
Idade com que teve o(a)(s) filho(a)(s): 
Com quem mora: 
Renda familiar: 
Com quem o(a)(s) filho(a)(s) mora(m): 
 
 
A DESCOBERTA DA GRAVIDEZ 
 
1. Como você recebeu (reação) a notícia da gravidez? 
 
2. Como as pessoas reagiram à chegada de seu filho?  
 
 
A REDE DE APOIO 
 
1. Como era sua relação com a mãe da criança quando vocês descobriram a 
gravidez? 
 
2. Como é sua relação hoje com a mãe de seu(a) filho(a)? 
 
3. Alguém influencia (positiva ou negativamente) sua relação com seu filho? Se sim, 
quem e como? 
 
4. Alguém serve de exemplo para você na educação de seu filho? Se sim, quem? 
Por quê? 
 
5. Alguém ajuda você em relação a seu(a) filho? Se sim, quem e como? 
 
 
AS CONFIGURAÇÕES FAMILIARES 
 
1. Para você, o que é uma família? 
 
2. Como (quem) é sua família? 
 
3. A sua família mudou quando a mãe de seu(a) filho(a) engravidou? 
 



 

 

4. Você acha que você, seu filho e sua companheira (se for o caso) formam uma 
família? 
 
 
A PATERNIDADE 
 
1. Como é sua relação com seu filho? 
 
2. Como você é como pai? 
 
3. O que você acha de ser pai? 
 
4. Existem condições ideais para ser pai? Se sim, como seriam? Se não, por que? 
 
5. Existe uma idade ideal para ser pai? Se sim, qual? Por quê? 
 
6. O que é ser pai? / Como um pai deve ser? 
 
 
A VIDA ATUAL 
 
1. Mudou alguma coisa na sua vida com a chegada do(a) seu(a) filho(a)? Se sim, o 
quê? 
 
2. Como era sua rotina antes de ser pai? 
 
3. E agora? 
 
4. Você se considera adolescente? Por quê? 
 
5. Quais são seus planos para o futuro? 
 
6. Se você pudesse voltar no tempo, você teria tido seu filho da maneira como foi? 
 
7. O que você queria que fosse diferente? (a depender da resposta anterior) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

APÊNDICE 04 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 
Este termo deve constar de duas vias. Uma ficará sob posse da pesquisadora e 
outra sob posse do informante.  
Declaro que estou ciente de estar participando de pesquisa que tem como objetivo 
investigar os arranjos familiares que se constroem com o advento da paternidade na 
adolescência. As informações por mim fornecidas não serão utilizadas para outro fim 
além deste.  
Estou ciente de que se trata de uma atividade voluntária, de modo que minha 
participação não envolve nenhuma remuneração. Posso, a qualquer momento, 
desistir, recusar e/ou retirar este consentimento, informando à pesquisadora, sem 
prejuízo para ambas as partes. Além disto, posso definir que sejam excluídas do 
material da pesquisa quaisquer informações que já tenham sido dadas. Fui 
informado que a pesquisa consistirá de entrevistas individuais, as quais serão 
gravadas em áudio.  A confidencialidade e o anonimato serão garantidos pela 
pesquisadora. 
Fui informado que a pesquisa não envolve riscos ou danos à saúde e que em caso 
de ocorrência de algum desconforto emocional, por conta do tema trabalhado, se 
necessário, poderei ser encaminhado para atendimento na Clínica Psicológica da 
UFPE.  
A assinatura deste consentimento não inviabiliza nenhum dos meus direitos legais. 
Caso ainda haja dúvidas, tenho direito de tirá-las agora, e/ou assim que surgirem, 
mesmo estando no decorrer da entrevista. 
Após ter lido e discutido com a pesquisadora os termos contidos neste 
consentimento livre e esclarecido, concordo em participar como informante, 
colaborando, desta forma, com a pesquisa. 
 
A pesquisadora responsável por esta pesquisa é: 
Laís Oliveira Rodrigues 
Telefone: (81) 8807-9901 
 
Recife, ___/____/________. 
 

______________________________________________ 
 

Nome completo: ______________________________________________________ 
 

Pesquisadora:___________________________________ 
 

Nome completo da pesquisadora: ________________________________________ 
 

Maior responsável: ______________________________________________ 
 

Nome completo do maior responsável: ____________________________________ 
 
Testemunha 1: ______________________________________________________ 
Testemunha 2: _____________________________________ _________________ 



 

 

APÊNDICE 05 
 

QUADRO DE ANÁLISES 
 
 

Jovem: Nome escolhido 
 
Apresentação : Breve texto sobre dados pessoais e história do jovem. 
 

EIXO TRECHO CATEGORIA 
  
  
  
  

 
 

Família 

  
  
  
  
  

 
Rede de 

apoio 

  
  
  
  
  

 
 

Interlocutores 

  
  
  
  
  

 
 

Paternidade 

  
  
  
  
  

 
 

Adolescência 

  
  
  
  
  

 
Relação com 

a mãe da 
criança 

  
  
  
  

 
Projeto de 

vida 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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